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EST/lDOS ~.JNIDOS DO 

==~~========================-=-======='""~ .• 
ANO XYII - N° .~_41 CAPITAl. FEDERAL' QUINTA-FEIRA, 13 DE SETE:\lBRO DE 1962 

CONGRESSO NACIONAL 
f'residência 

Convoeat;ãD de sessões eO'njuntas para anrecia.ção de veios IH'esideucial~ 

O PJ:r.si·~e-nte- do Senado FPderal, nos térmos do art, 70, § 3°, da Cons-:' 
titui~üo é d" art 1", n·• IV, do Regimento comum, convoca as duas Casas 
do Cong:·e.sss Nar·ional parà, em sessõeS conjuntas a reallzarem-se nos dias 

• 2ti, '.!.7 e 21:: do m2s em cur.so, ·àS 21 h01as e 30 minutos, no Plenário da 
ca~11ar8. .ias Deputados, conhecerem dos segmntes vetos presidenciais: 

Ui(·--26 

1) -;- t•rcjeto de Lei n'! 944-B-56, na C[unara ,e nQ 133-62, no Sena~ 
àry, qJe di<;võe sôbr~ a política nacional de energia nuclear, cria a Comis­
são .'iacicrr.,d de Energia Nuclear e dá outras providências; 

"Dia 2·7 

1) - p;·ojtto de r~ei n? 3.::125-58-, nn Cã,nara e n" 10~-r.il, no .SE>n:-:Jo, 
que dispõe sob.e os cursos de fOllllilÇ.::.o em P.~cu.og .. a e JC::!,UJallJE'llld o. 
prcfi;-.são de ps:co!ogista; • 

?.t -Projeto de Lei n·· 2.389-B·CO na Câmara, e 11° 14-62, no Sen~ao, 
que téderaliza e incorpOl"a à Universidade do Ceará a Faculdade de Cl• 
ênnas Econõm:cas. 

Dia 28 

Projeto de Lei n'? 36~53, do Senado, e no 3.5,19-C-57, na Câ:n:ua, 
in.stltui o Código Bra~ileiro de HleeomLmicações. 

tpe 

i 
2J ~ Prójeto de Lei n° 4.154-C-62, na Câmara, e n'? 33-62, no Senn.­

do, que dispõe sôbre a execuÇão orçamentâria no exercicio financeiro de 
19G2, nos térmos d oart. 59 da Lei n9 3 994 de 9 d-;;- dezembro' de 1961; 

Senado Federal, 10 de setembro de 19~2 

Auno MoURA AN::InADE 

Presidente 
.. 

-, 
MESA 

Presidente - J\·loura Andrade 
PSU. 

Vice-Presidente - Rui Palmeira 
tTUN. 

Primdro .. serret:-lrio 
Figucirecto - PTH. 

ScgJ Jndo...-secret á rio 
linho - PSD. 

Terceiro-Secrct <':r lo 
ra. - UUN. 

Arg:emiro de 

Gilberto rvla-

Mourão Viei 

QtmJ·to"-secretário - Novaes Filho 
- PL. 

Primeiro-Suplente - Math~as Olym­
pio - PTB. 

St'gundo-Suplcnte 
- P.SD. 

Gutdà .Mondin 

Tf"rcetro-Sup~€.'n te 
rente - UUI'i .. 

Jo?..quinl Pa-

I 

' LiDERES E VICE-LiDERES 
DA .\1:\IURlA 

LIDER 

Filinto Müller cPSDJ. 

VlCE-LIPEtlES 

limn Teixeira ,p·1B1. 
Nogucrra da Gama c PTB), 
Lobão da Silveil·n 1 PSDJ. 
Victormo FreHe 1.PSLH . 
Jeffer..:;on de Agm:·tt 1 PSU). 
Guido Mondin r PSDI, 
Jorge Mnynnrd .1PSP1. 
Saulo R<'lmo.s tP'fB>. 

OA· ~IINOfUA 

João Villa;3.bó:ls (UD~H. 

. . .• 

SENAD0
4 

DOS PARl'll)ôS 

DO t"1\lll"lUO SOClAL 
UE.MOCUA fll..O 

LÍDER 

Benedito VaJladares. 

VICE-"L.ÍD!';RES 

Gai'oplH Velm.o. 
Vict.orinc Freire. 

UA UNI.o\0 UE.:\1U('RATIC& 
NAt.IO;'I.oAL 

LÍDER 

D:1niel Krieger. 

VJCE-LÍDERF.O 

Afonf;o Arinos. 

Afril.nio Lages. . 
Padre Cab?r.zan~. 

.00 PAH I'IBO fll.4.BAUUSTA 
HH,\SII.EJHO 

lÍDER 

Banus Cnn'alho. 

VICE-ÚD ;:tl"S 

F'austo Cabral. 
ArliJldo Rodrienes. 
Ne!:-;on L\laculan, 

DO P:\.H riU O Llf.U:H. T A.DúR 

!1.-Icm de Sá. 

Al!(;liiO de Carvalho. 

FEDERAL 
1>0 t'AR J lHO .S:H IAL 

1'.HUb !U':;,M::, 1 ~) 

L1DER 

Jorge Maynard. 
viCE-LÍDER 

M.i~uel Cuuto. 

DO l'At:;:IIJO I'HABAJ.lllS"fA 
NtlliU.\'t\L 

L'DER 

Lino de Mattos. 
DO .\10\'l.\U;SlO l"ii.''USAI.-HIS"IA 

ltE..'\!H AHUl{ 

LlDER 

Paulo FenCer. 

VU r.-\.H I HIO ta;t'tHLilA.\0 

.Mendoncu Chll k .· 
Alô U1uilmraes 

\.5 G.\S\}3r Ve\oso - Panw,á. 
!t} Alo tiuimar;'\es - Paraná. 

... 
Jí Gludo MoncHn - Rio Grande do 

Sul 
18 Uen~dito Vul!adarcs - Mtna::: Ue· 

rms. 
W F1linto Müller - Mato Grosso. 
''IJ Juscetiuo f{uiJJt::.chek 1Lieenciada 

1

.. Em exercJCiO o Sr. José Fellclano) 
- GOJ:ís. 

~~ Pedro Ludovico - Goiás. 

L~IAO UEM'Ol H/\ I ll1\ NACIO~Al · 

I Muurão V1eira- Amazonas. 
::! Z!1ca: ias tie A.• •. :mnçao -. t-'ará. 
3 Joaqmm Parente - Pmm 
4 Fcrnnnd~s 1ávmu c..;eará. 
5 Reg-muldo f'i:'Ú1anc:c." .• HIO. 

·ti Ser~IO iVlannho - Hw Grande do 
N<>l"te 

7 Jüilo Anuda - Pal"atlw .. 
O Atramo 1.11~es - A.Jguas. 
U Hul Paln1P:rn - Al;t:..;OllS. 

liJ Heribn!clo V!t>Jl'rt - .Se!wlpe. 
11 Ovidlu leix(;l!a - Ba11:a 
12 u.·· Caru - [!.sptríw ~anto 
l3 Afonso. AJ'!núS - •UcencJactç R 

r.xt>l't'lClo o '>UplPPte Venónc:Jt. J.:;Je• 

REPRESENl AÇAO. PARTIDARIA 11 

PAH J"liJO ·.SOl"L-"\l th~.H.UCR:\ llL ullá 
l Paulo Cueltlu - ,\wat:onas, !G 
2 Lobão n.t :::;1. ~·,Ira - .Para 
;:> Vicluntw 1<'• t•ne - NlnnH!fl.lo·. ll"i 

_jH.'-'1 - Ounnanc~rn 
P~1dr·r Cnln/.;:n:o: - São Paulo 
(J'llleU 80l"lli1R UH"n - Santa Ca• 
tnnna 
U:1· 1(>l KriPget 
SIU 

Hto Grrtnde do 

t Sebit~:>ll:lu r.r('t:cr - i\hlnlldl<lo, IH 
5 Ell!!l'!liU H:tJ 10~ -· l\lanltl11<lo : 11 
6 J\lelli"Ze;:, L .. irzH:ntt>l - Ceai <t. '\J 
7 Ru~ C;ntW\l'O - t->;:u~:nlla 
8 Jarbas .\1.\r:tnlúo - t->eJnamlA!C't•" 
9 SiJ\·et.l r .. f'E>rwl..'l Al!l~u:~~ 

M tllon .CrtttJPt1S \li na~ G nis. 
.],!:11J \liw~Dt.f' ,\1.Jtn (-iro~.~o. 
Lnpf'.O:: cl!l C!l."ta - Mnto U!o"is.O, 
c~1itnhn1 tlltC>no ...: (ilq:ls 

PAU. J'IJ!U ri! H!·'U.I!!S"l A. 

BH.-\."'ill EI!:O 

1!1 .t\rv V:illlllfl ~p1ri!.o "-;!:JiltO Yiv~llclo U!\U'I - 11-.tr.u,,nr~.s. 
11 ~teftero,rm ·~>,;Wmt - &...spJ11to ~:!lltl ~ ~\l.lllllas 0/!:rl!J 0 P:ttUI 
i.2 \>ilhC'rlo i\Ll!' nho ·- UuMHHlaJ:; :1 1-"au~to C:n, ~~ ('cora. 
J:l Pauk: F("rn liHi>::';s - H.!o dt> .!'1\\<..'\:v 1 ~>o,,~_tmriro ctJ l<'I;.!.lH'Itl:.no 
14 1\loara Auwnde - São P:1Uio. na. 
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13anos cU'rvalho - Pernl'lmbuco . 
LounvaJ f:ontes - 3ergipe . 
LimA I'eix~ira - Bahia 
cawcto de Castro - uuanabara. 
Arlindo Rodrigue.~ - Rio . 
MigUfl COUto - Rio de Janeiro. 
Nclsop Maculan - ParantL. · 
Saulo R:-tmos Santa Ca\ar\na. 

13 Nnguetra da Gama - Minas _Ue~ 
rais . 

Licencmdo o Sr Leõnidas Mello -
ifl>iaui 1. Elll exerciciO o Suplente. St 
Mtndonç:l Clrtrk tPRl. 

P:\U f' I IH> J,fiJERT:U,OR 

1 Novne~ l''ilho - PernambUCO. 
'2 A.Jotsln d'e Carvalho - Hahia. 
.B Mem de .Sá - Rio Urande du Sul 

~ l':\1-:1'1110 SO~"I:lL 
PHfHôHE:O.SIS'I A 

1 José l\1t!~'flfHd -.Sergipe. 
1':\H IIIJO .. lH:\H:\I.UIS'I .§ 

Nl1.CIUt'\'AL 

1 Lino de Mc-tt.o.s - São PaulO-. 
MOVIMENTO I'HAB1\L.HISTA 

H.ENOVABOK 

1 Paulo fi·ender - Pará. 

E X P E ·o I E. N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

P'TB - Arlír.do Rodrigues 
PTH -· Calado de Castro 
PTB - L1me retxetre 

PL - Aloysio de- Carvalho 

Reuniões: Quintas-feJras, às 15 bo• 
OIRE::70R.., GEflAL fa:S, 

ALBERTO DE Sf<ITO PEREIRA . secretário - Renato de Almeida 
. 

1 

Chermont. 
c...tlô'l! DO SF.r>VIÇO DEi P~ISI.ICAÇÕES ÇHEPE D,\1 "'";:.c,_.$,.;:, ~.H!(;<iEOAÇl!.O 

MURILO FERREIRA 'AlVES . Comissão de L!;gislação Social 
I PTB - Uma Teixeira - P<"e-';dente I -~~~ Hu~ Carnnro - Vt..:e .. prest-DIÁRIO, DO CONGRESSO NAClUNAL 

SEÇÁO U 

lmpresso nas olicl{r.a5 do Oepartam3nfo de ln ... pren~a Nac•onal 

i BRASÍLIA 

I 
--~~---

ASSINA'rURAll 

i REP,!H1'1ÇOES !: PARTICULARES I 
1
1 

Cap!La) o lntefior Capital e Interior 

'I s~ me~tre ....... ~.... Gr$ 50.00 Semestre . • . • . •• • • • . .. Cr$ 
Auo .. .. .. .. . .. .. .. .. CrS 96.00 Ano • .. .. .. . .. .. .. • • .. Cr$ 

FUNCIONARIOS 

39.00 
76.00 

I Exterior I .Exterior I &.uo ..... .... .. .. ..... Cr$ t36.UO~no ............ ...... Cr$ . 108.00 

' r:e.,,e. 
I l:'!::iV - Cclhtu: da Silveira 
'I PSU ·- ~l<>nc~e~ Plmentel 

OUN - .~~..r..m.l) Arinos 
. UUN - Lopes cta Gosta 

UUN - A.trflnic Lages 
P'fl:S Gnmdo de Castro 
PTH - Arlmdc Rodrigues 19' 

SUPLENTE~ 

PSU - 1 Sebast.iào Archer 
PSV - 2 t:Jil\•estre PerzcJes 
PSLJ - ::J Irugênio !jarro~ 
UUN - 1 Uix Hult R-usado 
UUN - ~ Padre Calnzans 
UUN - 3 Herihaldo Vie>!ra 
PTB - 1 Harro~ Carvalho 
PTH - 2 Lourival Fontes 
PTH - 3 Nelson Macuian P-l.H flUO HEPUHI.ICANO 

1 Mendun~·a Clarl; - Piaul. 

~Ei\1 Lt<:l-i:l';NUA 

Dh· H uJt Rusado - Rio Grande 
'N::rte. 

I - Excetuadas as para o exterior. que serão s.c;npre anuais, a•i 
df' . :tssJnaturas poder~se-ão _tomar. e.W qualquer época PCII seis meses 

j • 0!1 Ulli 3lHJ,_ 

Reuniões: Quintas-feiras às 16 ho• 
ra.s. 
, Secretário: José Soares de Oliveir"' 
1<-·ubo. 

COMiSSõES PERMANENTES 

. ComissãÕ Diretora 

r..-lf'ttl"a Andrade Presldeut.e 
Ar!!c-Jiliro de Ptu:Ut'i! edo 
Gilt>ertc MHrtnllo 
M"urrm V·,eira 
NuqlP!- PJiilO 
l\-1.!ft'na.<- Ulympio 
Uu~dt Mnndm 
Jonamm Pt~rente t9l 
Rui Pauneira 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de. 
escJúecimentos quanto à sua apHcação, solicitamos d~&:m pretflrência 
a 1 emes11a por meio de oheque ou vale post~l. emitidos a favor do 
'Tesoureiro do Departamento de Imprensa N~cwnal. 

- Os ~uplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sinnente mediante sC'licit~çã0. 

- O custo do número atrasado será acrescido de CrS O.iÇ e,· por 
exercicio decorrido. cobrar .. se-ão mais CrS 0,50 

' StrPI:ENTES 

PSD - 1 Eugênio Bar-ros 

PTB - Arlindo Rodr1gue-: 
UDN - RegmaJdo Fema.nd~ 
UDN - PadrE Ca.Jazan.s 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernaneles 

Presidente . 
PSD Alô Guimarães - Vice-

Presidente. 
UDN - Fernandes rãvora 
PSD - Pedro Ludovico 
PTB - Saulo Ramos - 15) , 

SUPLENTES 

,. --. 
- Comissão de Constituição e 

PSU - 2 Sebastião Arcber 
PSU - 3 AIO Guimarães SUPLE.N 

PSD - Eugênio Barros 
PSD - Jaroas Maranhão 
UUN - Lopes da Costa 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Arlindo Rodrigues 

Justiça 
PSD Jefferson de Agu.!ar 

siciente _ 
uuN ~ Milton Campos 

l 11 esJd'?nte 
PSU - s~·hrestre Péricles 
PSlJ _ Ruy Carneiro 
PSlJ - Lobão da Silveira 
uuN - Heribaldo Viein 
u UN - Afonso Arinos 
UUN - Afrânio Lages 
PTB - Lourival Fontes 
PTH - Nogueira da Gama 

PL - Aloysio de Carvalho 

SUPLENTES 

PSD - 1 ArY Vianna 

- Pre· 

Vice 

(li) 

PSD - 2 Benedicto Valladart 
PSD - 3 Gaspar veuoso 
PSD - 4 Menezes Pimentel 
UDN - 1 João Villasboas 
UUN - 2 Daniel K.rieger 
uuN - 3 Sérgio Martnno 
UDN - 4 Lopes da costt. 
PTB - 1 Barros carvalho 
PTB - 2 Llma Teixeira 

•. PL - I Mem de Sâ 

I 

Reuniões: Qua.rtas·feirns às 16 horas 

secretário: José Soares de Ollvelrá 
Filho. 

· Comissão de Economia 
PSD - Gaspar Velloso - Presidente 
PTB -- l<"'austo Cabral - V1ce-Pre· 

sidente. 
UDN - ·Sérgio· Marinho. 
UDN . - Fernandes râvora 
UDN - Del caro ... 
UDN - João Arruda 
PSD ~ AIO Guimarães 
PSD - Paulo Fender 
PI'B - Noe:ueira da Gama (9 

UDN - :a OVldio retxeira 
UDN - 1 trtneu Bornhausen 
UDN - 3 Zacarias Assumpção 
UlJN - 4 Sergio Marinho 
pTB - 1 LJma fe1.xeíra 
PTB - 2 Saulo Ramos 
Reuniões: Quintas~teiras. às 16 horas 
secretàrto: José Soares ·oe Oliveira 

Filho. · 

-·-
Comissão de Agricultura 

pTB - Nelson Maculan - Presi­
dente vtce-PSD - Eugênio Barros 
Presidente 

PSD - AlO Guimnrê.es 
PSD - PauJo Fernandes 

~ UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ovtdlo Teixeir~ 
PTB - Fausto Cabral 111 

SUPLENTES 

PSD - Pedro Ludov1co 
PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Sebastião Archer 
ODN - · Del Caro 
UDN - Irineu Bornhausen 
PTB - Caiado _de Castro. 
PTB - Lima Teixeira 
Reunlões: Qulntas-!elras, às 16 ho-

ras 
Secretário: 

li'llho. 
José Aristides de Moraes 

Comissão de Educação e 
·cultura 

éso - 1\[enezes Pimentel - prest. 
dente, 

PL - Mem de Sá - Vice~Pre.slden ... 
t~-. 

~SD .. - Jarbas Maranhão 
nB - Saulo R.amos 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD - Alô Gutmaráes 
UDN - Llllo de Matos cdc PTN) 
E'TB - Cara{ 'J de Castro 
PTB - uma Teixeira 

PL - AlOISio de carvalho 
Reuniões às quart..rls~.fenas. M 16.00 

horas - secretària; Maria Helena 
Bueno Brandão. 

Comissão de Finanças 
UDN - Daniel Krleger - Presidente 
PSO -· My VIanna - Vlce-l'res1-

dente • 
PSD - Eugênio Barros 
·pso - Pauto Coelho 
PSO - Gaspar Velloso 
PSO - Lobão da Silveira 
PSD - Victortno Freire 
UDN - Irtneu Bornhausen 
UDN - Fernandes Távora 
PTN - Uno de Mattos 
UDN - Lopes da Costa 
PTB - Nogueira da oama 
PTB - Barros Carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Dix·Huit Rosado 
PL - Mem de Sê !171 

SUPLEN'I'ES 

PSD - Silvestre Péricles 
PSD Ruy Carneiro 
PSD Jarbas Maranhão 
PSD - Menezes Pimente 

' • PSD - Pedro Ludovtco 
PSD - FillDto Ml\ller 
UDN - Coimbra Bueno 
UDN - Zacharias de Assumpçie 
UDN - João ·Arruda 
UDN - Milton Campos 
ODN · - João V111asbOaa 
UDN - Del Caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB - Vivaldo Lima· 

Reuniões: Quintas-feiras, às t6 no .. 
ras ~ .-

Secretârio; Eduardo Rui fJarbosa. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL., 
Senactot' Aloysio dp Carvalho · 
Vice-Presidente: PSlJ. 
Senadot Jarbas Maranhão 
Senador Silvestre Pérlcles - PSD. 
Senador Padre CaJazans - OUN. 
Senador Coimbra 'Bueno - UDN. 
Senador Caiado de Castro - PTB. 
Senadot P'austo Cabral - PTB. -
SUPLENTES: PSD, 
senador Ruy carneiro - PSD. 
Senador Benedicto Valladares 

PSD •.. 
Senndot Sérgio Marinho - UON. 
Senador Reginaldo Fernandes 

liDN. 
Senador Nelson Maculao - PTB 
Senador Lourival Fontes - PTB. 
Senae\or Mem de Sá - PL. 
Secretário: Ronaldo Ferreira Dias -

Oficial Legislativo - PL .. 8. 

Reuniões: Quartas~felras, às 16 ho· 
ras, 

Comissão de Relações Exteriores 
PTB - Vivaldo Lima - Presidente. 
ODN - João Villasbõas - Vice-

Presldent.e. 
UDN - Afrânio Lages. 
UDN - Heribaldo Vieira. 
PSD - Benedicto Valladar~ 
PSD - Gaspar Velloso 
PSD - F1Unto Müller 
PTB'- LourivaJ Fontes 

R. - Aloysio de~carvalho <9; 



SUPLENTES 

UON Milton Campos 
UDN João Arruda · 
UDN - Sérgio Marinho 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD Jefferson de Aguiar 
PSD - Alô Guimarães 
PfB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros Carvalho 

PL - Mem de Sá 

Reuniões: Quintas-feiras. às 16 ho· 
ras. 

Secretário: J, B. Castejon Branco. 

Comissão de Redação 

Sérgio Marinho - Presidente ! UUNJ 
Ary Vianna - Vice-Presidente 1POUJ 
Alô Guimarães 1 PSUl 
Affonso Arinos 1 UUNl 
Loul'lvaJ Fontes tPTBl 

1 Padre Calazans 1 UUNl 
:t Heribaldo Vieira 1 UUNl 
1 Caiado de Castro tPTBl 
2 Lobão da Silveira (PSUt 

Secretário - Sara Abraão - Oficial 
LErrislativo. 

Reunião - Têrças-teiras, às 16 hora~ 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacartas Assumpção - Pre· 
sioente, 

PSU - Jefferson de Aguiar 
PSU - Silvestre Périctes 
UUN - Sérglo MarinhO 
PTB - Caiadv de Castro 
P'l'l:3 ArUndo Rodngues l'l) 

SUPLENTES 

PSD - Jarbas Maranhão - Vice 
Presidente. 

PSlJ - Ruy Carneiro 
PSU - Jorge Maynard 
PSU - Victonno Fteire 
UVN - João Arruda 
UUN - A!rânio Lages 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Nelson Maculan 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 bO· 
dS. 
Secretário: Julleta Ribeiro doE San­

tos. 

Comissão de Transportes, 
·comunicações e Obras Pública> 

PSD - Jorge Maynard 
oente. -

UUN - Coimbra Bueno 
Presidente 

PSD - Vtctorino Freire 
UDN - JoãO Arruda 
PTB - Fausto Cabral ffi) 

SUPI.ENTES 

PSU - Jefferson de Aguiar 
PSO - JO:auJv Coelho 
UVN - ~érgio Mannho 
UUN - Lino de Martas 
PTB - Nelson Maculao 

Presi· 

Vice-

Reuniões: Quar1as tdr~s às 16 borR! 

Secretário: Ronaldo Ferreira Uias 

ATA DA COMISSÂO DE SAúDE 
PúBLICA 

fl• REUNIÃO, EXTRAORDTNARIA, 
RE...'\LIZADA EM 12 DE SETEMBRO 

DE l!J{i2 

Aos doze dias do mês de setembro 
de mil novecentos e sessenta e dois, 
às 15.30 horas, na Sala das comis­
sões do senado Federal, reune_se a 
Comissão de saúde Pública, sob a pre­
s!dência do Sr. senador Alô Guima­
rães. presentes os Srs. senadores Pe­
dro Ludovico, Fer!lande.s Távira, Sau­
lo Ramos e Sérgio Marinho. 

Deixa de comparecer. com ca.usa 
jnstif'!c?da, o Sr. senador Reginaldo 
Fernandes. 

o Sr. Senador Alô Guimarães, no 
exere:cio da presidência, faz a se· 
guinte distribuição: 

- ao Sr. Senador Pedro Aleixo, o 
Projeto de Lei da Câmara n~ 120, de 
1962, que transforma ern untdcdes 
unt DerSCtárias os cursos de odontolo­
gia e de Farmávia da Universidade de 
Minas Gerais; 

- ao Sr. Senador Fernandes Tâ­
vora, o Proieto de Decreto Legislativo 
n9 11, de 1962, que aprova o texto de:, 
Resolução WHA 1.243, adotado pela 
XII Assembléia-Geral da C'-ganização 
Mundial de Saúde, modificando os 
artigos 24 e 25 da Constituíção d2que· 
Ia Aqi!ncia. especializada das Nações 
Un~das; 

- ao Sr. Senador Nõ Guimará.es. 
o Projeto de Lei do senado n9 27. de 
1962, que declara de utilidade públi· 
ca a santa casa de Misericórdia do 
Mara.nhão, com sede em São Luiz, Es-­
tado do Maranhão; e o profeta de Lei 
da Câmara n9 48. de 1962, que deno­
m.~na Comandante Alberto Autran o 
antigo Hospital dos Marfttmos. 

Nada mais havendo que h-atar, en­
cerra-se ·a reuniãO, da qual, para cons· 
tar, eu, Eduardo Rui Barbosa, Se~ 
cret.ârio lavrei a presente ata, que, 
uma vez lida. e aprovada será e.ssi .. 
nada pelo Sr, President'e e demal:s 
membros presentes.-

ATA DA 130~ SESSÃO, DA 4~ 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4~ LEGISLATURA, EM 12 DE 
SETEMBRO DE 1962. 

PRESIDllNCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE GILBERTO MARINHO 
E JOAQUIM PARENTE. 

As 24 horas e 30 minutos acham.:.se 
presentes os Srs. Senadores: 

Vivalào Lima - paulo Fender - Mar­
tins Júnior - Lobáo da Silveira -
Victorino Freire - Remy Archer -
Eugênio Barros - .Mendonca Clark -
MathiCG Olympio - Jcaqlâm Par.en­
te - Fausto Cabral - Fernandes Tá­
vora -- Menezes Pimentel - Sérgio 
Marinho - João Arruda - Salviano 
Leite -- LOurival Fontes - Jorge May­
nard -- [feribaldo Vis:ra - Ovidio 
TeiXeira - Aloysio de Carvc:•?ho -
Jejjerson de Aguiar - Caiado de cas­
tro - Milton Campos - Moura An­
drade - Padre calazans - Pedro Lu­
dovico - Frederico NU1~es - Joã..o 
Villasboas -,Lopes da Costa - Alô 
Gu~mc..rães - f:r1spar Velloso - Nel­
son Maculan - Jrineu Bornhausen -
Daniel Krieger - GUido Mondin -
(36). 

O S!t. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o compa­
, reclmento de 36 Srs. senadores. 

HavE-ndG número legal, declaro aber­
ta a. se~são. Vai ser lida a ata. 

O Sr. 211 Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anter~or, 
que, Q1Le é sem debate avrovada. 

O Sr. 111 Secretário lê o se­
gtllnte: 

Expediente 
1) Comunicacdo de elefcão e posse: 

da Mesa dit Assembléia Legisla­
tiva do- Estaoo da Paraiba, PB: 

- da. Mesa da Câmara Municipal 
de Novo Acôrdo. GO: 

- d:l l\.1:e!a' da. Câmara Mun:-cipal 
le Pon1e_Alta do Bom Jesus, GO. 

2) Diversos assuntos: 

- da. Câmara Municipal ·de Ma­
naus, AM. manifestando-se contrária 
à pretensão da Sociedade Petron~l -
Petróleo S. A., de compra de petró­
leo do Oriente Médio; 

- da Câmara Municipal de 'Manaus, 
AM, fa7.end 0 apêlo no sent~.do de que 
seiam ~nns:e:na.d::>.<; no Orçam"!nto de 
1963, verb~s fl<>stinadas à SPVEA. 
nnra construções Cr! casas A':sistcn­
cfr..~s; 

2013' 9 
da Câmara Municipal de Canho_ 

tinhê, PE, 11azendo apêlo no sentido 
do ·a.bono cte natal aos industriários, 
Bancári-os, comerciários .ser concedi­
do imediatamente; 

- da Câmara Municip-al de Ma­
ceió AL fazendo apê~o no sentido do 
veto cto' Presidente da República ao 

·artigo 69 da Lei n9 s·.078 ser rejei­
tado· 
-' do Clube Inapiárius de Sergipe, 

órgâo ctos funcionârios do IAPI, so­
lidário com seu co_irmão. do Estado 
do Rio, protest•a veementemente con­
tra os atos do Conselho do IAPC no­
meando· três mil ·funci-onários interi­
nos, solicitando apôio do parlamento 
para anulação daqueles ates: 

- da Câmaa Municipal de Salva­
dor, BA, fazendo ·apêlo no sentido de 
ser aprovn.da à Reforma Agrária: 

- do Ju~-z de ])ireito Eleito:·al Ca 
4~ Zona, da Comarca de Alegre. RS. 
manife,tando_se contrário à aposen­
t2doria compulsória aos 60 anos de 
idade: 

- do presidente da Confederação 
Rural Brasileira do Aio, GB, congra­
tulando-se com· o Congresso pela 
aprovação e ~anção da lei que isen­
ta do imPô5tlo de consumo todos fer­
tilizantes _produzidos no Brasil; 

- da Comissão de Anist.ia da E.F.c·. 
Br·asil, Rio, GB. nor deliberaeão da 
Assembléia realizada, protestando con_ 
tra o não cumorimento do Decreto 
Legis!~.tivo nll 18-61; 

- da Federa-cão Nacional dos Tra­
balh?dores no comércio Armazenador 
do Rio de Janeiro, GB. comunicando 
que irá à greve pacífica de 24 ho­
ras por fa1ta. õ~ medldas .instas e so­
lFc_:.onadoras d::Js reivindicações da_ 
quela classe: 

- da. Liga Feminlha ào Estado da 
Guanabara. wlici~ando do Lider da 
Maioria p_noio pwra o proleto que Oá à 
mulher casada a dignidade que me­
rece; 

- ·d 0 Sr. Ildeu Martins. Secretá~·i·o 
da. Ação s2cial santa 1\-Iaria do Sa­
pucsi, MG. co-nvidandn para as so-
1e~irlades de inst1alação daquela asso­
ciação: 

- do De!egad_o Estndual dr,.Indlis­
tria c comércio de Minas Gerais, co­
municando instalação de Delegacia Es­
tadual da. Indústria e Comércio em 
Belo Ho:·izonte, MG: 
·- da Câmara Municin-al de S. Jo­

ão Nepomuceno, MG, fazendc;> apêlo 
no sentido fie que na pretend1da re­
forma agrária se tire aos município.:; 
os fa-vorfS que conseguiram com a 
aprovação da Emenda Constitucional 
n9 5· 

- 'cta Câmara Municipal de s .. Car­
los, SP, fazendo apêlo no sentido Oa 
elevação do Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos para Diretoria Re­
gional, naque)a localidade; 

- da Assembléia Legislativa de S. 
Paulo fazendo apêlo no sentido de um 
movirÚento de resistencla internacio­
nal à guerra Atômica e às armas de 
exterminações maciça. ora iniciado por 
Lord Bertrand Russe!.; 

-da câmara Municipal de S. Paulo, 
SP, faz.endo apê1o no sentido de .ser 
legalizada a situaçJ.o dos emp:egados: 
do Jockey Club de S. Paulo; 

- da Câ~ara Municipal de R-io Cla­
ro, SP, manifestando-se favorável ao 
substitutivo apresentado pelo Depu­
tado UlYsses Guimarães, sõbre o pro­
jeto que define o abuso do poder eco­
nômico: 

- do Prefeito Municipal de Guara­
tuba, PR, · manifest.ando-se favorável 
à designação do Senhor Araujo Caval­
canti para a direção da casa dos Mu­
nicípios em co-nstrução em Brasilia; 

- da Câmara Municipal de Londri­
na, PR, fazendo apê!o no sentido da. 
reclassificação dos Baldeadores de 
Malas e Encanegados dos Pos~os dos 
Correios do DCT; 

- da Câmara Municipal de Arroio 
Grande, RS, fazendo ap~lo no s~ntido 
da elevação para Cr$ l.Q{)0.001}/JO a.<; 
tramações com direito a isenção do 
imposto "Lucros Jmob:Iiários"; 

- da Câmara Municipal de P€10t3s, 
RS, solicitando providências para a 
imediata construção da Casa C:os .1\1'...1-
nicípios, criaç:10 do Banco dos Mu~ 
nicípios; aquisição de máquinas e 
equipamentos para as Prefe:turas; 

- da Associação dos Varejistas de 
Cruz Alta, RS, fazendo apêlo no s;n­
tido da instalação<le. um hospital na­
quela localidade; 

- da Câmara Municipal de Pedro 
Osório, !lS, mani1estanào-se favorável 
à.s alterações da Lei da Previdência So­
cial na parte referente à multa por 
atrazo no recolhimmto das contribui­
ções; 

- das Câmaras Municipais de Porto 
Alegre e Vaca;ria, RS, fazendo apêlo 
pa:·a que não se reduza a dotação or­
çamentária para a execução de obras 
públicas no Rio Grande do Sul, prin­
cipalmente no setor rodoviário e fer­
roviário tendo em vista a sua .situação 
precária; 
· - do Primeiro Cong.resso de Jndns­
trias Alimentares, de Pórto Alegre, 
RS, comunicando a Recomendação nú­
m~ro 12, da Assembléia Geral de En­
cerramento do 19 Congresso de Jndus­
trias Alimentares, realizada a 12 de 
maio último; 

- do v congresso dos Jornalistas 
Gauchos, de Santa Maria, RS, fazen­
do apêlo no sentido de que seja \'o .. 
tada uma lei que imp:ça a transfe­
rência dos jornalistas que são fftm­
cionârios públicos, salvo a pedido dos 
mesmos; 

-da Câmara de Vereadores de San­
ta Maria, RS/ apelando para a rea­
lização do plebiscito em 7 de outu­
bro; 

- da Câmara Municlpa1 
caia, RS, manifestando-se 
ao 139 mês d~ salário; 

OFICIO 

de Sapu­
favorável 

N11 1.492, Oo Senhor lq Secretár-io da 
Câmara dos Deputa-dos, encaminh:mdo 
à revisão do Senado autógrafo do se­
guinte 

Projeto de Lei da Câmara 
n~ 151, de 1962 

- da Câmara Municipal de Santo 
André, SP, sugerindo a conveniência 
d~ ser declarado feriado nacio11al o 
dia 13 de ma!o, em que se comemo­
ra a aboliçã-r .... dos escravos; 

- da Pre!~ltura Mun:cipal de Ter- (N9 4.636-A, DE 19>62, NA CAMARA) 
Dispõe sóbre a vacância ministe­

rial. 
l'a Roxa. S.P, manifestando-se contrá­
ria a transf.:rência do impôsto terri­
torial rural dos Municipios para a 
União; O Congresso Nacional. na forma do 

_ da Arsemb!éia Legi.sJaHva de s. artigo 22 do Ato Adicional, dec1·eta: 
Paulo, fazendo apêlo no s~!l'tido de, Art. 19 vagando, por quaiquer mo­
e<:Jm a máxima tn·gência. ser elabora- tivo. o cargo de Prf'sident:, do c-on­
da uma regulamentação prof:ssional ;;elho e. consequentemente, os do.s de­
para os moto<"istas através do Código mais Ministros. o Presidente da Re­
Nacional do T-rânsito; pública, sem· prejuizo da observância 

- do senhor· Presidente da Câma!·a do art: 811 do Ato Adiiconal, nomeará 
de Araraquara. SP. fazendo apê1,o no um cons~lho Provisório que s:: extin­
sent.ido da rPjeição do veto pre.slden- s;ui:·â com a formação do no·;o Con­
cial ao artigo 69 da lei núm;ro · · ·. selh0 de Ministros. 
4.001; p . • t 

- d, c.mara Municipal de Gmu·a- aragrafo unico. As pa.s as não pre-
tin"'uetá SP. conqratulalJ.dO-.'~e com o enchidas na constHuicão do Con~elho 
c;o;,,.resso pela aprovação da cédula P:-oüs~rio ficarão sob. a gest!1o dos 
única; lre.<;pectivos Subsecretános de Estado, 

.. 
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do parágrafo 2Q do artigo 
do t:Lo Adicional. 

A. t. :::·· E~ta lei entrará em vigor 
n~ á~o u: at> .st;a publiêtt?ão; revogadas 
a.s d.opo i~.ç..,, em contnh;o, · 

A ('o;niss}Q de oc.;e:-tLtu:ção e 
Jp::;tiça. · · 

p,:.c:~r n9 !);(), de '1%2 
.>R::i.oçâo final do Projeto de Lei 

dJ- Senado nú.mero 2, ~ 1SS2. 

Re:.:.tor: Sr. Sérgio Marinho'. 

·A Co~:.S:sáo apr_esenta a reda:;Bo fi­
D':l do Pro;eto de Lel do Senado nU­
mero 2. de 1162 que autOriza o Po-{i;r 
F'i.e~l'i'\'0 a ernltir sê1o:S oomeinoraU~ 
vos d0 Çlo rnivt'rsãr~o da -Eemana da 
Arte Mnj!!n1a. · . 

SaJn d3.S Ses,sões. em 11 de .::ét.em­
bl'O dr 1982'. - &e,-gio -Marmho, Pn:~ 
.s • .ct I'L~ - Lob(!á da Sir-t:eii·à, RPJ:_itor. 

Lournal ·Fontes. -

ANEXO AO PARECER NO ~10-
DE- 1"962 

Projeto de LtU do Senado. nú­
mero 2, lle l9õ2, que autoriZ« o :Po­
_der fi..J.éc-uli'Có a emttit sêlos cóme-
1t~óráli1.:aS do 40?- miivefsário da 
Sematrã da Artê Modetna. 

O CÕngresso -Na"ciÕrial dscreta: 

Art. 1~ E' a· Pod;J: E:xecl:lt1~o· rm~ 
tor:zat:b a ·emwr;- _pelO Jl4inistéi•io de 
Vi::.ção e Obta.s .fübHcás, · D~lJat·ta­
m'O-ntp düs CO'neios e 'efêgrafo.s, uma 

-Sêt'le d·e st1os .. comemorativos dO- 4--oç 
aniversário ·cta Semana de Arte. .'Mo:O 
d~rt:.a'. - -

Art. 2\J 'Os sêlos deverão scónt~r a 
efí'Jie Ge r-.ffir"io de Andrad-e e os se• 
gulnt 2.s dh•et•e-s: Semnna de A:le Mo-
derna - lE'22 - 1962. -
·Art. 3° ·&ta lei éntrará Pli'! vlrror 

nu. d~l.tã- d~ sua publiCação. revogadas 
as dl!p.:J.s:~ões em .contrário. · --

_______.:_ 

rA!lr::::..-.1F9 Nos 511 ij: 512, DE 1962. 
N? 511, dé 1962 

])a Ccmis.são. de ·Legis{ar'';o So­
cial. o:Ó1Jre o Projet-a de I.ei d.a Cá'­
marQ nú-mero'l45, de i.SS2 17him-&o 
2 911-B dê 19.6-t, iW- C-a'9a dt ori­
~e:un. que modifu;a ti âlínffi '·b·· 
d? a'rtiao 5J:O· d:o Deere~o-lei nú._~ 
mreo- 5~4f.2; J.ie 19 de -n'nia -de 19l3 
(Cón•·oucaÇão das Leis dD 1'ra­
ball1o}. 

Relator: ·sr. Lima Te:xeira.í· 
~Pelo P"UPnte projifo. dá-se UQ\:a 

rerlarâo P-s a!ín~as '·a"-e. ~<h' do ar­
tigo JSO da Conso!ida!;ão das--Leis do 
Trabalho e àcreScentam-se a sua dls~ 
posl~iio lr:rar vth:-:o§ pará.A:rn.fos; com 
o objétiv(' de atw:l:i.?!H"' as contribUi­
ções relativas ao _impõsto Siridical e 
'devidas peloS agente-s ou trábalhado­

.res autó;nowos. profis~o-na!.o:: liberniZ e 
emorP<"r-r1o:-".s·de mo10 (l'f>l'àl. 

De r~:a-. :'1 mt>dit.a . ..:.e inrp?ie um.a 
vPz que as contrlbttit;'Õ{:S j€1. , nffio eor­
responrfem mais à re':lJidade ds ro11. 
juntma econô:m;c_a f' financeir-a, dian­
t9 do prOcf~"O h1_flat'hl'iri6 01lt' s-e vem 
desenvolvPrtdo dia a d~a. com sérloF 
pre,tUi?Os- 1;}91'9_. irs _entidades sindicais. 
impbs.sibilit.adas de darem aten::limen ... 
to- à_c; <;1'':.."- rcai::: finalicb-f!i>s. 

A propc~!:Cão dêf.e-nnina que a con­
._ tril)llJcio do1:-- avrrtt-es ou trab~lhadons 
~·_-autô.lomos e dos profisis-onais ·1i~bP-

. ra'" seja de 4% a 10 °/..., do mai0r sa­
lário mfnimo meli.5a1· vi~ente no' Pais, 
fixada- n9. forma do artigo 5Q:3 do Tex­
to Cvn."oliõa rlo; quantO. a doo ém__pre-­
.ga.Gore.s, será propotcional ao· capit!ll 
da---resrec:tlva fii'ma ou empréSa, conw 
so:::mh•- _a .:;pguinte -tabe1a 'pro[\re>,.siva.: 

Capital i.\Lé 5(J v-;:zes o- sttlá!'io mi-
nihlD fiscal - 0.5'% do capital. • 

~ SérQre a -parte do capital Cx-ce<'lente 
de 5o vezes o salário rrifnlmtr fi.s-cal 
e até 100-0 ve:zes - 0,1 % tlá caPitaL 

Sôbte· a pArte do capit.al exc"dente 
de 1000 '-'"ZPS o salário thfnimn fis<!al 
·e :1t-ê so.o-co vezes - 0.05% do ea­
pitál. 

• Sôbre a parte do capital excedente\ ocupava como represente dessa cional, satisfazendo a exigências ab-.. 
de 5-Q. ooo- veze.s o sal:.'\ ri-o minimo íi.s-- ! a:}'rem1ação nas CómisSõ-és Permãneh- surdas do Gabinete de Ministros, no­
cal e até Q:OO.OO'J vrzes. ~imite mâx:mo tC's e E~Peciais do Senado,· exceto a tadamente naquela paTte em que se 
para o. cá1calo do impôsto - 0-,01 ~é I Comi~são Parlamentàl' de lnquérlt.o pedla a crlação de dois miriistl'Ds sem 
do ca-püal. sôbre as causas da crise jle abssteci- .pasta. 

Q-.,projeto fixa. em 1·2~ do salário menta no Estado da Guanabar~. visto • Qual a justífica-:iva, sr. Presiden­
mínimo- f~c::.l a coritrlbuiç:,o minlma· achar-~:e· esta, em Vi!lS de ulttm~çâo te, da criação dessas duas entidades 
d"vi-da pelos empie~Niores, indepen.. dos seus tn:ba1l1os. · m~ direção do ooVêrno brasileirO? 
dent.f:'ntebte do capita,l social da em- Ater.ciosas: Mtidnções. -- Caiado ae Por'que acrrscer, juste-.mente nã-queie 
}Jrêsa. · Cal)tro. I 

Determina, ainda, que, para. efeito momento em que existiam duas pas-
-do cálc_ulo do iinpQs~o devido- pelos ~ RP.. P!rES!.D:~T~: tas sem ministros, aetesctr o Govêrno 
çmpregr:.dores cletra c, do artigo 580, A Mesa fica cifntc. de d'Jis ministros :;em pasta? 
nó'va re-ilação), éoli.Siderat-Se-á .salá~ ·1 Çontinua n hora do e::i:pêd;rnte. -os· partidos que pouco tenÍpo antes 
rio minlmo flsca! o ntàJor sB1ário-mi- Tem a palavt•fi o St>nad 1r Villas- ti~ham Se- dirí~ido á o J3r. · Presidente 
nimo nl"nsal vi~ ente no País. rolTen- \Boas, pm· ceá fio do Senac'or :Pomló dá. República e ao Conselho de Mi-
dondando para mil c;üzeiros a fraçã.o ·l f"énder. . nistros, pe-dindo um decreto no sen-
pot-veturi:t exi_stP11t€', " I o sP: JOAD YIJ~LAllôAS: tido_ de serem sust:'itias as nomeações 

Os agente..c: rnt trl1balhador€'s autô- para o Servico Público. :Bsses Pa-rti-
úoreos- organiza-C os em en1pi·êsa. com- .. Sr. Pre;:;idcnte. no notá v-e! Gif':CUJ'SO dcS ateudêrrun à solicitação do se­
-capital J.'egi.<;i redo, recolheti\o o. irn- ·ontem ·lJroferido neHa C aBa pelo ilus- nhor Fd-meiro Mi.ni~ro, criando -dols 
pôsto aos respectivos sin-::lícato.'i. dA 1 ~~·e _LídC'l' d:a Partido 'fmbalhil:ita Bra- eargo.s de Ministros sem pa•gta,- com 
21c.frd'o com a tabela· ctn alínea "e" (f lsJlell:P, meu prezado amigo Senr:dor todo 3 seu G;<tblnete. daí resnltnndo 
39 -do artigo !HlO ora· incluidO no têxto- -, Barrós · Çarvalho, cujo no.me declino o aurnfnto do funcionafisrno br:asl­
dâ Çonsolldaç!\Ó): · _ jCoin :,imP.atia e resp~Jto, fol~lizou· S .. leho, uma nova. sangria no erârio na-· 

Finalmente; dispõe o Jlroj_eto- que o l!:x~ a~ Cl'lses que Re tem ve':-.ficsdô no 0ionnl... · 
Implisto- Sindical. no correhte exerci- Pai~ ,ndtadamente a que vi-ve o B'ra!rtl Sr. Presidente, nóR para aqui v\ e~ 
cjo será arrecadadó com as altera- neste moltlento. 
çõe's. estabelecidas pBlo projeto. - O ~isé111~so: §e~upd_o afi:J:!l'~u J?L E~J;~ mos a mando do Povo para exercer 

Cotrto se vê, a nova disciplina qu~ - fo~ uma nctvertenéla d!ng:Id~. pr.tn- ecla função Prf!éipua, que nos coin-_ 
a oh'rpcs!Ção pl'oCHra dar ao referido c.iTJalm~nte ao_ Ç~hgresso N.lCIO!lal, a 1Jete, qn2l a ct·e l~islar. Portanto. se 
iinpõstc' nã-o anenns~1ttllaliza ê$te. c0.:- fif!J de que e~Ita:::;}'e _o agravaii:I~n~o· da. nós delegarmos essa fUncão ao Con­
mO penn-ité uma_ c-on.~tante mob.ilizà- e1·r.se que hD~e _d(lmma o -~?pmto lfOG_ selho d_e MiniStros -como ·poderá ctm-
clo·_ çlos seus valm·-es~ i:':om 0 que es:. h~em ~r_aslle1~os. - tivuar a existh· ·êst-e Parlamento? 
-fabiliza e ·tranàuiliza a vkla financeira ~r. Pre~n?ente ... _ent.ramo~ em uma nn.~-se-á, cmilo já· tenho ouvidO, que 
d~ en'tlclaOes ~e cl:?s~e árt-ecàdàdóras: sér~e _de ~r1ses _de cé~ tcp:-p~, ~ ést~ é da essêll((ia do ·earln-mentarismo a 
·que, dl'Ma fon!iR, melhor poderão 1--e- pa~t-e.- .. Çd~e fmnncé1ra. ae-.étm1nadá delegaÇão de pbdê1es. Mão. Sr. Pre­
rt:Iízar o seú ~rôgrama de á-!isistênc.ia prmCJJ->~Jme-nte- peJa acào do Congi'e:s- sideJ?te, 3 del-r{wção d-e· podêtes não 
social. - • - ~o Na~mna), ~~á..tl,et'a!!du nm emend.a.s é da essência do parlamentarismo. ' 

Diãnte do esxno<;lo. opinatnos pe1n a~ L~1 -"' Ç)rJ;:atr:e11~Rn3:f, . e~evando ~e J?Ia- é pt;-atic-ada em todos·· os "reginle!::, 
api·ovaçi\0 do prqjeto. m~ne:r: fstrunuh1lCa 0 ~eft;-t do ~ms, inclUsive no próprio shtema presiden-

~B.la da.s Comlssõ~·s,- em 12 de se- tla.t. 1 ~"u tan~o a ne~ess.~!a~~ das. eial. Quando as constituições não a 
te:znbrO- dê 1962". Lima Teixeira; emtssoes cow;tantes e l'epetld?-s de proíbam. como faz a nossa dé 46. Ma..::. 
Ft'Esl-dente. ~ Lobão .dá S-il-veira. ·Re- 1 pa.pel-mo~da, de modO ~ Q.lJ~. ~o mo- l:ló se justifica naqueles m.-o-mentos de 
la(or. - topes da CoStã, ]\-fene~..es Pi- i tn~n~a. nao, .sé póde a(~pM' ft. quanto '::.~:ises insuperáveis, como effi casos de 
mentel Nelson Maculan Cata-do de· atm.,.e 0 .nu~IO ciTculant~ bl'[;slleir9. .. O .r.uerra, interna ou eXterna, poi'f'>m 1a-
Ca-Stro: ·_ · : 7 ... qu~ senhrno.s ne:ste-. 1:e$tme ne 1·la?Jet:t- mai.<;. em momentcs de paz, de o1·dern 

N? 512, de iss2 brtsta, que vem dmg1:~1d.o -o PR1s há 
· um ano, é que- a n.o:-sa ·moeda se s-e- e de tranqüilidade, como ê<:;tes qué 

Da Comissão 4~ Financas. sôbre. duziu de· va:loi' de tal forma que de rttraves.sa· o Pais!!! -
o Pro']elo rle Lez da. Câmara ~Y~ Cl'S 2€.0.0!) passou a çts '730,(10_ pbt d_ó- Delêgar podêt€s para legislar! E que 
mero 1~5, de tS62 (nmne!o 2.917.-B far. Qs e~banjR.metltos·na'.s tepàrticõe-s ficaremos n/Js fazéhda ne.stn Casa? 
ãe Hlôl, na Casa de -ongem) oue f púhlioaf', ô.s desvfos" de verbas que .a l?.ecolhér-noS.;.emos -às nosSàs residên­

-alte-ra a aifn-el! "9.'-' f!o arti~n 5t!O_ ·r:atta ~ns-tante SãÍJ denmiCiados ~elâ cias· para lá recébermcs noRsos subsi­
dt? Decre~o-I rt :V~mero 5 ~2. ~3 I~pt'en~a sem qualquer pun~ão, tu~do díos marcados n11s leis- do ·Pais e tran~-
1. r!e -T?tatO._·dP. Hl-~:tj3 (Consoltdacoo iF-M vem ob11ga'hdo 6 Govêr11.o a emi- ferinnos ào Conselh-o de Ministros a 
das Let~~_tlo 'fi"abaa·w). tit repéti-datnente-, o cjtl.e, cón~eoliente- tarefa de exercer o Port'f'.r Legislntiv<l. 

Reia"for·: sr. Gaspã.r Vel1cso. mente. Ocn!tirm{J· a ·oesvâJ(}rü:açllo per- ciue f! agu'ela que recebemos da pOvo 

O presente projeto ·aHera as alin!'a."­
''b" "e'~ do àrtigo f!SO da Con.sol.Jda"'J:fo 

--das Leis do Trab~ lho e- S.Creqeenta nCl­
va'3 dkvos!ções ·á ~sse U>Xto l"eE;al. Õ".o>­
ciplinando a est~nuln_Ção e cobrança 
do iri1pôSto sindicaL 

Gon:Io .se sape, ê<s:s-e impôsto tem 
r)=tracterísticas e>;n<>riab;, ·dada a.. sua 
destinacão esp.ecifica. . 

An1eoodado, embora por. ó~p::o<:; es­
tatais, nã-o s~ inclui, e:pn"ío p.~~·cialtn'eú­
!e,- na. Recrita da "t~nião. O Sf'U re-­
tôl'no, atravPs de ~.erví~.s a<:<;:~teach-f.!':: 
ô.iretos. aos contrih1il-ntes: ~t:rnvé~ d-o.,. 
respeC'~l.VP''f •elltidRde>: Sin-Mrrii~. <i-e.sca­
racff"r12a--lhé ·o ronr.rito tributá.,.lo. 

M.esuu a nut .... inchtidn na R~P,~i' P 
.-1:::;. Uni1"~o <20" ".'.) n'>.o rhJ"g>t a jné-'Jr: 
oomr-.se a _ f'.sto. se1T1m•1o é sqb'-rló. 
- A~sim, . eFta CMf'll".:<Po !ludn t~nr'l­
a opõr ~a '"lo projet(l, opin-& péla $1.1-'1 
'ilJWOVB.Ç?O. 

S:a1~ dJ'l-s Comi:=:~P":S. r m12 rll" .se·t<'m. 
b;fO qe 19-SZ. __.... Doitl'!l 7{riPOe".· prp 
Hd'"nte. :- Ça.~?>or- 'V-e17mo R.t>l,tn·· 
- I;db.ão- drt Si1r•eira TrlnNJ. Romrf,·m1. 
s-en, Faus-to rahrn1 'f>,r<'lff!H>-hfi No ('.!,.,_ 

ma,. Lof;tes drl. ·r;o'~ 1o .P'er'la•záes Ta­
•·ora, Lino de 1!1nt~os. 

manenie da nos1-fi tlloetht. · brasileira-. para nos aSse1Ha1mos- .nes-
Dade qUe o doVêrno n!'!.~ anoia. e tas cadeiras?... -

nãb liUxilià o · de~envo1Virnento da Nós estamos, assim, da_ndo arQ'n­
àgro-pecuár-ln em· noSi:o · pa.is· chesra.- mentm; _ê.que)es · que são contrãrios à 
mos à ~riste' .sitUação -de· iniportar fei- existência dO Parlamento, q.quelés que 
jão,_ arroz, milho e c:trné. ·que·· eram procl-amnm· a inúfmdade da Lêírl~la~ 
pt\)dutoS exportados p~Jo BraSíi. MaS t!vo. Pois, s'e· nós-, que cónstftufm0s 
n'ci_ll1a ôe tudo, o aue hoje àpmina. o êste Pdder: nós;- que somos os renre­
QUe preludica a vida riacional .. o que f.entantes_ dO povo ju~tamcnte Pm:t 
empena- o desenv-olvimento do Pais orga:nízar ... para completar, para con~­
p-·a criSe de autoridrtde. E essa cri~ tituir o Poder Legi.:::lafivo - tram:­
t!xiste graças aos demauogos Que, no ferirmos ao Execut;!vo as·· nossas fun­
interio:·. impre-s},.iona-m· o- ptm.'lamento ções, teremos estabelecido aue não h>l. 
?.~.; :--~rfsas rurais, romtitll'PdO ns 1á mais ra,-f~o para a: existência dê.:..h" 
~elf'bl'i7.fldas Ligas Ca"~nnote3"1.S onB. Poder. Não temo-~ mais mottvos· .j.-mrn 
at::.cnnd_o € deprenan'd.fl .ás promiedll· continusrmos a ocupar. estas cadei­
des part.fculare(;:. · de-1-ss .!le ano~<;~;nu ras. E estamo"-, n::;sim, re_pito, dnndr• 
~om o maior c'!~"'"esu?itn no preceVo P.rg:.umento_s para a(Jltêle~ êrue jul!:!am 
ron~tittn::ionol qt1e ganmte ·o direito excitocP .. nt~ o PGcler Legislativo. -
"it probJ·iedac'le. Ó Sr. PedrÓ ftu:fovíco -=- Dá-me V. 

Por nuh•o lado. l'(>Ct'UC!e,:cem as ~re- -Exa. li'c.enPa onrn um am~rte? 
ves- em to-tio o 'País. ~em untivd, ~~m ·o SJl._.J-OAo· V'TT,LA~ROA.A- c~ 
bzão. até me::ano no:--seio· dbrf'lmcio- t'iào prazel' receba o áparte' de V. 
rÍalismo público. -séni: qur: o GQYêmo Exa. 
e.'\Prca sua ~íilàridar.-1e. det.e>'P~ilvmrlo O Sr. Pedro Lv.dm:ico - Ao np:!l'­

·a.c: p'rovü:lênci!l~ :npef!:::,:"l'ia" nara QU€ tear V~ R:'\n., n1o vou defender -:1 
é"-"é." frttos SP. n~ll ·t·e ... ,·.t)du~nlm. c!P 1-e~arão de potiêre.o:. " · · 

O nóbre S611ndor · FHn-ro,o; i\e Çar- Parece~ rue. contndo. -que v. Exa. e<::-

Sôbn: a ID!?,!:!1 romn..,'icnci'in oue 
'l'er li-da uer~ Sr. 1:n Secrefárió. 

E; lida a ~'>eguint-ê 

'J"lho entretanto uatc""'' flo:c:vhn· a tâ subestimando a crise em g.ue n_o'> 
1·;<~voil~!lbiHdade 'ctês.seP· ·1tos. d"!'=Sil"' e11co~1trH.m_n". V.- Fxa. estâ. tranqütlr. 
Ctises, r;ara 0. Con•;rf.'!'=-"O Nadon<~l. No 1pelo Ql':" di7.. Fntende· que som~nt.P P.m 

vai r;ontanto, venho ao:o:istinélo )\<; ntit\lflPs ~~-<;tado de guerr~ .. e~tema oy mte-rn~. 
da c~mera dos Uennhl.ôn~ f' fio Se- e que ~~ podem dc!ep:~r :po_cLrP~ ~m~; 

d F ·d · 1 t d i! tl\d c:. _ 1 eu arho Qúe no~sa s1tut!rao é pe-<;.si-

, Em 12 de ~et.embro dto 

Senhor President~: 
1962 

~enhO a hD:rira àe cmnun1car a- Vo.~:.. 
sa Excelência de- n.côrdn com o distln."'­
to no. art. 72,' narágrãfo único do Re­
P.imento Infern_o OIJP m~ dN'liF!Úei rl0 
PJ'lrtido Trab.alhl::ta Bra~i.IE:"il:o motivn 
pelo- qual renu11ciq aos lueQíJ'es aue 

_?U o. ~ ~::ra • a _et1~f'n n ~ -t ::~. a:; tma.. o BrasíJ e'~<;t{l .colc.carló. em rela· 
lmtl~"'lNJes dR. \'Otllarle rt':P. 0 ente do f cão aos demais pzü;e.s da América ·do 
Che-r do- q_nbtnete de Mm1o:tros. . Sul. qua:'5e n'l meFmo p~raielc f'Címô­

Não es_trve presente - E~ se._ ~~tt-jl)iico dn: _BoHvia, que f:- um pai<> atra­
ve.sf:e ter1a l~vantado em .contmno n .zar.-1ksimo_ Assim. creio que v. F..xrr, ·­
'11t~~n voz - CH!rt.l!do_ ~qm .!;f'_- votou :I eStá 11~1 pouco otimi.c:tá .em relai-fi.o à 
g;hcrt!lrão do_~PnnH?W0 Mm1~ho. -~n r.rise -:;m ot'ê estarros afun!'i:1ndo Drc:­
~fnficio dA delf''lfH'âo ae rintlf>l'!'<l múe. de o fim de Govêrnrt .ruscelfno rtubi­
\Pf"i~lnr R d? lcmºe- ~·H:!cl'lln<Jnhf'i. rnrn t.sehek a c;itw~rãn'vpm nio~:~rtrl:r cFn : 
hislezn. à atitude do Com.!l'esso Nt\- dia. VPÍn O nnvikno .1qnfo Onn--lr~ .. 
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que nada fêz paia melhorà-W., pelo! d~tqucln. C<t:>n. do Con::çr?-S:::.o. O ('1\\e \ nistro e o Cv.nseL'i-}o de Ministros. DeS- \Casa, s:egundo o qual o Presidente da 
evntrauo, ,·1té a .atrravQu. sr>guiu-:-::: o i pn . .;L€nc!ia. S .. Exa. .. ern. evitar ficass'E! tRt:o ·dentl':> dês:c Ce-nselho bomen.s Repúbhca nomeia livremente, .sf'tn 
Govêrno _ do sr. JL•ão Qcu1art que o_ Conselllo de Mini:;tros inerte, no pe:. de real va;or. . . · _ qualquet·_rcsh:içã.o, os i\·!mi-n:os ~~ Es­
tambem tJ.ada fê'.;, pelo contrãno, a .si- l'riJ{lo em que o Parlamento estaria -O .Sr. L·ww. Teu:cmr.-=- O Sr. Joao tndo. E 1sso e vota-do nelas parlauwn ... , 
tuação piora, torna-se catla. dia mc:is l>'àt,icamente paralisado, com seus r~- Mangabeira, per exemplo. é homem taristas da Câmara dos ·rrupUt-adus.t 
grave. Portanto, a crise do l3!'fv;il é presen~ntes ~nt CfH-..'1panht! política.. de re'Jl valot'. pelos~ homens que crhtraw êtise Ata) 
muito séria. :l?or és.se Iaci.J tJlvE:z se As n1ed1Qas sohcitauas seriam determi- - O SENHOR JOA.o VILLASBOAS - Aclicwnal, com o au.orum cif: .s.lmpk•s 
justifique uma delegação de podêrc>. nadas :g_elo Congre~so--:- Câmara e se- Subscrevo a çit_acão de_ V. Exa. cçm1 / I•!ai_oria ab.~oluta_, _ni:~!flYÇ\1-ndo_ ain.cta I) 

o SR. JOAo V!LLASBOAS _ A- nado. S. Exa. nao·tern, nell.J: tinha, relação ao n.·1l~H?tto Jcao Mangabe1ra proJeto de moflcHt>.;a? 'conf>tnucwn.tll 
gr:tdeço 0 aparte com Que me honra. abso.ht~amente, a veleidade de querer e aos Srs. Muustros da Guer_ra., Ge- ! como sendo um~ _lç1 Cf?mple~ent~r~ 
neste instante. mas pergl!ntaria: em s~:prunu: as atribufções do Poder Le- neral I'{_elson C!e .Mello, e Mimsr.ro da· quando,_ ao contniriO,_ al_r se a4t-o1'!Z<c: 
que consiste essa cdse? Ouço falar em gisla-::fv~. E' evidente que não podê- Edl!Caçao, ~rore.:-sor Roberto ~lra. l ao. ~residente d::t. Repubi,~ca .a IIDmeat; 
crise. Que crise é esta que v. Exa. diz mos delXar o Gabinete de braços cru- _Sr. President~, '?que nes;:o e c~~a- \ Mnustt·os sem su~m~trr,a Can~ara dÇl& 
e.stã pres~ionando a vida brasileira 1 ~~do:-;,. quando m~didas 1.1rgen~es, so- c1da~e. co~llp~tencJ<:-, ·. aLtuaçao poi:t1ca I D~p .... ut~d_os, com mr~·1% .. <-c.ncit; Un·et~ d. a· 

o Sr, Pedro Ludovico _ A crise ure~uíJ.~ com rela~ao ao abastec1mento, ao sr. Primeiro_ M!niSt.-~O. A1 t. _s, df? Ato AdJct~nal, ~ uma_ 9.1-
en<.te. o povó passa" fome, soft·e A I se unpoem. A est·a. advertencw. ~erta pelo _Li~er ter~çao, e . uma m_o~1flcaçao e es-:oe 
imprensa diàriamente noticia situa~ O SR.. JOÃO VlLLASBOAS _Mui~ do Partldo, 1'rabalhlsta Bra.sllell'a, artigo e, mnda ma1s·~ fere de fren:e 
çâo pre-revoluc1onária 110 pais. o crn- to ag-radeço o _aparte com _qu~ me ho. p.- quero tamb~m. ú.nzer tun· aden;to ao I o ~eu Ar~. 17 que estn'ot:lC'c; que, e~·-; 
zeiro desvaloriza-:se dia a dia e c dó· rn. o nobre _Lu.ier da Ma10na, u mê~ C~ngresso ~ac10na1 para que J?UO e~- qu .... nto nao forem apro-r~~~O<J pel~ Ca­
lar .sobe. E v. Exa. acha que não há prez::.d_o amigO, Benador Lima 'Í'eixei- t~J~ sub.onhm~do a atender ~s 1mpos:-l mar!J- _. e nomcadoo e .. c_t1va~~en~e. \}5· 
crise? ra, cuJO nome declino com 0 maximo çors. com_o _vem fazendo, dês,e Conse-. ~uu~tios de E.st~do exer~e1ao es;-,as; 

0 SR. JOAo VILL!\SBOAS _ Fo· ret:pe~to. . . . . lho de M1mstros. . . . tunçoes tomo. S~osecretános de Es-
calizei essas crises. Falei sôbre a si- ~,_.r. Ltm[4 Tezxezra- Multo agra- ~~ant~n\1a-s~ no seu ?lretto, 1!-a s_un ~a~o. . , , ;· .... { 
tun.-ção financeira e econômica lHa.'> decido a V. &a. o~IIgaçao, no seu_ dever de legrslãtwe De,n1:anmra que~ Sr. Plefnden~c_ da. 
não considero, não compreenda· Como O ~R. JOAO VILLAB_OAS -:-.Mas ~ao delegue_ pQderes, sobre~ud~ nao R_epubhca co,ns~UI~ un;a .~od~f~ca .. ) 
Ee possa resolver -crises econômicas e C'?t~1!.os a ~~nos. de tnnta çllas J.e 'iOte con~o mnda ontem se fez. \!Otan- cuo fiOnta~ _a esse.., doLS ch~po~ltw~ 
financeiras de um país criàndo-se dei!; e.~Çlçoes e nao sera neste petíodo quo ~o na Canvt~~ do~ Deputados u_n~ Pl_'0-

1 
do Ato A~lCIOn_al, que con~tl~Ul UI~~~ 

rninistros se.rn pastas. . o. !?r .Brocha. d. ~ da Rocl1R., colp a sua Jeto ~e modl!Icaçao do _Ato Adiclonal, parte da Constltm·ç".·o .Brasüetta e sol 
0 Sr. Pedro Ludovico _ Ne.str. ar- apoucada mte1Igência e cultura re~io- a~to~rz.ando o Sr. Pr~stdente do. ?~- po~-erla ser modifl~a~o _nos_ tênnos do 

ticular estov. de acôrdo com v. la.. n~l: venh~ decretar a_quela-s_ med.rdtts -~_ubhca a nomear lVÍmtstros prov1so-- .Ar~. 21] d~ Co~Stl~UH,;oao, 1sto é, c~m 
Tenho por absurda essa roVLciêncm. leg1slat~vas que a _Naçllo esta a recla.~ 1_10s. . ~ a vo~açao de dm~ t-erçJs, em dutts dJ.S-
0 Govêtno 110 :nvmentop atu~l de- ma_r. Estamos aqmreunidOE; e aqui fi- .~ouve 6§ ''otos contrános a este cussoes consecutivas numa e na ou~ru. 
ver· t;·~ú ~ d 0 .., v't r· 1 c.uemos enquanto fót nece~sário ao ptoJeto e estes 66 votos .se basearam·~ Casa do congresso, e em duas Legts­

re" ~~~t~s a ob~ef~àl~rtnu..-:rt~./ a.~t. ~~13.~0- inkrésse público. Eu interrompi mi- no fato d~ ser_ êl.e inconstitw;::io~al.. lat.uras .t .. ambêm con~ecutivo.s se não. 
d;~ne~ 55~\ l 0 q --~e., sao nho campanha eleitDl'al: vim para Estou de acordo CQP"t esta Mmona consrg·ulsse aquéle~ úois têrços, 1 

~ c an s. .... _ atender ~à convocação feita pe:o no~ que votou contra aquêl_e projeto, e~ _a _No emar:to, é ií:.to q\\e se vota. U'l 
.o SR: JOAo VILLASBOA_:'3 --- IJo_, bre Prcs1dentê desta .Casa. e aqu~ estou acor.1panho. na sua aütu?-e de reJ.~l-.- Camara e 1sto vem pn.n1 cá, para ser­

SI. Pr:si_den~e, que te~Llo razao q;um~ pron~o pata aqui permanecer enquan- tar um.pt'{)J~t~. como _aquele, qpe VJsa s.~b!fl.-eUdo _à aprow:.çao do Scnado •. j' 
do mo"t1o nao sE!r cnbJvcl e&.&a de!ega- to for necessário; votar as medidas alt-erar, mod1flca-r, aCl.ltar ao Ato Adl- Dn·ao (\Ue 1sto resultou de uma com .. ' 
ção d,e podêres. de lnterêsse que a Nacão está a r.e- cional, que ê um ~to constitucion\1-i, binacão entl'e os Líderes- dR Cfimara. 
T~vemos tlm· Gabinete dG rdi11istres ~1alllar. Mas _estou ~ertó de que, nesse por. O?-tro cl,-e, simples lei votada !}ela ílos Depu_ ta dos, com~ln9.çi\o dQ. quJt~ 

que viveu 10 meses sem uma única periodo C!e trmta dras que ncs separa maiona da_ Ca,mara dos D~Pl.ltados. nho participamos no.s cs Senadores• 
providência como JJem ac"ntuou 0 no- das eleiçoes, QUatenta dias se seu·uem Sr. PreSidente, recusa.1·ei meu voto e da qual nãu poderemos participar;'~ 
bre cclega de Goiás em benefícü dos para r~staurar nesta ou na o1.1tra' c a .. a êsse projeto . nesta casa n_ão só- porque a ê_la no." cpor.amos Irontal .. í 
interê.~ses pliblicos 0 único PlOieto s~~ o numero neci;SSál·io para as vota- n~~mt_e pelo n;otlvo de ser êle mcons- 'll1N1tc, aqm nó& só ~acrificamos ideal,' 
enviado por êsne gnb1 :1 et~ à Cânl:.1ra çoes, não será êste Gabinete q4e ai tlt'ucw_:r;:tal ~orno po~·qpe _êle vem criai cn:t l"t-'pclto à ConsUtuição tia Repu .. 
dos De.Putad.os foi aquele que mais estâ. qu~ vai formular as lejs inrhs- uma süuaçao especialísl;~ma rontro do blwã. . . . ·1 
agravava a situaç!ío bra.::;ile~n do psís, , pens2.veis ao País e se as fizer. se as arcabouço parlqmenta_!Jsta o.9xis_tente s;·. Pr~es1dente, leiq hoJe em Jomnl 
que mais perturbavt1 n vjq;t.. econõmi.:.j f?rmula.~·. ~erá com aquelas d-eficiên~ no mundo: a ~utorizaç~o ao Pre.<:aden- dec.araçaü do Ccmando-Ueral de Gre .. 
ca do povo b:·asiletro, isto é, aquêle I cms ._Propnas d~ . incapacüfad_e dêssc t0 d_a Repúblic~ lara nomear o seu vc cto~ _Tr_'abnJhad.~l\?-s. E", m~ te (~'~ ra-

1 

que amn:ntava 0 impôSUJ !Íe _::;êlc c 0. Gab11_;ete d~. Mm1~tros. E nos ~r~~ G~b.mete. ~e !fln,_str~s _sem o subme- ru~ d.ligtdO .a:> RLÜQ. au._undadc~ do 
impõsto de consumo. d:ns nnpostns mos <.e_a_qUl. de acordo com o propr~o te1 a ap1maçao da Cama-ra dos Depu- PaiS e qLre dlz o seguHh0. 1 que ~gravam diretamcnt·::! a \'ida ctiu- -:t? hdlCional, de reve_r. ê_ss.e Ato, apa- tados. . . . - "0 Comando~C..'-lT.l dos Tt~ .. 
tmna de um povo, que võm pesnr na ~Iai-lhe as arestas, mod1Ílca-Io de mo- . Sr. Prçstdente, Cf>IDO presidencJa~ bl'llli;ldal'es,_ em "l'SüJtÇ<> conrcn-
bolsa- do con~umidor. Foi êsse. ~pe- io

1 
a. conte-lo d~ntrC? da_s normas Ie- bst~ conviCto, eu deveria aceitar êS-.se tracia", reunido com repre~cn~'1n .. 

na.s, 0 1•111 ico pro..'1. uncian1ento de~1;;e Js •. at_Jvo.s e consütucwna1s para 0 in- pr9Jeto, po.rque _l-"erll reo;;;t-aural.' n.us d t e d os d s p C\ i 1 R bl te-s-comr.ndo:- e tod.:;5 os E:;t'ldos, 
ccnsell1o de Ministros fra(!assado, que el s~~ 0 povo. . . . md· .. 0 1 · .~e5.1 en e c a epu lCJ. c:mwnicf\m a vos,-.ência o dPfla· 
felizmente dé.sapareceu. Mas c.sta~uos I 0 .,r, ~vna T~t:;ezra.- Pem.:nte-V. 0 uer~o- ct:·. hvtemente, nomear ~tõ. gracdo de llill.a Grere-Cr'T:rn.l 11e 
num out-ro. Já ests.mos viven11o me- .i:xa.o=: out.o ap!:trt'2. · seus .Mlmstw., de Esta~!?· _tal como se nr7o' forem a1endido, alé o pt·ó.··í .. 
ses com. O- nôvQ Conseh.J de Minis· 0: uR. ~,01!--0 VILLA_SBOAS ;:- gom enco~tr~va n~ ÇOU3dluiça~ de 1946. mo clta 15, as scgnmlcs rett·indi .. 
tros-. Sabemos que o pres1d.enre àf,-;se mUlto_ pr..,_zel · Os apat tes de \i · .itXa · Mas_. acima dv, t?das as mmha.s . Cf?n~ coçót-'8 míninws do p01 o:· 1) Ple-
Con.selho ê um provincl:mo prímâ1'io, semp~.e m~ honra!l;·. .· . vJcçoes s~sre:natr~as ou- d?l:'trin!*-nas, bi.':icJtO, d.la. 7 de ou.,ubro; 2) .n,e .. 
d6.<.(!onhece~cr (,ia vida nacíonal, des- O ._r. Lmza Tezxezra - Obugado a colo~o ~n~u tespeito à Constl!.ulçao da vognçan Lei de se~wranc;.t; 3) Re-
cm:hccedor da Vida politl_f.(a, homem 'Y· E~a·'--' mas naq pOSE:o c~ncOl"ci.ar com Repu_bllca. . . · .·. . forma Lei .EleitoraÁ vg s€m die:cri .. 
prê.;o, cil·cunscrito ao am'J:rm~e da sua " OPI}tao d~ emmente L.der ~a UDN VeJo que ~s~ proJeto vem !enl d~- müwr;H.o candida·tums e vo(o pa .. 
urt;víncia, sCm conhecer a v~da poli- quanc:o considera o ~onselho 1ncapaz, r~tantente o.s a~t. 8 e 17 do Ato .Adt- ra analfabetcs e s<Jlo],df'\.<;; ctl Au-
t:ca, brasileü-a, sem co:1.lw.:er os ho- porque todos os me1?~ foram.,esgota~ mona.l. o . :n1ento 100(;/,, do s;l!fu·io-mínimo, 
luen.o:; públicos do B.,.asil e ··t:;se ho:nem dos para que os Par~1dos ;:olHrcos . .;e O art. 8- manda que o Prestdent~ com manutençao da biera:quia 
. ' d • . ~ · lh. 1c I entendes.senl na escolha de 11omes, nã0 da RepUblica S\lbmeta à Càmara dos 1 . 1 e_~ue pe ... e que-~ congtc., .. c ; .... e ce ... p2·· só dos Partidos como até das du<~s Deputados a indiC?--(.:áo do·seu Primei- EA Pl"H' P~!·a cs ctemr..L'> t.mbalha-
~e.~s pa.n. legt::;l?r. M8:~· ~·· _P.e:-1; Casn_s do congresso Nacional. o nos.so ro_ ~íní~tro e, rm seguida, o Corpo dores; 51 Apro.,raç.?.o projeto .:te 
u~n.e, _por que nao lcgl:ila .. no~ no;. Presidente Aura de Moura Andrade Mmisterw.l por êst:J r-scolhido. Só de-· l~i de_ g-rrve cmforme p:·ojeto ori~ 
E~to~ ren~o arara, conhepcndo os ~2 f:r;ldic!ldo Primeiro Ministro, foi olJri- pois d3. aprovação d:1 Câmara dos gmflno da ç.\mara; 61 !IneditltJ 
~~ 2~ pedtàos d~ d~leg;~:;_a"J d~ pode- gado a renunciar por não se concilia- Dl;'!putados é que t:l~ -os nomeia. ( ci_lQ:lmdram"'m_to e re..;~d:-tptaç·áo de 
1~s vmd<:J;~. do ?rm1e1ro MJn~-~tio. ~Mas rem os Partido.:; politiccs quanto à __ Art. 17_ ~iSJ!Õ~ que uma. vet. dl.s:-:3)- todOs os functGná:-ios públi('os, in-
sac ~ate.I~s tôdas f!Squem;-~a,cta.o, de composição do Gabinete. Depois, es- Cldo o MII1Istcrw, um(!. vez renuncia- I df'pt>ncient2 c:>tudo ·do DASP; 71 
mane•ra qu~ podenamos .e,..~·Ot em gotados por conseguinte todos c.s re- do-o Ministério, uma vez desapareci- ·Reforma A~rárü rodical CJUC dé 
43 ho~~as. _Por qu_e delegar. poder~s -~~- curl,os. par<l formação do Gai.Jinete, do o Ministério por fôrça de mani- terra e me:os acs cr-mpon::-ses; 8J 
rn d~::.cutHas, fiCando r.9!l. na metem é que surgiu o nome do Prof. Erocfi:t- festw;ão de de::;confiãnça da Câmara Rejeição projeto refo~ma bancá, ... 

no ~Cl? e percebendo subsld.os qtJe são ~do dfl. Rocha, ex-Consultor Jurídico, ou de qualquer ouh'o m-Otivo, os Sub- ria autoria comissão esp~cial c 
atnbmdos: . . I no Govêrno Nereu Ramos, e conslct::) secretários de Esta-do passarão a de- deleg·ação po'iêres Conselho de 

_sr .. Pr~~nden~, à a,c'lvertez:cla,.1o_ no- rado !Jom ·jurístu e homem de valor. sem penha r as fun\?es de Minisn:o at.é I'.1inistTos fazet· essa r~fonna e de ... 
b:e _tePlesentante, uo nobr.~ _.wc:- _do Os outros elementos do Con~lho são que seja, pelo Prcs:td('nte. da Repúbli- mai~ . neçessárias emC~J'lC1paçúo 
Patttào Trabalhista . -~ras~~e;~~ ~C>tra \ t.omens. d~ alto gabarito como o Se-. ca, submetida à C~milra ~ por .. _e~ta . ecouomlcl} 'do paiS; 9) Congela-
c~tem nes,ta Casa, qve .. _o ~C .. ?-""'·n "'·r_a_ nhor M~mstro da Agriculhtra Renato ap1:ovada a ffilmeaçao do Tit?Vo Mmu;- mento dos gêneros dE' primeira 
mml;:a. So poctery.lus à1mtnu.r a cttse l costa Lrma, ex-?residcnte _q0 rr.stitu- t'ériO. necessidade. R.espeitos:;v; sauda-
ct:mmn~te no PalS se o Congresso Na- 1 to Brasileiro de cafê, autoridade em Sr. Presid-ente, o objetiva- da em€.n- ções, Pelo Comando-Geral Tra-

o 1 ti' a r> pr ra d d t balhadorcs: · . c: ~a , ~ er a. C?'" g- m ~~ ., . e r€i~.l azsunt.os da agricultura; o Ministro a votada, on ,en1 à noite, já pela 
SJS~lr ~s ImJ?O~lçoes ftUe est,aD \Thirl.o c!_0 ! da Educação, considerado grande edu- madrugada, péla Cihnilrfl. dos :Oepu- Seguem·!!€ as assinaturas do coman-
~nmen·o Mmrs~r?, do Conse~ho d~ M1-~ cador. Prof. Rob-erto LyYa, e o atual ta dos. é. autotizar o Sr. Presi.d..l-<JJt.-6 da 1 à.v da GI·~ve. . ' 
n1s1ros e de pchttco~ qc~ est~o- agt!a~- Minis_tro_ da Justiça, o S~. Când.t:Io Rep~b~i~a <1 nomeo.r ~m MlniStéri;:~ /..,..--Ora, Sr. Presidente, estan"ios rece­
do ::ts massas para ul.::e. p-r-e,s,an Sr)b1C: de Ohveua Neto. De maneira qu~ nuo proVlSOt'lO. Mas não e nnda. peripa- r~~~-do a cada momento e.'lsas. ame~ .. 
o Congres~o. . . · • .. 1 poEs.o, e~ nã? considero inc:J.p~zes ho- nente nem efetivo .. Os Ministérios,\ çat~;· ameaças com prazo mar~ados ~ . 

o Sr. Llma Telxmra - P-c.m1b~ V. \1 mer.s tao dustres. E' provavel que mesmo aprovados pela Câmara- dos se até o dia quinze dêste mes 0 con.:. 
EXa. um aparte? nesta fase, em que os Parlamentares D~putlldos, são proviSórios. Caem com gre.sso não deliberai.- neste senti-do dt: .. 
; o SR. JOAO VILLASBOAS - Onço \se en!:'o-ntram em campanha eleitoral. a manife;::;tação de desconfiança da 1 fl<\gra-se a greV{). . -' ,~nt 
wm muito pràzer o aparte do ilustre I surjom. deficiências, as quais o Con- Câm. ara dos Deputados. o Minjstél'l0 R-U e~. tendo qt·l·e essas .ameaças en:t. 
rept·esentante da Bahia. sel.ho de Ministros está. se esfor~:nndo provísório sem ser .sub1netJdo à apre- · cont.nan revercus;;{W ·d.;mtro do co~~ · 

O S1·. Uma, Teixeira_,_ Ao prohun- p~ra cQrr;gir. c1ação da Câl'nara dOs Deputados não gn~o. Há reCeio:,; de que efet~-Yamen'ii 
cin1· o seu diseurso na Càmara dos O. Sl~Nl10R JOAO V:ILLASBOAS- depende de voto de_ Conffnm;a .. :Ado- te Se deflagre dêsSes Sindicato.s· \--t~ 
Deput.ado.s o Primeiro Ministro Bru- j A.,g:radeço Q aparte d-é V. EX:a .. V. E~.a. tando:.se tal. inedicta o que . aê.ontece, Qual a responsnbili(lnde. · q. ue. cffbe""";.~i 
chaào ~a. ROCha cogitou da delegaçáo e. "Xprime opinião pessoal e en a nü- Sr. Presidente? 'Dá-se ju.'itamente 'O nós legi.slad. ore1;( na det'lag_ra~~· 
de podere-s. 'Teve -enti1o o seu nol?e n!ta: de 1~1aneir:;t q\te resp~itu_a oP~-jret_ômo ao rCgin~e presideilohÜ, po: sa greve? O'tleBpp~wáVél por ·, ·. 
como o seu pro@·rnma o beneplácito 111ao çle V. Exe-. r;ôbre o PnmeiJ"() Mi- CUJo retõtno · me··venho. 'batendo ·nesta .sua contenção, pels. Súa. l'epi"t" _ ~ · 

.. 
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~~s;r~.,::,;P~>:~e=si=d=e~n~t~e~-~d=a~-=R=.e=;,~.u=.,=Jl=ic=a=-.=m=·=.=is=··~~-= .. ~o~~S~!I=.""'J=E=i?=i~;~ll=?~~snx ~~; ~ {~ ~~~:-~~;M~-~~~;~~ ~~ ~e· ;;~~;· ;~~:·;;~~~·--;~-::~~·, políttco; ?.-:<-~-;~!;O -·~~~~~~o~~· -~pin :r 
:do que ele, :porq::e. esta com as res- Sr. Prebidcnt•" cetl . . - 1 rsrtll._._,flcs de nos me-!tnO~ e oas nos- e dec1d1r, E rumto menos o parlamen-

. :t>e.ct~vas atn~uiço:s ~ o Conselho de no nobre ·• m '"''11 lllSC! •Çao 1 bJS mel' ~l;.;p.s e múrnetas nnperieições I to como fôrça v1va e não como uma 
'lY.llmstros, Nos, nao. S.:nactor Lou.,.',.L .1. Gll~e~. j pdu~rr:os ·operar o n~uJ_agr_e da re!'su~- J casa, de fB.ntrtsmas. NasCido e onun-
.l .~SENHOR ,JO"-·.,;, •rrr.-LASBbAS _ O SR. PRESiD:Z~'IF.: 1 rdr;::w e da sobrev1vencn. A l.llllao jdo aas fontes populares não poue tm.~ 

-v ~ - =v ,. .. ~ 1 naciomt!, sagTada e inviclável, é um 1 :pedir uma manifestação li~·re nem 
Sr. Pre.sidente, é precLso notar que Te~ a palavra o nob!e Sêf~<)?or 1 n::_}~;o de convocação, no instante su- vetar 0 uso duma opinião honestot-

,o pronunciamento dê.s.:::es Si;Jjicatos Lounval Fontes, por ces.s~o. elo 1100re i prewo e-m q~e se não 1163 a.juda•.'mw mente depo.sta nas urnas. 
·constitui críme, C!"ime pr:o:vislo eJ)l le- Senador Jefferson qe Agu:m · j U!I!tia fô:·ç~ solidária e co1et.iv..t pr:- 1t ês.se um apelo .da ra~ào; é esse. 
1gisla.ção pátria, crime que está pre- 0 SR. LOURIVAL FOXTES: 1 r<:c.:·remos to:ios. homem, valo:·e.s e uma voz de bDm senso, e ês.se um 
."\'isto no art. 55' da Lei de Seguran- ':-:t.t~Iimlu~. como uma n.üna nada glo- motivo da coinci§ncia é principal-
'ça do Estado. Lei n.9 1.8-D2. de 5 de (Lê_o secn~mte dlscurso) -:- Senhor: 1.wr·, ou uma fôrça sem ;'e.stmo, ou mente e~'iSa uma )ura de,fldellc!ade dos 
,janeiro de 1953. Está previsto no a::- Pi'e.sic.ente, e.s~a.!?o.s v1v~nao ~nt1e 

1 
um~ naveg:'Ç<.l.O s:m pôrto .seguro. I que fazem e ccmstroem a no.s~a ]:à­

tjgo 851 da mesma lei, nos ar.t.s. 12 h.potescs e COTIJt~uras. Na:J se aorem; Di.Scute-~e e <\eQate-se 0 pteulscmo 'itria. 
·e 13 do mesmo diJ.;!oma l:gal, a àmea- pnsp~ctlvas na nossa !L"ente nen: ~e· ou a consulta popular cem 11 trans- E•·a o que tmha a dizer .tMwtr 
ça direta a um poder constituído da antepo_el!l ao n.:;:..::;o !~a~ as "0.IJÇo.os Ce.tl .. enc.a d:J .c:exJ dos nnlns Não há ebm Pclmas\ 
República para que exerca. neste ou r.ece-:.,anas. Uma mf.~açao ga!,•a,~':l,e.l go:pe, eem tentativa de ._;o!p?, nem. 1 1 

..... ' 
naquele sent!ào a Sua a·tividade le- um dc~tclt eq~1vale11t~ "a um '?~~.~= .a:~.nendtzagem de gol:t:e. nem_ conjuras O SR. PRES-DE ... TE: 
gisferante. ment? .,.nual, Ul~a tn.st ... za. r .. )s ' .. ~ ... úe cnwrte.~. nem consmraçao osten- Tçm a pahwra nos tênnos do a1, 

Ainda mais, Sr. President~. êSS'é'S desfettoJ pelas nece.s.sJdade~ CO''dHt-~sna 'ou oculta nos quê c"lesejhm as- 163, parágrafo 2a do Re~nnento !'1· 
Sindicatos estão in'Tingindo 0 artigo n~ .. s, _um. desc_redlto .ge~·al ü.:t.. n:oect',"· pi•.an' e· ex1_,,_,11 que 0 ro·.·o se n~.". 01_ t , - d S 

d 1 l do 1 • t- " e_rn'J, o no,n·e >:Jenn or erg10 1\'l:l.· 
· 521 das Leis Trab~-lhi3tas. i.<>to é. do 0 ~' 1-a D~es .... Ga pa aua e s P,811 ll- frste hcne~ta e livrememe. Não há. nnno. 

Decreto n.ç 5.452, de l.ç de muio de r~, est.. ... ln..,s amda ~rocuran 1ü ~ 5 1 plebi~cno imleimjdo e'indeferminado. 1 

1943 q\le A 1·z· causas e as culpas. Nao resoo:1.';::bl- . - , .. 1 - o" ;;;:.R t=f.'-n' 010 MAt''l·'-rJ-.o· 
. ' ..... · lizo só o Senhor Juscelino-Kuhitsclle::-c: E uma _.s_a~çao, uma r!i"11 ~ca~ao ou 1 oJ •· ... "•.. .l L·~ • 

"São cond:ções p";:-a funciona- por um govêrnó de falência e hipo- u~a. r~erc;_n~~- p~l~ "mam~e~,açao, po- (Lê o .. _seq1ti1~te d;;;curso) - Senhor. 
menta do Sino.icato, proib:-cão dé teca a que nos conduziu a. n'.Ul'c mon- pulai:. e m.üa,trv.a .. , pro]eos, ou re- Presidente, Sr;;. Senadores, os R~€n­
quaisquer a:ivic1ades nüo cÔmpre-' tant"' ·e gastes· e dispt·t~dios Kem o St)ll;lçoes g:overl?dmentaiS. Mue:amos 0 t.<>..:: comunistas e-forçam-se no mo~ d"d ~" o. "' · . · - reg:me à revelia da vontade do povo, --~ L ' • ;:., • • • • ' 

en l as na finaliCade mrnciom'lda governo atu~l P.~ue o_ ~-allsma para ou sem 0 seu conhecimento e assen- menLO, por _const~u:r. no f!.O~.:o . pTls, 
.no art. 511. inclusi\·e a.s de ca- operar q, _m1!a~re Impo;:.,SH'eL timento, e êsse sõ é vúlidl) e legitimo um~, ~as~ _n;J .n:.uureza p.:acolo<;JC?"• 
ráter -poiíticc~partidárias". Numa Slt';laçao .gt·a•:e e ~1."-:?eSJ?Sl'!ld!l, se íõr c-on:sat>"rut'to cu desfeito se tôr cuja SlgU.iftC:lG~'"l para o d~senvclvl-

~ Trata-se a.qui, Sr. Presidente. de p_u:lemos_ d17.er -ae &D~~f"Y!Ve~?Ht na~ repudiado. E. petgunta-ze, porque I mPnto C·~'" . .SUHs ações ultcrlore;; é 
·atividade Pilrs.mente politico-pa!·tiCá- C!O~lal, nao q~~remos"' a .• ~.e~t<.t 0" ,~.J~ tJ.nto adiament:J. tanta procrestinu.- desn~co.~:.::ro:r:o r~·ssaibr. 
rla, de infra.ç§o direta da lei- penal deies do g~\erno n_ .. ,m fac..zr c~e: ... _er ção .tanto retardc:mento, tanta ver-~ Atra_v.\~ d::t ,r~peti_çt:o de "so:ogaro.S", 
de nossa Pátrla c eu peco a atencão a sua auto:Iàadf~ N.w te~os u.n~~: bl~~e delir:m::e, num:l med.id?-. es,s~m: ~e Q"~tlso; pt·e-Iabnc.~do~. IJl'ocuram 
da Presidênch. o'"Eta c.,:.<:.a 11 m a •'•ez d~ e re~p n.sab lldade, m. ll_!ll '=' c'al e f•ln<l"ll)·"Dt'l ao e,·ercrcrc e a ·1 rmulantr;.r mt ecm .. "'c:er.cm de, mu·tn ,,_ verno GL.'I_t:-erso um9. ca~!t d1nd1d't · - • '' -~ "" .. · : . ' . · ' 
que nesta amsaça ao Cong-resso Na-· uma. J"ealidaje ~ontr.ap-o.stã~ Uma ~ri~ prática do rc~irne, num pr~cesso que 1 a td~'>m d.e que ~quê~es que _sr_msu:~­
c:ona1 está ts.:mb~m envolvido o Se- se militar no..; il!lp_õs um parla..'"ll~n- lhe ~s~gUI}~ base d_emocr~hpt, r;um:t gem _c~:~tra ~s~ (t\'SilÇO!l _na m~tlt':.r:_~~:~ 
·nado. como uma das Casas do Oonw tari&mo sem tn\.mçao e s~rn exaçao. t;lamf~·~taç<.o, o~ povo qut e a ~onte com~n.~.a. cstt _11 a. se-r~J,Ç·J ~?~ fod~ .::. 
gre~~so Nadonal ie:nbraria ao Senhor Um regime· híbrido e exdrúxulo, QG t:J~er, o o_rg?-O so.baan?, o cnador retro'!rnds.:::, ~~ntm~cwnnhsts::c o·1, 
Presidente o cu~ilprímento do arti"'o sem raize..<> na. terra, uma flora ar ti- d_as _lc_:1s. o m_ax1mo fun_d~wo~ das. it:J.S- na. n~f'lhor d~s hipótt>ses. ccnduz:::m-
47,. ~úmero I, do no.sso Regimento, ficial e de estufa, não tem sldo mais tJtU!Coe~. a Hnag.em. VlVa. da pratr~a se como cr:~.tur.?:-: mal infom'.·:t.tjn::: ou 
dlpgmdo-s:>- à.s ~~wto1·id~des comoe- do que uma fonte de inquietação e colJ.?~· força ~olet~~a" r~ s.1_a ~\·.o!u~.a~ ten~zo.:-~a 5 . d~ 1:m pe~~'2,"o tnt?;.;i.c:.~ent~. 
tentes no sentido de p;:omover a r'e.s- um motivo de pecado e re:no:·so. polft~ca e nas :.;\1.\ • .) ~r:n...,foLu.aço-r..:. cm~o;t~-u1 ct3 2 comol1dada e::;;~ ba .... 
ponsabiiidade dos slgnatário.s dêsse o congresso. elabora a.s leis, o EX e-- soci!llS · sé psicc16;::ica. as resistência à infil-
documento. cutlvo cumpre, o Judi-ciárlo a:; in~er- 1t forçuso que a.s p;thr;r.?~ ~oncor- tração C'}n:unistn e:st~rão ccnsiderà ... 

Não podemo::-, Sr. Pre:;;idente, con-. preta. Mas.? Congressa não tem fõr- d:m com 03 atcte. a .~x~u:encm com velmente dimiml!da'2. '7 d-ai, por d'an ... 
~-inr.p.-r .a dt>Uber.ar geja sob ameaça de ça de opima-o e em troc.a a. de.sco.n- o::. fat1.~S1 . 9 to~ .. 1:W<'~Irsn .. o . pode :wr te. ::; nos~o comport:-tmento ,no u!:mo 
ren:.lTICia do-Sr. Primeiro Mlnistro fiança pública. ~1mo. l_e>soua PJ!~lca_e nunca uma. da ... 0•;1;-., 'nt:r. .-~.,,.- · t 
e não sei por que t.e:ne o congre.:::sÓ N' t - - 'r,~ - tlustraca-o Go ll"'fi"""' 11.'"'e A consul- ' ~-" ~-~.~..:.t · ·<'.rHl. na ~.,.a a con nr 
que o Primei r,, t~.:nnlstro renuncr·e. E' . os nolst re ra.~'110f5 ,.n~.o por,~ •le;e-'.: ta tJlebiscitá:ia ·;15.~ ..... é. ~a:·3 de que a cem ~· ~uCcrtura de· amplos setm'í'S ses ocu os e lUVl.SlVei:,., m, s. q._ta;>t _ - ~. :... . . de C»mrR.<J 
um fato normal na vida dos paí::-es sempre por um atraza.do e reac10m:no alta exyr_~,-sao da. ~o·:~rai .. IJ do povo it . ~· • . . ~ .... 
Parlnmentari,o;tas, a." renúncia do Prl- conservantismo, diante da3 re·forma3 e fnum JOgo C.e mtcres.:e;;. e contra- , A~.~ttJ.~;.;:., ~~:.~.e. a-r;é. h~ pou_co. •_:;.nr.o, 
meiro Ministro a reorganiza<'ão de básicas e estruturais como a tributá·- diç6es. _po~e opôr. a imen.sa mai.o~ia. t~at-n,.at::.(\.t~,w. '.. ~P~:";~o publrc,, ~;a­
novo Mini'>tério, em toãos os Paises ria a a""rária a. dos Iucro5 exce:si·:os da. naçao a ofensiVa de-..:; uto-nopolto.3 c_ona,~~ JB n,,o ::;e •. sto lizam aowJ83 
parlamentadsü>.~ iso. se faz dentro a da. prioridade dos invesU.mentoo e:;: 0:.1 aGs i.nstrumento3 do poder {H~s- comcier!crG...o;;_, ~e-nt.amente . traba!had~u 
da ordem. ãent.ro d1 normalidade e trangeiros, a da ~re·te, a da educação S!)al. O futuro _do t:ais ~1ão de_,Jen1e pe!cs a:.<t.f~!étrr.,::>s c_omur..!§!t.ns. 
Diio se ehama a isso de crise. a não universal e gratmta, a da par-trcipação dos portr•ntc-.;s a e omlagre-3, . ou Gos C.;; \:J.llê ~~t!d'.l r~s1:;:.!:m _a'O. tmhalt.o 
ser neste parlsmentar1<Smo indü~enn dos lucros, a do controle e vigi!.lncüt mestres do pod_er. C·'J _do.3 salva_dores de_ CO!H]'.ust'l _P'>1~ot6_gm~. tmtstm: em 
que é o parlamentarL":mo brasii'eiro. da ganância e da. es;-eculacão. s:-t~remo.;;. cn _c.c.~ :Jsrnp:Ult-cs drtuto- a.-r:ertl::-. mutt') e~bar:\ ~.aiha:n q~:·!· 
Que nos impoi'l:(l a renúncia. õo Pri- Vivemos descuidado-1 ao .irr<.nro;·iso na1s. mss da 1!'-Stau!'aç.ao e d~l- <eno- o.-, ss:-us prc·p5sJtos seri\o nlist.if't'n·i<J~, 
meiio 1\'U:oistro Brochado. da Roch9.'? das_ questões e ao LrnptevLstJ &1.-s .s'J- v::..çflo C~a. ctemocraciG ~como uma. fõr-1 a~ suas int:-nci5~:;; cte3v}rtuRdns "· o·~~ 
Que nos intore.'õ.Sa que P1e deixe o luçoes. Ç!t 8-Cre~clda e po~le-ro.:;a. - I tc.d0..:'i as 'Z'.nn:tS serao apontr-r1r.3 
Govêrno? se o Presidente da Repú- Nã9 sabemos parJl. onà~ V<!-mO.>, o O. pa_r!am_:nt~_n?~'-0 l,.'..J.O .tem ~a I contu 2; .. ?3, :1~ armas dr;. iniú.ria. da 
b!ica. tem n faculdade de submeter à Q~lf, queremos, e se na frente tá p~a- Bn\3~. nem ~ramçao .. ne~ preceêeme t;fifn:::;:tr~io. do c;p~óbio, do ridículo. 
Câmttra. do.s Drbut.l'ldos um ·outro no- mme.s e horioontest.,_ O"!.t ap.('n::;; Ul'}TI·- h. t.rtó.Ico, nem er..g~n..n_r; ae p~n.sameu: I A ~:3.-_fé de mJ.o.s d.··a.das a um. f'llw 
m_,e parn. substitui-lo>. tanhas a. transpor. . ,to, nem extrO\"ersao na reahdade. E s;>. e -""a"l.,t"n<><:co con~·e,.' ,,..., ..... ·_,., - · d · ' t- "' '1!11 rerrin: u _._ .. ,.,.,.a. ·u O'r'dem , .._~. '··"' '" · .. "'m~ ... " "'-~ Nao pu emos C(}l0Ca! ~.3 q·ws.aes ':. "~.?,o ~l.,.e .. _.. 0 ... ·:· ... - ro- lciêncb ~o::isl, -orocurur3.o exemp!os :1 

Sr, PresidBnte. C!ura.D.tc o rer.imc de Esta.do ou da ma....'1utençlJ.o c·:..-· U1.S- htlca, .;:,2m no~~o OCJ de.un!<.;·M •m·-~ ,_, . .,.f'l'~'~:::.0 "IJ ..... -....1, 
paTlamcntarista do Império bras!lei- tituições entre capricho3 "' t·f:.::::.entt·· rwto e usurpa.do. R cue n~.o tlvt>JT!C•," ...... P '.""'.- -- '·"1 ca. d. d • 
ro - sessenta. e sete ano.s de oorlo~ mentos bs impasses: poF-tic•.)s e n.o; nmil.a. era d~ me'...:J im~.s~""ios ou de ' 01 ~s~ 1_m. nos eG<;rac?. r~ pa.:::i·3 
ment.arismo - cl.r..QÜ':'nta. e nove Mi- desequiÚbrtoo &;ciais termÍr:~_;.n~ q_wJ~~i 1 si.n~tros :lU.'J&rios a Irbt>rd::l'ãe de dis~ q·.!~·hl!:~ :-'.~:~l"'1n.mu~ sob o rvttllo Ch~ 
n!s~-érios foram substituídos neste sempre ern desastres e c"<l.tu.5~::ofes. cutir nem o po•,'J o _direi~J d"! v~ltar PJ!::t'-.5 sa:-=t!tc:.L · A· 

Pais e as sübstitukões se fizeram nor~ NãG devemos (!SUera.r net!l <E'.reJcer t uma formt:laçiio l~1h!"!d.1 e exdrú--~ A::; a.nn2r: . .::•1c esma<J;ar_am ~que f-.3 
mnlmente. sem p,st.as crises melodra- poderes a UI11 futw:? co.!lgre&'':of) .con.1- ~mia._ i?Stável e cOsrmra. .. di~per.:s:a e C:P~e, ~~ J.p•.::;..._~-~. lo ?.?mi;:o ao_~-: 
mftticas aue .se vêm renetindo. a par- tituído à. base do dmheuo e d?s n~- mcohgntente, e-:.n qua 2~ uPnd.w ·cu ;;e n~rla,r~r.:.o , ... He~I~O. ""o "~ me.,b3.., 
tir da époCA em que terminou 0 pe~ o-ócio.s diminuiu a t;.nlds.de a .:.t•..ttJrid:IJ~ e a arr.1a~. ·,_.,ld~; hUJt'. pelu3 cornnn'~tus 
r~odo do último Conselho d-e Mi- · "' Nad~ fizemos e nada contribu.1mos, resfonsn.bil!dade do' püder. · I .b:-•:1s~!e~ro3 e por Rquêles brnsi1eir-c-s 
n1~t.ro.~. a não ·ser com Hlgu.tnus-voze3 !Su:adas O Presidente d,1 Repáblica nâ.oJ ~ qu=.· ru::; s.:>nd::> com.un!st:o:>, s.; con-

0 Con~re.5.5o precis<t reagir contra como sussurros no meto da tempes- um sir.1bolo o:.t una ~.rca ·velada. E duz~:?:l. con.tudo, de tpí:'do adm~u:~do 
eMas ameaças e .famo.L<; resolver sob tade, em favor da nn.ção e em bêne- o árbitro na:; que.st5es e. G .strpé".rf1uo Ms in~i'ús::;es coT..:.:p.ist?.J. 
compres.o;õe.o; des.<>a natureza; sob ficio do povo. Os: desmando.:;. o.:; em.- ms w1uçõe.s. t.: uma ora.ga. abstru.ção. 
ameac~s de- renúnci9 .. do ?rf.melro. Mi~ bustes e os: derrames se pro.Jessnram um ·pod?r Husó:-it), uma grandez·a ilu·­
n~tro, sob ami"iH'~!'i de greve do.s Sin- com .um. parla,mento mctc:i-o e silen- minada. :E: ·t) ins;.ug-t!-rada.t 'eloqüente 
d1c.atos trabal.hi.stas. cioso sem ums. p:J.laYra d~ cr!ti.ca, um dJs mor~up.1en~c.3 ·púb:ieüs J.tr o cvrt.é.3· 

'
1
• 'Sr: Pr~fdente. devemo.;; nmnter a· 
d!gmda.de do nosso mandato com 
en~rgia, com amor oat.riótico. vendo 
ac1ma d-ê tud{l. a grandeza da nossa. 
Páh"!a. e o bem ?.'ltar do no.ssn povo! 
(Mut-to bem; muito bem.. Palrnas). 

t' :1) SR. Pi!ESlDEN'fiEo , . " 

• Tam. ~. pa1aVl'3- O nobr~ S.enador 
Nelson Ma.cu1;,n, 

O SR. NEV30N M~Ci!J..ll'N~ 

Sr. ?re3ldt!!1te, de5ls~o da pJ.~a.vril. 

exame de conciêneiJ. o·.t u.m 3.':N d~ ho.spedein ctn -;,·i~:tJ,o. Qficais. É lffiLl· 
julgamento. :;ombTa, un:;J. r,.cg;.:.~is GU U!\13: omLs-

Por tudo que af eJ.~i. .J deffcit, a <>:i o: · 
inf[a.ção, o Aescré.dl~·J .a" moo:,ja alvi- . NJ.o l.;_ry.s tirP..r:t ;;·.;:.l"é:n . o!· co.m::mdn 
tada, a pobre:.:.a gen.eralisad.a, '1. de.ses- das· t:<Grç.as anr.a6:t..;, ~ ·f\}rmulaçio da 
perança., o temo;: dos dia.:; fu~-uros, a poliCfca ex~eu::c., a ftbe:-d:a.1e de pro­
IDquietação dos .lares ll!J,S necessida- vçr,o.'> carg-üs e ve~.:-: as .1-:ili, o dlr~itv· 
de.s cotidia.nas ,não é :menor 1. nossa da pn"?. e d"l .suar.u. 
parcela. de. ~UiptJ;· nem m~.15 <;,guda_ a Um gu\·ê~o uno, 11.-J:tlJgH.~o e ceu­
nossa. ob-ra de penitêncb. :L\il..J é 'co:l tmllza.do,. embvra st>m .l;ian:;ões e cor:­
a. malícia nos can.çüe.s, ou o ven·~n'l r~ti;r.oo. da pttrJ.a da p-arl!lmen.í:.o. .nos 
dos ódios, oU a. exumação d.s:s v!n":' ·seus, ab1;5o~ .oo::~cê3SO:J ~ atos .arQitrá­
ga~ças, ou a. cegueira da3 ~ vere·:t_as,. ou t!os •. cedeu c l'Jia.r ·R ur::l .gpvé.rno. Úl.úlr­
n. mtprÇlobl.daqe_ 4llS me.:ntlra.s u.1srf.I~ t1pJD a. m.:.m.Pro{>o um .. im~:to rie pr~­
cad.as que pu_qi;ffip.:;: ganhn.~ 'l ai:ts.')l"" .',1enção .e sel':t .. cat~ci-dr.,:iq_ .. de . re..;:oltr-[ 

O SR. lri~JE.S-q~El\:~IE:·· vição .d~ c.éH& .nu .::J re.s::;eit.o dv,"- .ho.~ .çâ9.~.·. · . - .. :, .: ... 1 .·,, •• • : 

Tem a r.nbvra. v noh_re Senador . meus. ~!;;t é ~ hora .dJ, .rt~t·.2n::ota; .d0 N..~·f\. ,m·~--~.e~. :til ç:a.,s_.3;;;; di~i~·en~,<:;1 
Jeffet·sOn de Ai~'.l.iitt:. l de.sini;erf,:;.se, dr..· humi.fdJ..•.i2 ,~.:cr. \U'3,. '()..>. or~ãc-.;; .re:;1h't::;..iv;;Li. J:ii f.{l!.U.0.:-c~-; · 

Ora, S::n...L'tor Pre;:;idente, o· 'j:"J::'l­
m:nt.;J d'ldo, ho,)e, à p•Jblic!Qsdc pê<­
ID Cmrse1.ho Dir~tor do Clube Naval, 
ente!'r:l 2;:;!e 0-pc::tuno se~tido àe nct-· 
vl:)rtB-~"IClf!. ?x ista é que. embora ~·s­
cvrd~lt:d:J d~ J.:~3rna;: àE' sut;3 iG~er • 
pretP.·;GF-3; of>:("u ·se.1a o' nH•.:::mo t!".F':-. 
crtto n-çs mlui.:: de-~ta cas::-•. 

O' dàc·:.ur.enb é o se6uln:~t:: 
lSf"II.TR!-\C.'\0 CO!\H . .'?-Ir:?"I":-. 
I NFILTtÚ·-·ÇA.O CÓú-IUNIE=T.~ 
. P.IO, 11 (Meridional) - F :i 

. -iwro·.rr,rio· hO.fe ·neto Consrlhc D.-. 
ret:Jr· do Cln"Ge r-:avai moção: .. ~,~­
~··f1d~-rr.o ::: irifilt!'n..rf.o rcn:e~~·--·· 
ta r. J Rr2 ~u "' t.,.ach:?fni:io ~ ~ ... 
•Wl<'rat:l.o .:<nte .J ;r;.?-rc!t: i-1" 3:.-

-~::;~~;~;}Jt~~~~~ ~);r. J., ::.~~-·~.:::-j<>: 
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Diz o pronunciamento 'do Clu .. 
be, em outro trecho, que o mais 
inquietante é, sobretudo, "o ce~ 
go e sJJ.rdo desconhecimento que 
1·eve!J.m muitos de nossos homens 
públicos a respeito das táti-cas 

cheVlzaçáo de no.::.o;a pâti·.:a, 'se­
riam os pl'ime'lros a enfrentar dP. 
2.rmas nas mãos. como em 1935, 
a uma insurreicfio cotmmista 
<COntra as inst-itÚ~ções de!'Í1octá­
ticas. 

Mtb-reptícia-s. djssimuladas e coe- TATICAS 
sas, do quinta-colunism0 soviêtL 
úi. revest.ido na América Latina Mos condiciDnar a reprPS..'!:Í.O 
e particularmente no Brasil, do ao comuni.smo a semelh~nte hi-
um falso nacionalismo". pótese ou a eventualidade de.<::>a 

natm·ezB·, ·é incorrer na mais 
DOCUMENTO grosseira e alva ignorância das 

A proclamação está yasada nos modificacões operadas no '}:llano 
seguintes têrmos: de expan.são da ideologia verme-

··Dada a gravíssima crise que lha· nest·e continente, de.srle a 
assoberba o país talveZ a maior chamada "tática. do caminho do 
dC' tóda a sua história - pois Yanan':, adotado por Mao_T2e-
que é simultàneamente social Tun_g para a conquista da Jhin~, 
~conõmica e instituciinal - o até a estratégia atual da diSSl-
Comclho Diretor do clube Na- mulada penetr:wão e assesso-
val, eleito ·ent assembléia geral ramento dos govérnos não comu-
dcs sócios, para representá-los, ntsta~~- Basta obs~rvar a. aparente 
sente-se na- obl'igação de expres. radical ·transformação das idéias 
sar à nação, o desasso.ssêg0 de e proeessos preconizados pelos 
:>cus membros quanto ao futuro seus ·uderes. que se d\zem demó-
d:t Pátria e ao bem-estar de suas cratas e patriotas, aceitando t·Ô-
famflias. o das as ideolo:rias e mostrando-se 

A desenfreada propag-anda co- .de uma bondade ·e ent-usiasmo 
munista que se desenvolve na sem par. para ?quéles que detem 
imprensa, no râdlo e na televisão, 0 poder. acredita nessa trans-
iludindo os de boa fé, enleiando tormacão 0 Brasil. seria o único 
os incautos int~mldando os fta- país do muncb .livre, }sento da 

cos e 3{'0Vardando muítos, cres- hidra comunista. 
ce constantemente e aumenta na Eis. com sóbrio realismo e ~em 

razão direta de seus atentados, pauca.s linhas, o quadro ~t~ual 
no incentivo quê recebe de maus brasileiro. apreciado apohtlca-
brasileiro.s, da negligêpcia de mente pelo Conselho D~ret~r, 
muitos e dos i-ntcrêsses mconfes- como um dos órgãos de drreçao 
sâ\·~is de alguns. do C1úbe Naval. sociedad~ civil 

E. assim, uma. minoria de a tu- integrada na vida~ nacionaL e 
antes comunistas trait<Oeiros e que c~omo tal deseia alertar ·a 
nudncios:os, v::>i ~e apoderando de nacão pi.ra que não pese na 

PO-""ic;ôes graves na._ admiinstração consciência a culoabilidade do 
públlca. nas entidades sindicais, sili>ncío e da omissão ante pers-
estudantis, usando dinheiros pú- pecUvas tão alarmante rara os 
blicos. oriundos do povo que pa- rumos da nação b1·asileira.". 
ga lmpostos financiando progra_ CU~A 
m<".s. imprimindo panfletos sub-
ven::ivos. procurando solapar as Depois desss. profética mt:'nsa. 
institui((Ões e atacando com vio- gem do Clube, houve a revolt!-
lêncift desusad<t- todos aquêles cão cubana. a princípio retel:JI-
que desejam alerta-r o povo sôbro da com apláusos, porque procla-
o perigo ()Ue repn~sen~'a para o mava l}be1:tar o nobre povo lr-
Bt'8"!il a aGão dessa minoria de mã.o. nta.s que, infelizment!~. s~-

brasileiros crinünoso.<; e de es- guindo a nova tática comunista, 
tran~eiros assalariados pelo co- degenerou na mais torpe e san-
munismn internacioriaL guiná.ria das ditaduras de todos 

CEGO E SURDO os tem no~ no nosso continentP.. 
Ho.ie- êsse país. escravizado ~os 

e Inquieta_nos, sobretudo. o ce- interêsses do imperi:llismo bJVJé~ 
go e surdo desconhedmcnto que tico. repre.<;enta uma pon~~'l. ~e 
revelam muitos de· .nossos no- lança. amea.cando tõda$ as repu-
meus públicos a respeHo das tá- bl!cas tntina,~ da América. 
ticas sub~repLícias, dissimuladas Finalmente mais uma \fez apew 
é coesas do quinta~colunismo so- Jamos para a's fôrças vivas .da 
viético revestido na América La- nação, oara os oue detêm _m-t~o-.. 
tina e pa-rticularmente no Brasil, res podereS e deveres. c1vis e 
rle um falso nacionali-smo. com:.- militares, a fim de que seJam 
cientes da gravidade da si~ação tomads.s nrovidências ostennv1l.3 
nacional,· preocupados com a capM:e.s de d~~animar !'O Hras1I 
impunklade com que agem és- os a.rt-esões do prestfgJo comu-:-
Ses elementos solapadores das nista. e da .bolchevização d~ nos-
inst-ituições, -pertencentes que so~ sa pátria".· 
mos à. Marinha, responsável jun... sfmhor PreSi_dente, jâ que a_ signl-
tamenLe com o Exêrcito .e a d 1 
Fõrça Aérea, pela, defesa da pá- ficação ê â oportunig_acte de IVU _ga-­
t.ria e dos poderes constitucio- çã.o da documenCo_ re[e~ido, me ~Ize-

ram vir a j~sta tribuna, quero a.mda 
· nals, da lei e da ordelll, não po~ indagar do Sr. Ministro da Marinha, 
demoS ca.la.r as nossas apreen· Almirante suzano . ~profissional , dos 
.sões çuanto ao futuro, apelando ma,·s capazes- na: sua e~necialidact_e, 
a todos os brasileiros democratas "W 
e cristãos para que esqueçam dL segundo estou infon:nado, que_ prov1· 
,-ergência.s internas, mant!endo-se dênc1as !oram adotadas no sentldo de 
alerta as atividades comuniStas, colbh·-_atitudes infriagentes- dos·_regu­
comba-tendo por todos os meios lamentos milita1'es, como as atitudes 
a infiltração, a propaganda e as assumidas pelo Almiraa.te Aragão, co­
acões ·subv-ersivas. dos cr.i-míno- mandante da· Guarnição Central de 
sÓs e t-rsJcoeiros lacaios do crê~ FUzileiros Navais; ao compar~cer .a co­
do soviétic-o. míci.as partidários e- ao des1.gnar co-

E' esta a Segurida 1-•ez que o umndados seus a comparecerem a es­
Conselho Diretor do ·clube -..ravai -.c;r!s mesmM· reuniões cónto !oi ampla­
se manifesta sô!Jre tão grave rnenr.e · d•vu.l~a<lo pela imprensa do 
p!'oblema, e, por ser ainda mai- Pajf;. 
to oportuno, reproduzimos aqui O Sr. ·Almirante Suzana, cjcso do 
um ·trecho da proc1amacão fei~a. pundonor· ·de· :ma·~ ela.sse.~ a glo~1ooa 
e aprovada por· unanimidad-'3 nn Marinha de Tamandaré e de,Sarroso, 
·sessão cte·1o de abril cte 1!}58. sabe muito~bem- que atos-dessa na­
-· :Não temos~ dúvid:l de· que tureza - -inequivocamente partidáriOs 

tanto os civis como- os militares ~.não se ·tomoadecem -com .a isenção 
·que· ainda não abl'iram os olhos. de ânimo, no âpreoiar -oo ·éntru:hc;q~1Cs 

Pata· o inSidioso prcc~so _de büL das fa.cçõe.:., nem com-o .aHo-~ent-ldO 

nacio~a1 que as Fôrças /irm&Oa.s hoje, 
mais do que ontem, precisam defen­
der e exp!"imir, como guardlães de um 
legado - que é a nação brasileira -
a qual quer continuar e -por isso ja~ 
ma.is deverá ser ictentificada com as 
inanifest'acões episódicas, geradas pe­
las -rmixC'His, pelas int-olerâncias, pelo:; 
sectarismos. tlJfuito bem! Muito oemt 
Palmas) 

ANEXO AO PARECER. N.9 513. _, 
DE 1962 ! 

R~daÇão final do Projelo àe Le,_t 
do SenHilO n:} 35, àe 1962. Al .. 
teru citspo:<,i·:ões_lia Lei n"' 4'.090, 
de 13 de Julho de 19()2, e àá·Outras · 
providencias. ~~ 

O Congres.<:o- Nacion:<-1 dt::crcta: . 1 

Art. 19 A lP"<lt~ficaçii.o imwuida pela. 
Lei uQ '/.!}t)tl-, ele J3 d2 julh:J de "1!)62• 
uão se intt:g:·:t na Jemuncmçao do 

Sô~i·e a mesa requerünent-o que vai empregado pal"a fm.s tu: 1!1<.:1dencJ.as 
ser bóo pelo Sr. 1.,. Secr{!tárlo, tisca.is, con.4 .ouiç.w ye p.;c-.•.di:!llCia 

0 SR. PRESIDEX'l'E: 

E' lido o segllinte /.soc_ial ~u o:utms.1Hls p:·_e,n.s,o.s. na con-
~oltdaça.o oas Le.s (ll) inwaluo, qual­

Requerimento n~ 555. ~e 1962 quer que oCja a. forma do re.o~cc,rvo 
. . . • _ . pugamentcO, 1ncJusn·e como _ae.o.;pek>:l. 

Ten~o SlciO conv1drdo a part.1~crpar, por p~\.Ülclp;,.ç~lO 0-..:- lucros on de m<.t­
como Delegado, da representaça.o do neira mista ... 
B_rasi! na Assemb_léia G~ral de Orga_- Art. ~" A graiifüaçUo a que se re-
mzaçao das Naçoe.s Umdas, a reall- fere o a1-tigo antenor utve-ra ser p:..tga,. 
zar-.se em Nova Iorque, a partir de no máximo, até 0 dia :!0 {\'HHCJ cte 
18 do corrente, requeiro, nos têrmos dezembro de iada auv_ 
do srt. 49 da Constituição e do art. 
40 do Regimento Interno, a necessária 
autorização do Senado para aceit-ar 
es.';a- missã_o, que deverá t-er a duração 
aproximada de t-rês meses. 

Sala. das Sessões, 12 de setembro 
de 1962 ." Vivaldo Lima. 

O SR. PRESIDEN'fF.: 

De acórdo com o disposto no Re­
-gimento Interno, o requerimento vai 
à Comissão de Relações Exteriores, 
que sôbre êle se pronunciará, podendo 
ser apreciado ainda na sessão de hoje 

Sôbre a mesa outro requerimento, 
que será lido pelo Sr. 19 S~retário. 

E' liào, e sem debate aprovacto, 
o seguinte 

Requerimento n9 556, de 1962 
Nos têrmos doo: artigos 211, letra p, 

e 315, do Regimento Int-erno, requeiro 
dispen~a- de publicação pSJra a illle­
diata discuSsão e votação da redação 
!inal do Projeto de Lei do Senado nU­
mero 2, de 1962, que aut-oriza o Poder 
Executivo a emitir selos comemora~ 
tivos do 409 aniversário da Semana 
da Arte Moderna 

Sala das Se:;sô~, em 12 de sctem·­
bro de 1962. - J\fathias Otympw -
Gilberto Ma1·tnllo. · 

O SR. PRF:SIDENTE: 

- De acô~·tlo com o voto do Plená­
rio, pa$-'Sa-se à imediata di.<;cus.são da 
redação fin<ll do Projeto de Lei do 
Senado nY 2. de 1962, constante do 
Parecer nY iHO, lido na hora do· ex­
pediente. 

Em diSCU,s!;âQ. 

Se -nenhum dos Srs. Sena<lores de­
sejar usar da paia\·ra encerrarei a 
discussã.o (Pausa)• ' 

Està encerra da. 

Em vot$çào. 

Os Srs senadores 
queiram permanece!' 
sa). 

que -l'l. aprovam, 
se.ntadoo. (Pau-

Art. 3'! A gratlficaçúo de que tr:1ta 
esta. Lei .scra calculnda na bJ..~e de 
1 ;12· Wm doze avosJ dR. l'tmunera.­
çfto paga em novmeJro, ):lor me.s de 
efetivo exercício, durante o penc{io 
de doze nw;:;es a. conLara de deJ:ernbo:u 
do ano <Ulterior, inclu.Sh'e. · • 

Prtrágrafo único. Quando a renlu­
-neração fôt' variável no todo uu em 
parte, {) c:Uculo da gradfic:tçiio se rara 
na bn.se de 1;12 lllm doz.: avos) da. 
remuneraçúo m~:o-'áia.,· no penOdo de 
dóze meses a cont-ar de d(';..embro do­
ano anterior, inclu.sire, por mês de 
efel-ivo cxen::k;o durante o mesmo pe­
ríodo. 

Art. 4'1. As cmprê.::os que .\:\ pagam 
g-nlLificaçõcs nawlinns ou de üm de 
ano aos seus empregados, qu:1lqucr que 
seja sua tm·ma de pagtunerJt-o, c.star_:-10 
apena.s obri3adas a completá-las, se 
as me~mas !Ol:cnl il1fel·iO:-l'.;;. ao e:-:ta.­
belecido ne.o;;ta. lei. 

Are. 59 Nas emprê.'ms qae !lpre.-;en­
t€m balanços scmcstr:.tiS, com atn\.iui­
ção de gratificações colet-i\'as.· a ;;;cus 
empregados, a parecia da gr!Ltificat_;áo 
oorn:-.o;pontlentc ao primerro .semc.srre 
do mw civil, pudcrá ser cot-u;:ldera<la. 
como parte dll. gratüicaçào dt' dt'z~m­
bro, seja como adiantamento ou com­
plempnLo, conforme o ano financclrG 
termine em de:t>cmllro ou junho. 

Art. 6. '} Esta. lei entrará em vJgor 
na dnta de sua publicilçâo, revogad~t:} 
as di:-:po.siçóeí:i em CO!ltranc .. 

O Slt, PltESIDJ~:\''l'E; 

- Tratando-se de nlatéria p:n~ a 
qual -loi. concedido re~ime de lll'fit~n­
eia, pa.ssa-sc à sua imcdi:na dií:.Cu.;.sâo 
e votação,· 

Em rliscw;São a redaçtio final, 
N&.o havendo queri.l. queira \"l.i'41' tla 

palavra, encernnei a di;jCtl.':~ão. 
(Pausct) • 

F..-st-à ·eneerrnd:-~, 

Em VGt.fH;iio. 

Os Sr.s, SenariGrP.s que a aprovllm, 
EsJá aprO\~ada. A mat.érü1 

ma-m dos Deputados. 
Vai à Câ- queh-am p:-.:.:mancce~- sent-ado-~ .. 

. • lwausa 1 • 

O SR. PRESJDENTJJ: 

.:.._.. Acab!! de chegar' à me:.4 pa.tt:t:t:r 
q..1e vai, :;;er lido -peló Sr'. !,9 Secretário 

E" lido o seguinte 

Parecer n~ 513, de 1962 
Rcdaçcl.o final. do Proeto de Lei 

do senado 17..9 35, de J.962. ' 

Relat-ar: S1·. SérgiO Marinho. 

A Comi.:-.são apre.senta -a redâ:ção fi­
nal do P!'ojeto de Lei Do Sentido nú­
meeo 35, de ~962 que altera disposição 
da. Lei n.l.l 4.09{1, de 13 ~ jú)ho de 
1962. e dá outras pl'QYltlt:n~Jai. 

Está ap.romda. A matéria vai à Cà-­
nw.ra dt't> Dr·puki(.h;s. tPm.lsaJ. 

O SR. PIU~SlDl~NTF.: 

Há, ainda, ont.ro parecer que ya:i ser 
lldo pelo St·. 1(' secretário, 

11: lido o seguinte: 

Parecer n9 514, de 1962 
Reda(:iio jiual do Projeto de Lei 

d-<t Cúmttra n'! 148, de 1262 \mí.m.e~ 
ro 4..841-B-5!1, na Càsa de aTigem). 

Relator: s·. s,_~r~:o 1\.-!arinho. 

A Comi~.<;ào n.pre-sf'nia. a redação f-i· 
nal do Proje:_.o <le Lri da Cám~-ra nú· 

Sala das seSSões. i?In 11- de Eetem~ rn.ero 14-8, iie- -19!J2 ~r~.> e. autorlza a co.n·. 
bro de 1962.--=- St•.glo Marir1ho, Pre-~cPssão ela ~utvno.:i~G de Cr$ -······· 
siilrn_t_e_ - LOlulo da SHve-ira, RE'lator. 2.000:0o-D:(l>C• ~·.lo_j_u _:nl~~Õf'.s. de cru~e.i­
- · ~,ouri\'al Fonte~. _ · · . ro.s) a L)~<-~ En.nJ:--h•_.a e>t,;nt.Ia a M')lllk 
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·clade Infantil para manut.enção dO -peito d'e nO-táveis P:l'~~Tcs.s~ em to'dos f!Ji prejud-icada, principalmente. pe!o _ :pevemos cc):~fc:';Sar que atê pouco 
ospital Martagâo Gesteira. os campos de ativiaade e na~ instittli- colcniali.'Hno, mas por. outros instru- tempo o Btasíl, paradoxaimC'nte, via a. 

ai d 1 d çQes, a verdade e que o_ pais shilples m. ent.'os Políticos, _do ·rne,3mO modo. o K frica com olho~. e>.trope>.t.<:, E, c c. m f5 a a$ Sessões, 1 e. setembro de - n -tss2. _ Sàgio Marinho, Presidente e mente comeÇa a c4'i>~·nvolver·se. ministro nazb<t.n FUnk, por excffiplo, melancolia, ainda obse:--vamos is.so, 
i?'elator. _ Lobão _d-a SilveiraJ Lotai~ Não sõ como decorréncia do wogres- dizia que o intercâmbio entre a Alf.-- hoje, em certas esféra-; i·ésponsá'l'€'is 
val Fontes. · {>(} já alcançado, como pvr fr}_ç;; do 

1 
manha e a América do sui deve1:ia do País. Alienadas 1~12 estão. 

l · ffi1.lito que ainda l'€'Str1. fazer no.:; .caro- · eJetu;;.r-se na base de cànvêníos li- o fruto de tal a.titurie e a des?spe· 
-. ANEXO AO .PARECER Nº 514, pos _.eco~õn~~~o t soc:a. cs · ~r.JblJ?!n -'? I vres.. com países soberrmo5 ou não se mnç_a pela solução dr.s problema~ co .. 

I 
DE 19-62 nactot:ms llg~m-se caót vez maB a 

1 
rflalizsrla r Revista Alemanu, set:em- !}11.111s, o que se jtu:tifiNl.V2 tslvt>z_ 

· ProJ"eto de Lei da Ca'IIWra n,·, .. 1 •:ida mtenurcw~nd, C-2~a. u~ dP t:f'us 1 liro de l~MOl, 0 qu_e s:gnificav~ qne Quando o;; enten,Qünentml..-'eram c!JD-

143 d 1"62 t '~ :l·spectm; assumindo ca:act~tí'<; e.sp.ecm~, snb 0 Ponto de viSta. emope11, era duzidos através das me't•ópolc.s colo-
·m.ero ' e ., . que au or-L ... a a . H.s.s'n1os ' 1 • • _.1 ~ niais. Não é o caso hoje. 
concesstio da subvenção de Cr$ I ' -. . . , preciSO Impe'-' r que as naçue~ ~l_merl- l d ~ t d 
2 .000 000 00 {do. :8 nâlhõe de cr~: Reconhcc:da~Ue!,t~_. ~B r.1udan_çnr, Ql_'e c.nuts .ad~t-a.~sem uma politica ... o.mer- A g\tns esa entos e.scus~m-se :l-

. . . ·
1 

.' . 
8
' . s r ~ operam neste .Pal~ .. r>t> .<_,f"lltldO ao [ Clal conjunta e atuassem cole-ti v::~.- própria omissão ara,:uüJdc cfVe os no-

; ;~z~o1s l'da !--'1Y
1
a ~ al

1
u,ana Con "r a a ,

1 
;;.eu fortalecimento CC().Ióm!co. pouco- ine1lte em suas relaçôP<.: com <>rc;,1 i<> vqs pp.ís.es- continn:1m. de \a.I.;·t•.n m•Jdo, 

_.,lor_a t aae n a11 L 'Para manu~ t·· · , . , 1 c d \ - . . .... · ·- A • vt'nculado"'•às ex metro'pc<cs 011 Ih".' . t ~ d HO .. 't l - , I 0111 em comum com • €70 ucao as O panotama. hoJe, f' diferente. Em . "' . ~ - '" . - .• ~ 
t e;r_çao o sp a Martagao Ges-l nnçõrs que, hoje, desfru 11.111 u~~l. ".!-\Ito todos os paisrs subdesenvolvidos os sofrem .as infhtência". 

eu_ a. 

1 
nív~1 d~ ~em-~sta.r~ O ;l,;sr;r,·~JYimcu- apêks a pre.c.onceitos e soluções supe-- ora, os pronunC'iamf'nto.s oficiais, as 
t (l estlmul d " to 1~b"tll "O'l , atitudes, a.~::; re:;i.;tência.s (1,0"' t>nvP.;·nos O Cong1·es.so Nadona.1 decreta; o, aq• 1, ,e a o .... ~ -• •o. ' ~ '_ rEII:le.s perdem em relevància. na- um .. 

L- . 
0 

.,_, ... • •• J d~cío?ado pç: ~)111 cum?L~x" de cH·c.un_.~- \IDO'!imento- g:eral de coorden!lção de in- africancs: nntita vez toma:l•in p-rovi~ 
Ait. 1· B o Pu~er _Exe?utt~o autm_1- 1, ta11clas h1.$tOJ."ICé.i-- .uov~c;. :to que nao t,et-éss~. 5 c r.ção comun1, t-.ue se esten- dências que denot.am t.J;n e.:·p2tacnJar 

zado a conceder a LlgR Bah ana Ç'..on ~~ h · i· · d ... '"' amadurecimento no trfltv dg--: ques-
. . 1 . -~são _e.swa.n as as_ peC 1l'l~t' aane.:: a deu além -do continent. e sul-nmedcan. o ft.es que vimos abm:dando ·,tlH:lo isso 

.tra a Mo;t.a.lldade In!ant1l e de-~tmada convn·ância üllern;.tcic-nal hodicma~ onde .. J'á pr"ev.íra 0 :;e(retârio norte- v 
Hos tal M t G t d ~,__ · · moStNt, de moçio cflt~~ól·ico. a impr::~-~o ·, p1 t ar agao .. es e1ra, e EnfrCu~am...se prv-ule~l<:~.S qne no p~s- ame,lcap9 S\lmtner Welles, isso <~con- cectência de tal argunwntQ. 

o::::~hador, .Estado da Bahia, _a su_bv~n- satto. nao oc aptes:n1c-a.ru:.1 d.! rrLanem~. teeer\a no ap6s .,.uç.rra. E, entt'e ou- t d d -11· • .... 

. ç.a.o de C_rs 2 .COO. 000.00 f dot.s nulhoes t-ão ·aguda aos pâl&t>S -qu ~. atn<.~lm. l'nte, ti: as coi.s"~::: reconi1ece-S·8 a essenciali- F!mbora, den ro a or em .~e tc.ems· 
ld ) d t 2 (d · ) d l -~''· Q\le seguimoo até aquí. o in+et·cfl.rubio ~ cruz~uos. · ur~n e _ 01s an~s lidC"ram a. vida ec.ortôr:t.c2._ n,un 1n . dade. da colaboração dos paisel' ms_ls simplesmente met·cr.-ntil nô,{' .~;eja a 
,col1secutlvos a traves ~a .~J?:a 1ncltlsao Problema:S ou_tr(ls ~unpoe:n-.sz, .cuJa pobres entre .si, para transposição de ú-nica forma imoortante da colat:ora· 
~as l~''1'_0POS:ns 0r9amentan-a$ para .os natureza. so agora comc,....t :t .ser:_ com- ohstáculcfi ,de ordem intem:Jcionalr cão econôn)ica·, ·devmnoS recinl:.ecer 
~xerciClús fmanc~n·os de 1~63 ~ _19TI4. pr~endida em ~õda _a ~T~- c~.r~~...:.a~. A/ gue s-e onõem ao seu Clesen'volvi.mento qne. r um ponto de ::~.poio segmo para 

Art. 2'? Esta lei _entr3:r áern VIgor na po.titlCa comerci.al '"Jh<::llerr<I?·'~ cxe~- De maneira que a tranf.-posição se· e f e~ tôdas 2 ._ outras. · 
(lata ?;_.sua pnbl!c?5~?· revogadas as plo. alice\çou-.o;ê. s:_~ ·l'ê~J;·;::~e~, o.~- t.tve ~em a neces~ldad~ .de compr?mt~- A Africa, f"ntretanlc. antes vista 
<llspos1_,oes em cont.a1 .. o. rante mmAT _tempo. nas 11~·~· __ ).e .a~,.s ;::o:; .que venham amnlurr antaf!omsmos ~penas como concOrre-nte dr m·asil 

~ o s-ii. PkbÜnE~l'i'E: d-o desenvO!.Y1~1enLo cco~o~mco ,fel:~s na victa tmmrtial. :g a realizacão.. em t~os ll"lPrcr:dos mtwdiais, te mEido. rei .. 
lf · . . ; . . . . ~elo.s especJah.:~t~~ dos peu~.,.s _ad,~n,.t- ttjni10S l"hais tQmpletos e adeftUn.do.s. terndamente indi~da, nns lHtim')S 
. ~rat.a ·~· ~sualmente, ae matena ~uc ctos: de "tc~t-() ath~de adot ... ~~ ?01 t~- daquela luta· saltltlir de jnterêsse.<: ~m tempo.'1. come. mercado p1·omissor pa!'a 
~01 apr~Cl~da pelo ~enad.Q em. rc~~ne j ~Os os pa~es s_ul;)desen~olttd0S-.i.Ta.s oue Frederico List via n lei nn,hnü cio ~" manufaturas "bre..silPiJ·as,, · 
de urge-nem e _que devera ser um:dm- m~er_pr~taç~e~, esJ~:J.das n~._e?.pei e~m~ Progre.sw l'imposta·pela ptovirtêncb''. Contra essa POS$ibilide:d~ levanta~ 
tament.e ap~·~1ada. - 1 do-s _pálSe$ mdus~nallzado.:>,_hasea-ça_~ As novas na&õ~s sobHanas da Afri- r:Jm-se as YO?.fS -dos que pcderíamos 

~. lf~ discussão a reda_çáo_ final.,. se em C<!fldiqões_qu~ f'St.nvam longe cr. ctt vieulm completar t~ quadro. Fato chamar, de :inocio não mtüto impró ... 
~- . Na o hnvenào quem. queira -tv:a-r C! a 5;e"" a~ua1s. E deixavam de lado ? f~ to quo não . escaPou às mf'hc,)pOlf\" ('ttrc- pl'iO, jisicocrà.ticamcnre condicionados. 
pa 1 a VT a, encerra1·e1 a di.scussão. d-~ ni].O. s~r ~c"'n-as ~ f~lt.a <!> P\rles nêias qttando, apreciar1do o e:nrp~nho Os fatos .. Por#ID.. vieÍ'am confirmar 
<Pausa.). so matenàl o qne mdtca 0 sub ~~n~ do l3rasil na ONU pelll criação da CrJ- a Possibilidade de um Comêrcio inten ... 

L ~tá encC!_·rajà. vo~,--!~1entQ; JX.tiS o- _que · .c.anl~tenz~t mi.:.são Ecohômica p~r_11 n Ar;·f~a, não So entre o Brasil e a Afi"ica. O;o estu-
1 Em vot.aca(). . ppn.~lpa1ment-.:. os Plll~?::_ rr'"n_os ~seu- vacilai:ttm em ide:nttft~ar 9S mterês~ dos dá mEAA são tcstt!mtmho.s in:e .. 
' __ Os Senhor~ Senadores quf' a. apro- ilOlvid.o.s e.~1l ~ua co-n~IÇ!'l· 1 qo1r.plerne~~ ses comu.ns e R- ·filosofia qpe ~nspirava -fut.á.veis. · . 
varü: queit·arri pcnnail_ecet· sentadüs. -tar ro sistem'l 'tCOm<tur;o.nmndial. a aiitudú brasilelra. cc~nfoi·mP. foi fri- ~m Opqrtuna e útil inic.ta.tiva: quê 
(Paus.a) · . · . . ,.. ' · 10 finlW'.l c_ nrofe.•~(.,,r Gllf!-..11~1." ?.2d~ -pelo- _Det;>art.amento' Fel)n~1nico _do reuniU té<micos. erri . diferentes t81"'10S 
.~Esta apr()yatla. ,r ai à sançãO. :\r~: 0?!1-1·. \_sé~ "Vrç ·T.Bt"!t'1 -Rom16rt~-ic_a rnsbtuto Brasil~ir~ dE· E.'-;tu40$ Aft o- dà ·.economia e ·exjJortndores, ~ vlB.biJi .. 

(Pa.usai. _ . _ -.. · ~~- ·àen suJ~!e-semioivtdai- a" rnaloria A&iático.s, r:o ~'dossie~·· or~amGndo_ ~a~ daQe e imj)orHj.ncla _dfu>};e coln~i·c~o ro--
0 Sr. Senado;: Jarbas 1\Íaranhão â, ' .. ~{a \nt.e·;:-~.e·~ .. t'Ões- ··não -tom:\m ra a Pnnl~tra "RetU'lia~ de Deb~~E"~ ;,~- ram divulp·ndas enfàtícam'ente. 

lt • .. , ~ b- tF. "q". 5 t ·J- ,..., t· dil )5 tnt.erêssP.s brc Relaçoes Econom4cas Bras1.-Afn- · · R.ererlmo-nos à Príme1ra l?ém1ião 
;' O SR. PRF.sl EN ·.: -:~mo p-on ° .'e. d>r,l . ·. . ' .• ca. · , de· .be"bates sôbrC Rehzr.ões Éco·ttômi-
'envto.u à ~Msa cüscu:rso a Úm cfe se_r r:fvs r-arses ~umJe.::-e~wotvr9.t.:\ .._na.s,ü~~~~' · E' a no·rn realicli'uie a. Pxlgii: a 1'efor- c~-S l3rasil-;Ãfrl_Ca, Prori1óvida pelo 
publicado, n·a forma •' do dispo!ito. no ,"!'.I l. te ou ':tict:HlSClC!l{f'n:n e lo e aos in-- mulac'ão de políticas~ :11: li. coopera~ Instituto Brasil~iro de Estüó.O'S Afro-

§ . 1 t~am ·seus p~·~blem~s . 0. ~1gu · , ,_, cãO ent--r~ os -p9.tses nv·nos f-fl:vo-reCido.~ Asiáticos. em fins de abril tíltimo. 
ru~t. 2{)1, . 2o, do. Regimento In -e-mo. t.e-J~&es pollht.:OS naclOt-<ats de um: 1osl' na oo.fet'" polt'tica como ·esMco. para , s.• J!:xl,t será atendido. -. di ~ .:~ u de u·n o-rHPO - c--'. "' • . Nessa Renntõo ·ficou· clara R eXís~ 

·· Pf·!SE'".l. a ar •. at_::Js o -' <:> it · ~ ~r uma fi,cão comum mais: nítid'> r o tr-r· t~n. cía. de rrie. rcado, n .. ·_ A-Érica, para as 
~.-.. _ . ~~9-~9IS_ÇY.ESO ie1i 'T<d s.ltur.t·_úP ~ torn~)u _mu 0 plo rene. eéonõinlco E' a per .. spectiva de, ~anufatmas bl·a.sileG-~s: con!lusão 

· Do SR.- J~RBAs.:.M..8.1fA~-~ <>OI:\ o_ lnlpi.>rt< dE g_uerra frla. quand·.J, ao lí1do .do asPecto da simplés ccn- baseaçla em estudos "in loco'' e em 
senhor PreSideúte, senhoreS Senã~ qnütas :\'~·r,es~ os pro~~enJ~ ~a~iu~a.\S corrêtlcifl. que tem CE.:recteti7..fldO os nlçtnmas h.ansações jà em desenvol~ 

dores: "'" 1 c;~e rr:.otiva1·am t~- analt<;e ~e lf•r.nzuttn ~tudos tlas rela{'ões .Bra:sil-Africa, a-11- vtinento .. _Ficou -:Prot·ado ·que ·_muita!> 
. a. W.er-os ii'l.t('n~s.se~ estrategH::os_ no .con· nb,arafn-se outrôs QUE~ leV!H.n à com- das nosMs mann.faturns, lnclm.lve ~t 

Querenios hoJe traz€t á e.st-a t1:ibtllj~ 1ito mun:Jlar'. -. - • f>recnsãh de {]ue "não ~tá em nossas dfl. tllrl"úskiu auton1obilisUea, podem · 
1i.-.n pronunciamento qn.e consideramü!l · UC\ dos corr,1f.rios da.tVlf'la~ .mterpl:e~. mão~, m~m tah1po.uCo. na do~ -africa- s-er colocada..;;, conio · vantaJem, nos 
oportuno e rigoroSurilel1te ,sintortiw..-do t.a~êe-s erll 1-ll'C a- C??Fdplaç~.o econ2, no::r. evitar que a .Afnca se· torne um merCgcto~ a~ric~.rios. Mi\s fieou l)a.ten­
com o intué.sse nacional. sabemos- n'tcn. dos p::I~e._, s-~tbct.~envo~v.ldos e? .... ~ '?0dg concorrente, .n'lM está em: no~so te; ta,inbém. a .Par cfa _pouca- ext~ertên­
que- os illstantes ae _tràn!~ição adúli~ ~i seria impn ... · 1 t1va.. Deeor~_endoi 1~t-'"l poder e."ltnbelecer com e-la-· reltlt;>oe.s cia ))I'ã.sneti·a no setor da ex_j)ortnção, 
nistràtiva costumam semtn·Q-ath·m·-nos ;.;r1licipaln~entc .. d-a tE?nddencr~~- n -~r: eConÕmicq_..o;; e. -poUUcr.s mút,~a,mcnte certa apatis. ,dos podCtes públicOs em num tenitório de·motivaçÕes meilore.~. nre:a·;[o ·ar.dfi é>" teona .a c ... ,.sao _m úteis. rapazes de. aclemat«, ev;ta:r que r!;!lação a essa importante área econô .. 
:Por isto mesmo se raz necessário que tern1.ti ...... na·l d~ t•abalh~-.. - . t na.:.. 8 conco:rrêrlcia -a.ssurqt rorma~ .hostís mica. · 
reajamos aos vicio$ inerentes a é.s.o:es Foi a noçao de dn Isao ~~- er d e perigosas. mUtuamente _pert::rosss, ·.Todavia, sabP.r tudo ts . ..o in ~ t.m 
moi-nentos, procurando Ver, por de· c.?)nal do tn\bat"!;c, ~ base t~.::onca- e &lment.e benMi.cas para nq11êles aue. ~e passo. Só esjlern.mos. que êsse resuJ .. 
trás dêsse panoraiua, o q11e ·não é doutrinas coma. a· hvrecRmb1::ta, cuja, desejam ap~·oveitar da .noE..sa f' da. S'.la ta.do á-lerte Ol'> responsãvei~ pela admi­

,tra.nsitório, não é superficial~ não é finalidad~ não era outr~ MI~ao mau~ fraqueza. dQ ric:$.So e_ do seu ntrf!so". ni.Strnçã_O Qês.te . pai-5~ (iue m.edidas 
acessó1io na vida •do pais. ter- M economias pn;-nárJRS co~10 conforme ·.iâ. s~Uentou muit-o bem o conçret~_s Y:l;ml}~m a-~reviar _a."l c1ificul~ 

Esta é a maneüa de mclh9r Cola: tais e subordinadM as economt~~ economista Ignácio Rangel. dfl,de~ de um tntercàmbiO que se amm- , 
· · · · · indtLstrü.ü~· "fato que nao , · cia.. tão fecund-o e P.romlssor. )orar, de melhor servn. Nos serp.pre namona1s . •b.d_~, netn'" •rta>n .I"sto s.J.".n.ifícn, em sfntese, que nã.o , - ··· · iíl. ·1 d. ct'l ' d o de•·apeice l o "" ..p ~ bn. E' pt·e.ciso qile_ o nosso co. 111~-~: men~ iefenderrtotr a te.se e que 1 !t..an o passou , ,,' List ao Podemos f!cãr a.lhei\Js· Ms_ -pm lt:n19.S ~ · · t , 

J.orb·.onte cornercia1 brasileil:o, cçnq\lis~. S.nitll, e mui te ~n~çnos ~ d·e· j ·s :;lfriéanOS em nitlitos doS "kell5 a-;péc .. to,~ ainçla Precá._r:o .. da.! -cer!lr.. etístiC':l$ 
~ando novos mercados e pl-omovendo adyertir _qu~ çs_ Pª-lses 9:u_e: s~ .a. ~ tcs, _ _ ~. da econornht africana, t~o releva.nt~:5 
nova& articulações. estnríamcs ajudan~ sem industnali_?;a.~~s~ . Qevtam 4l~t~l, Confoi·n1e ó que vimoc: exl)ond~;- -.a. P.ãr~ se_ e;-:tr€1.Itein c"onrlusP~s · d~fini­
do objet.ivam~nt.e ã caUsa (lo des~r\yol· também, ço~tr~ a.. p~hUca cometcial fnteilsifiçà~ão das reJa.~õe.;; ecor,ô!11icas tlvas,. neste _ca.mp_Çf d~\§ relaçqes· mter:-

. vimento nacional. O noss-a tema d~ dos p~ises ~nauStl'1ahzadO.'; q,t~ ten .. Gntre o :a:rMil e os d~mnis pnfse!i sub- {lacjoqAiS. ·co.!).tinue Eendo enriqtlecido. 
b 01·e apoia s.e fundnmentaln1f!nte ne.:::..-:;a dem a·· conset·var sua hegen1oma co~ desenvoivídis, em sentido lato,. in~r:- Precisam.os est~r certOs sôbre. a evo ... 

· t · • · 6 ht ...... fto ~ut.ur"a. .de c1rcun~tAncfas de que 
P relniss.'lc E d. iz respeito às n_o..c;s. as re- mE:rcial e indus -nal". fêre coni. â aceleração do seu pr t>rto 'I 

d -· · · -1 . ~ , ; D ·odo dePendem e...<::.sas conc1~s. ócs, Jaçõ"es com~>rcials com os Pil.tseS' a ·Na teOl:.ia da &visão interna~ional de.senvo vimen~-o econom.M-. _2 m 
nova Africa. É tnatérin_ qn€ nã::~~ pode do trabalho fundamentou-se. t"IU- Pa.rti-clÍlar. iSto-pode ser afirmado ma-Is Consciente das d1ficuldacles 1neren ... 
ser negligencüoda p~los atu_ais cq.-q.dn_- bém. " política. G()mperut.tória. ado- ínsis~entemente- no que se refere ao tes a essa classe de pe.';quis.a.s, ,de ve~ 
tores do p-aís. lt preciso nue ns_ pos1- . tida' p~la Afemanha nazista; aó qn~, intercân1bio com -pa.íses da Afrtca. pnr.a 1 que a n~c~sidade .de uma formulação 
n 0·es conqttí..,'adas no plano interna- t... t s.e evit.a.rem. po.lfticas .dess.strosas de 1sutc.nticamente bras.ileira do-· .... robJe .. ~ - __ .. ,, · · · et1quan'tõ na doutrtna Uvrecalllvi'i- a. ~' 
cion:al sejarri não apenn.s ~pr€servadns a d't"t'sa·o 50.1,1.0 n•tttra1 e ·espont.ànea.., compet-ição: · ma constitue, por sl sá. mn-obst.ácuJo: 

tl r· 'ld 10 npliaclas c des~n- • -~ Por outfp lado~ é preciso QUe oBra- CO'nsciente 'dO alto gráu de es.pectaU# 
e --e ~n:1 as con ar n:i. polfticá. d.e compensa<;ão ela era. sn tOme• posição a respeito dos novos zação da matéria es .. ~endal de tôda 
~~~~~iPena~ uma s;e"r~ção. viu-s~ o rrtcionãf e Vinculada à teoria do ,es .. e..<:quem-as eui-opetis, que M africanos ~-uma nova' pclftica.; bem andon ·o go ... 
Dr:::tflil ~senciilment_e ap;r1_ç.ola trans· Pãço "vit~1- . _ \ . rião· hesitaraM e"m denominar nêo .. co. Vêxno federal ao crinr o Instituto 
1'm-mB,r-sr em naqfto c-om um t:uv:que · Obviam~nte. a luta ·dgs paises sub~ lonia.lísm·o, 0 que se~ vêm po.ndo, 'dai'Bre.sileiro de Estudos Afro-Asiático.!, 
inrtnstd:~tl .si!?.nHiNü.ivq. Mai' ttpP..s.ar, do d:'L<;envolvidoo, pr~c;onizadR ~á por mé.nêlnt rrials crua., cont.ra as :Tustas órgão de caráter universitár!o Q.\I.C, 
de.seOvolvimé!úo econômico smpreen- l L1st, só seria efettva com bas~ em asJ)ira~5e~. dos povos subdesenvolv1- apesar do_ curt~ _período de. e.xfstên· 
dente, dos ú1t.imc-s quin:T.e 3nos: a des, uma. frente comum, cuja. formação d-oo.- c"ia c da.s dificuldades com que per~, 

• 
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manentemente se tem d<'!.Jera@, já tal. ;]nnaçio pelQ Presidente do '!'ri- auenal;lar.a. p~a a a-pura,ção det1niti· 
pôde reunir um fl.cêrv9 ve rea.liza!:õec, bunal Superior Eleitoral e divulgado va do pronunciamento plebiscit:.:io. 
que refletem cem nitidez a .<;ua per·· pela. ·impren--a e- oelo rádio, diària- § 19 Cohcluido êsse trabalhO o Ser­
feita. sintcp:.a. com os suver:ores in- mente, amante os -noventa. dias pre- viço de Estatisica remeterá ao Tri-
terêsges I'ac1or.f.is. cedentes âquela data. em tod"J o País. bunal Superior Eleitoral o resnlta,do 

Não pode:....-..os tf>rm:r.·Ir sem rlelxat· Art. 3(1 Ost . .]u~es eleitor~i'\ ses- ff.eral dà. apuração acompanhado dos 
de ad"€r~'ü· o ~:·: d Governo Pôbre a s:ent.r, djs.s antes à.~ d~T~ fbrad~ para qu~dro.s demónstn=tt.ivos das .votações 
.atenyão fl,U? e".:=e Insti+l1to deve me ... a rr31izut"~O dQ pletic:c.ito, o~gan1za- obtidas nos Eo;tadoi, descriminada-
recer. 1J.:".."envclve:tdo 11111 tn!b{!JhQ rãn ns m&:>B rrcepto:-ras dos V9to:;, as mente, por muntcip.ios. 
untversilfui.o .:o ma-is :~:"·J sel1t·id.o cia qu:>.if; ft.mc:onnâo das 8 ás 18 horas § 2o nesse tra'balho cada partido 
palavra, as &~1as in.lr.•a~;,·s';; os em- ao dia, político po~erâ obter vísta por dez 
sos monováficos, 3."' pe"-~tt.!.l.': 1.<: si.<:te- § lll A'S rorsas receptorn sera.o dias para sôbre êle formular que.Iquer 
Máticas, 33 t;;J1JiC'dÇ'é8J et;j:~iBli"'.a.da.s C0115\ 1ttlh.•a.s 001' tres Cidr>daO<; pro- im U anso 
as.slnadas ao:• nom"''i ('a.~e~o:·iz.Wo.<>, o bos. que S· ibam ler e escrever, os P ~ ~ • · d . ,.,· w .. 

tt·abalho co .~w tcê.mblo ·'á I'licia':lo quais po1e<ao se revezar no trabalho, § 3· De posse as Impu~n:-Çoes...' Sv 
com Univer.":ílrl9ctes .~ cenúo.::. de E<3-~ de forma que este-jam semvre preseu- as houver, o T ..... s-.. E. ~~c...dná s~b;e 
tudos da Afnca e· da As\a. wr:1_~.ram tes. dois G.eles, pelo menos. elas e _pronunc1 .... ra o, .. ~u vcredi('~G 
~e o:·gam .. ~mo a;:o,u.J,J;.._ me'n ·e. l !õ'Cf'"- ; _2) Ü:) Iug<lres c!esignados parb. P!o~lamando o rcsultaao real do ple-
sário às nc.:.::.a~ md·-~ ~unsco_üe·lt"<; re~ J fu11,9.c~me;1Lo dJ.s_ ~':.csas rec.~ptoras biRClto. ~ . . , _ 
Iaçõr;s coa1 05 ;on~lnrntt>~"> af· 1 e.t1!0~ e I serao tc~cs _os ed1fiC1~s públl~o~ ~o~ A!t. ~O .. ;Oo:. Paxtl'd;s J'o11tlcos po­
asiá.·.:co. ~-: l}1a.mo'i .,01:vt;·nc.r;03 que Pai&, fec.;~rrrs, est~dmus, J?-UlllCIP~ls, dera? flscoal.z.ar a!l vo.e.çoes _e ~.res· 
a .Sllit a~;: 0 comduu.lrã pctr·::. enwr de B.ut~rqu.ias :;:o~:I:"dP.cJe'3 de·. e:-:~~o- pectlvas. l'IP~Uaçoes por dms fiScais, 
que a puL~tC<t do Pa.1..s n~J.;:! et.Jr se , mia m~ta, el!l~~esas coneesswnanas 1 credencu~do.'> Jun .. to a e~da Mesa recep­
prc~e~sc de to:r.l::t 1 tu;:l~ov! ;aC::l, se.m de s:.o~ o't('O ~~1? 1co_ empr~as parti-~ tora, ~sem qu~ estes U:?_terven~~~~ l nn. 
plan!f:cag~,o. 6~rn 0 !r.di -pemável M- ~u1a1es, _qutnt-eis, e-;tr.belec1mer~:t?s de votaçao com unpugna~.ao, recursos ou 
!..e~scramen',.J ~Hdico '"-•:nilú~o E co- mternaçao ·e. 9-e trabalho cole.t..:Hl, de protesto.s. 
mo essa. polH ea cü.t.: re~peito áo mte-- modo a f:tcü\tar . 0 pronunc!am'ento Art. 11. Na ~puraçPo fin'll o 1'ri­
rêr.se nacio.tJ.l, illbcrita qu~ e.;.ti na do. llOVO, ~ant-o qt~~m.to pos:o,Ivel, na bunal Superior Eleitoral limitar-se-à 
Própria fisw:lomla do ~?::.">o desenvo~- m~::;,ex~,re·-i~'i.~o md~~~~~~· a votn todos a corrigir cs êrros e a<;_ falhas acaso 
Vlmento, achamos opcr,~ no_ e cu!wem- brasileircs Inalares de 18 anos encontradM nas apuraççes inferiores, 
ente. fazer ess.a ~dve~·ten;~ ao novo ~~rtadores ·da título eleitoral. cajer~ sem ploclamar qualquer nUl~dade, 
Governo que ~e. ~n:;~:a~a. ""' c~JJ.~ntC'~ net·a. profissional, ra.rteim de reser- Ar~. 12. O T. S. E. ba1xará ~s­
fi!eL~te UJ!la adv~:tenc •. a. co:n t:a1act.e- vista das fôrças armadas e de iden- truço~ Comple~entares à perfeita. 
nsuca.s SlllJ~l_are,. po.q_Je .~evict-a. a~~ tidaêe emitid~ pela polícia. . execuçao desta Lei. 
tes pelo d~se.Jo de coh~ora. que J;e.r. Ar:;. 5o Em cada mesa recepto.ra Art. 13: Do resultado proclamado 
erupenho de ac~aL Ja qne ;;t. t-:~.~·cta haverá: uma urna para ~eceber os pelo T. s. E. não caberá recurso ai-
que nas cabe ne.o:.ta. hora e multo n~e- votoo; .um livro para a ass±natma de gum. · 
nos a .df!. de.;;tl'un:_q~e a rle ~ono.tn.l.!•> pn:.p:io punho .do \'Otante ou a .seu Art. 14. Revogam-se as dispo.síçóes 
c.onsttyn, cem .t<Ylas as nnssa;:,. en~1~ xôgo, oúr um membro da 11\('.Sa, qmmp em contrário, 
gias, ~~e ~ra.':i~l novq que s.,. pt:rilla do não sonber ou não puder .-oe:scre~ .. 
e pa!plta d1ante d~ n6s. An!';W.'iJ de v~r; cPdulas em número sufiCiente, Juslljzcaçao 
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brasileiro, nato ou ua.ttu·aliz:J.ao ~::cu. 
o direito de se mau1fest.ar. 

O projeto SÜ.jJ!'a procura atcnd-r; n. 
todas e;:.,as "Condiçõe-s. 

Sala das Sessões, em 12 de se~,'--:·,·; o 
de 1962. - Senador Jofo V1l/cub.. ( s. 

À Comi.'lãO de Con.:.tLu!..;. v ...: 
Justiça 

O SR . .PR::!:SI~:ZN'l'~: 

A Pre~idéncia ac~b:t de ver.L~--• a. 
existência de incorreçõe3 na r.:.:1· ;; .... u 
final de três dos emendas <!J -:; -n· to 
ao Projeto de Lei da Câmara n" 1 !ti, 
de 1961, que dispõe sObre o Es~~T.ro 
da Ordem dos AdvogadoJ <i o E!,~ "H 
e rf'gtllc_ c excrcicio. da proüs~ão ce 
Advog.arJo. 

A emenda n"· 27. que c.:..cr,:-..,p.'1n:Ie 
à!'i. d:;! n·1s 15 e 22-CCJ, ú-e~· . .;~. c •.il ,r.:tr 
de d<.:?s pou·t~s - uma .:.1::)r~~.~ \,_, r,o 

linc1su XVl.l. do art. 108 c CJ..i'l -.;·t-Ji" 
lilu~;va c.o inciso XXVI <..O tii ... ,:no 
Dl'IJgo. Na. Údação um ar.:em.:., a .se­
g u nu -'lo. parte.· 

Na enumera~ão comtsnt.e üo te-'<~.o 
dado na emenda n'1 29 ao f!l't, llu fto 
Projei0 1 dcs casos em q1ie c~oe a p~na 
de a4vert.ência fe.ltou o meLo }...All 
do art. 108). 

A emenda n"' 30 (r€SUI tan te da de 
nt? 19~CCJ) mandava elimmar, no m­
ciso li do aTt, 111, a infração do in­
dso XIV do art. 108. Em vez de ·· m .. 
ciso XIV', saiu: "inciso VIII. 

Trata-se de erros ma.mfesto'5, 
os quais o Regimento, na ahnea 
art.. 318, prevê remédio: 

un1 presente que nao seJ'l a .~n<t· .::ll!ll- br11.nr:oas. c azuis, te-nda· naquelas im~ 
br mas 0 refi ex:, ~ -.. _ 1 1 t pala A Con.stitui..çãq Fede-ral, no art. 2"' •• . . . o Presidente dará .conh:= ... 

a '· -- presfa .a pa a.vra 8 m: e nes a tt .- pr·esct·eve que '·os Estados podem ,.,,_ · t · ' d · ·' 
0 S RE D .... XTE· 1 \'l'a não· e 11m rec.ep1i'nte para a ce- . . . Clmen o a casa o erro ocornu" 

R. P .. ··EI J.,.. ~. d ·1:\ nã' utilizada -pelo vctante. cm·porar-se entre s1, subd1vldn·-se ou e proporá a sua correção, a q•Jctl 
Sôbre a mes.a..r-equerim€:1;,0 que vai 

1
. u 0 d6$membrar-se para, se anexarem n se considerara autorizada se nao 

se- lid pa:ágrafCl únic~. Junto a _oada .:nesa outros ou fm·maram novos Estados, houver manifestaçao em c:mtrrl·.o. 
~ o. . . . . have:'á uma cabiDa ou recmto I..,ola~ I n1ediante votos ·das respectivas As- Havendo impugnação, o as.:iUilto 

E' hdo e defendo o segumte 1 d(), :nde será. colocada. a. urna para 1 S.C1.11bléias Legislativa ':I, plebiscito drs ser à sul>meticto a vo:aç:1o, s.<] o 
R 1 · t 9 5r.7 d> 1tuz2 1 r~cet~r cs .voto~ .. a<i Sfd'..llas _P~~a. alpopulações diretamente interessadas Plená'ho concordar rom a re··u .. eqter1men O 1.1 O ' " ....... votaç~o e .o. rectpn:mte para ~!::. ccdu·- e aprovação Qo Co:tgT~sso Naciouat". cação, será ela ccmun:c ;.:la ao 

-A 

sr. Presidente :. . l1as r..a:> utJllzadas. A Emenda ConstituciOnal n? 4, 111- Presidente da Repu!JHC'l o:.~ a C.t-
" . .. " .. · , ; i Art. 6Q Instalada a :vresa receplõra., I titu!r..da "Ato Ad;cio:Ul", que- "in.s- mrra d.os Deputaõc_.s, c"r·1 a (·~-

~ .... CJ.UE'I~o. n... f01 1na_ r~.m~ntal. . ~ t 1 . se _ titui o sl<;teroa prrlamentar de govôr~ lne.-::sa de novos auto ·.r .. rc,· . ·~ 
SL'JO. ofiClado :;.:os s·;nhore.::. Pres1den- o.;; VChunt~.,~ que Gn e e a :-oe ame n ., . _ ~ " c 

te da Re'públicG> e Presidente do Cem-· tarer.1, ex~brrao aos -;;eu.:; meroUros um ~o - dtspoe. ?que a.}~.i v~taàa nc~ Se . néo houn1. mJn'fE' ;: .1~: J ~ n 
• .::t>llio de Minl~frc1 transm.Wrtd.o apê- do,1 u.o~umantos tn(ucaJ(Is l'O art. 49 .t .... rmos do ar~. 2 .. 't)~d.::a.. dtsro:r "Ô ,ron!TnlO. a P.r.;sjfler.:2la f:!.ta ...t :lt" · t 

lo em nome ele ~rritimos cont.erm- de-..:.ta Lei, assinar.;.o em se-:u·àa. ore~-! b;e a reauzaç~~ d? p.ebiS~~t~ que ~~-~rctlfica,..t;o no <:.exto. dcs 1 ç •. -;1CJ..·<; 
neos meus e res·dcntes na cidade! pectivo non1~. per Sl 011 a sPu rogo por 1 c.da da manu •. nÇ'<'l.o do .. "~-·tema. p ... ~- emendas e a comumcara a C.;m.nJ. 
Bôca do Acre, em número de 210, no; qualquer dC'3 membros da Me.::<:', a re-il"'mcutar ou ' 01t:l ao s~;; ... ~~a p.reJl-fdcs D"put..-dc~. çom a remc.3a- d~ no ... 
1'enhdo d~ determma:r a mstala'=ão qlquer lnembros da 'Mt>sa. e rece- 1 d:mCial, devendo C:m la! hipot:-se fa. vos zutografcs. 
de ambu!..1 ór.o elo mtti'tto de Apo- ~~riio do Pre.<;.dente um<J. c' dula de f ·mr a con-:1Jta pln s~.t"..r:a nove m:!-~ ' •. _ 
s~ntadcna e Pensões C os ~iaritJmOS. . ses o,ntcs tlo atual pcno:lo tll'esiden- Com a re~1Hcaçao, as emenct.1s P ,, 
a 11m de C'"€ p.r~s"m e.qu-oh. €"lJOUa- ca~.?..,?o~Ü.trancto em se~mcta no Ga- ( c1al, Jpr~ço flc-at'ao redigidas. na íon:.a. 
da clas"'e sf'T Bs..'>i<::tjda p-.Jr PqU:õtle. ·· . 1 d. ·u1 ... <.... ... ' •11 a~· . 'aoatxo: 
lnstituiçfio de ~.s·,:;Jstência e revidên_ bi-t;ele 180 ad?~ 1"'P

051 · ,'1 z: ... UI a ~: . FX!"tem, as~i!U, dois u:~cc~t.os cm1s~ 
cia social, sabido e conhfcicto que ex.1stent.e a -cectu.?. da su)'l e~coll'la, 1e~. titllCron.ris extgmclo o rlebisclto paru o 
obrigatóriament.e dr·ocontam em fô- t~mc,.o ali Olltlra, dque l:ns..a:_~ g~ ecl complemenLo legal de determinados 

Emenaa, n" 27 

Ih . . . . p1en e a co oca o pa .. a "'"'- . ~ atos 
a .de pa~amento _para o refermo § 2o Saindo do gabini'Ote l'eceberá · 

Insututo .. qu2~cto na o recebe~ a me- da· P:esidente da :M;esa o se'l dccumen-· Entreta.nt.o, até hoje não se cuidou 
nor assJstencra métll:o~meçhcamen- to d.r i4enttdade, no qual éste escreve- de legistar regulamentí;tlldo a manetra. 
tosa. e. quando e:!"!ferm~ ;n9rrem des- . · __ "votou" _ .se.-.uida d.a do. te. -do de se cumprir ésse imperativo constl~ ::;assistidos daquela Inst1tmçao que tem 1~ , ~ 
por finf'lidade precípua assistir seus dia e sua ~ubnca. tucional. ET o que pretende o projeto 
a<;sociados, qu:.:tndG tal assistência Art. 7º As 18 horas será terminada supra. 

<corresponde à~ emendas n"s 15 e 
22-CCJ) 

Aos incisos XVII e XXVI do '1:'­
tigo 108. 

I - Suprima-se o inciso XVII do 
a·rt. 108. 

n - Dê-se e.o inciso XXVI do ar­
tigo ·108 a seguinte redação: 

~"Art. 108. ........................ não chegoJJ aauela localidade até o a vo~a.ção e a Mesa pã.ssa.l'â a apurar O projeto de Emenda Constitucro­
mês corrente. . 05 votos cmn a assistência de pelo nal n9 3õ, q;;,e se encontra em estudo 

menos três pessoas idôneas convidadas na câmara dos Deputados contém· u .•........... , ..... , .......•.........• 
Sala da<i se~sê':'s do seriado. em 12 para fisoolizar a apuração. seguinte artigo referente ao plebiscito 

de Setembro d 19,.2 s d ld XXVI - praticar, no exerctct·o d" e v • - ena or parágrafo único. conclu a a apu- de ·que trata o art. 25 do "Ato Adimo~ _ "' ""ui coelho · l'"'t... -atividade profissional, ato que a l:!l 
... 

0 
·- racão, o Pre$idente lançara na ll.Ula nal" - . .Na consulta popular a que fe.M 

O SR. PilESt.C!!.N'i'~: imêdiata à da última assinatura dos zem referência QS artigos 5" e ~g· vo- defina como crime ou contravençâ~", 
~ . votantes o seguinte: "Foram apura- tarão sàmente os brasileiros allstado.s Emencta np 29 

o Sr. Joao VIllasbóas ~nvlou .. a I das ·-- cédulas ~im e -- não" na forma da lei <Const. art. 130, 
~esa prOJ~t~ d~ Jei. que \'ai ser ado !1-a;nçar(\ a qa.ta. do dia e hor~ em. que Verifica.:se uma contre.dição f!a- <corresponde às emendas 
p ... Io Sr. 1 .... ecretáno. - ·concluir a apuração e a. fara assma.r grante entre os têrmo.<> dêsSe texto. 21-CCJ) · 

, E' lidf}. _apoiado e de~p~c0a:dojpor todo-s 03 membros.cW.. M~a e pe~ Fala êle no inicio em consulta popu- Ao art. 110 (caput) 
a qomzssao de Coru.tdwçao. e I los .fiscais que o quiSerem faZer. lar, para no .final d.eclarar. que nela Dê· se ao CS:put do art. 110 a se-
Justiça, o segutnte Ar1;, 8(1 o livro para úSSinatura dos votarão sC~Jnente os brasilei·l'O.S eleito· _guinte 'redação: 

Pro·teto da Le'l do "'el1ado llq 45 votantes terá vinte follus rubricadas res. ESS<t restrição ao direito de vo' 
'"' \J ' pelo Juíz Eleitoral da Zo:1ar de pro~ sôbxe a. Consulta rl~sfi~ura 0 plebisc-ito 1'Art. 110. A pena de advertênc:a. 

de 1962 pno punho ou a carim~ ~ nas. pri- -para. transformá~lo em eleição. é apEcável nc.s ca'i<ts da.s infrações de-
la .,. meirn.s .Ir~lhas da s,:.ta pnme~ra pa31na. Ensinam o.s léxicos QUe (~plebiscito é tinidas no art. 108, incisos I - n 

Pl~egu tomen~a a reaizzação ao os mesanos Iançarao o segumte; ?e- o voto do poro. que responde por stm X-Vpiiz::: XXJ;VI-I _! xXIIVII e-XXVIIZX-." 
e ucz · rante esta Mesa .compareceram e ~o-, ou não a uma pergunta, que lhe é sub-

O CongreRSo Nacional decreta: • tararn os ~egumtes c~dadãos". ~egum- met1da". E' êle, portanto, um pro- Emenda. w 30 
Art. lo O plebiscito exigido para do-5.1:' cta. lmha Imedmta a as.smatura n~CJ.~mento amplo da' POJ?ulação ii- à emenda· númeio 

certos atos pela constitmcão Federal do votante. . _ 
1 

mltado ape:n.as pela capaCidade do (Corresponde 
te:rá, lugar em data fixa.da pelo t:on-1 Art. 99 Conclmda a apnraça~ 0 ·1- votante, e pel....1. naciOnalidade, por- 19:-CCJ) · 
gresso Naciol'laJ vro de que trata o al"tlgq antenor se~ que o incauaz não pode exprimir và- Ao inci~o II do art. 111. 

Art. 2o A re~liza.ção do plebiscito rá r('metldo ao s.erviço de Estattstica lldamente â sua vontade e em assuntl} Elimine-se, no inciso II do art. 111~ 
se darâ mediante convocação por edi- cto D3GE na cap1tal do Estudo da da orga.nizaçã.o política do pa1s só o a. infração do inciso XIV do art. 10-'. 

n"s :.!'J e 
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~ ---~~~ • d <!os O SR PAULO FENDER - Com 
-- . me houvesse convencído )data e que foi. sugestao e um · 

St Uãü hoüver imPU'b_nação. a Pte-~ tuJeza, t1ue de razões de natureza mawres tecmcos do Mmtsteno da muoit~r:r:;::~i'oaldo Vieira - No meu 
, ., , ,, ·~ ~-Ci"'r-' na 1orma do Art da exrs ullCta · - ~ ncu!tura. 
:b~--~~aR~~~~;ent: Interno. (Pausa> ptoponderante, s~~ilid~~~o~~ço!s c~~~ · gE' medrda. lndtspensavel para Q~e ~;~: ~:rg~~g~~! Je ;::~~o:~toe:sro~ 

A Me.sa a:;irá de acôrdo. . J af.as~ass~~~istarO:õbre -esta matena. lo MJmstez.o obtenha os recursos e sendo fecha~~ por falt_a de verbrs. 
I Com!Jarec~m ma'is os Senhores Se-[ gLes~o "". t l n1 nove ar"Igos que necessita. da c O SR. PA o FENDER- ora, sr. 

,., ,~ - . O! a, aqm se ~a a oga , ~, De acôrll.o cnm os pa:receres o-
11-do.es. _ de lei, tclm 1numeros lte_ns rela~.v~s m;.ssão de Constttwção e Justlça, da· Presidente, não é possível deixar de 

. Paulo Cot?lho _ Reytnaldo. Fernan- 1 à matéria sôbre qual vai-Se at~1bmr Comissão Especial, e da comissão de apC>iar eom tõda- a urgência que se taz 
des _ Barros carvalho - Ltma T~l= 1 a<J Executivo 0 cti:eito. de l~g1s:a~: Fmança:s desta c~:sa, somos pela apr~- necesSária·, um projeto que crla, nad~ 
:xelra _ Del caro -. Lutterbach Nu J 0 Projeto que aqut esta, por s1 so Ja vação do projeto, excluindo-se a ori~ mais, nada menos, do que Pronto Sa­
nes _ Arlmdo R.od~lgues - Gllber~ \seria base, e base concreta. base p~- gem, talvez um pouco pecamino~a, de côrro pna a pasta da Agricultura. 

I
J.11arinlto _ Benedtto _Yaladares +• 

3 
sit:va que sôbre êle o. Co';lgr_esso for_- t.er part.ir\o do Conselho de Mlmst.ros. que poderá então .passar a funcionar 

, Noguctra da Gama. - Lmo de Ma~,.o i mulasse a lei que va1 d~1~ar ao cn~ o essencial é que tenhamos um F~~do l"ealmente · 
- 011. . tério do Gabinete de Mmistros. agropecuário para com êle beneflclar, ~te, o espírito do. projeto. E os 

L •? PRESIDENTE: I Não, Sr. presidente! R~ce~i do po- à altura das justas . n~cessid~.cte:~ a homens que se batem pela retorm~ 
"\ O s~.~. , vo brasileiros a 1ncumbe,nc:.a de le- agricultura e a- pecuana bra.::ollerras. agrária, os homens do trabaihis.mo au-

Estã fin-da_ a hora- do expedien~e. 1· rr!slar ·para 0 meu País. Exerço_ nes- (MUlto b,em. Mwto bem) têntico, âêste país, não indagam, neste 
" t ebl nos momento, sôbre as sutilezas ou as 

Passa-se a i t:l. Casa um mar:d.a._o_ que rec ' o SR PAULO FENDER: tecnicidEdes do processo legisla-tivo. O 
t oRDEM D ODIA I termos da Conshtmçao de. 1946•· que · que êss.es h-omens querem - e entre \ .. · I proíbe a delegação de poderes. Estou Sr. Presi<Iente, pEÇO a palavr~. os quais eu me incluo, muito honro-

votação, em turno umco do ;~ao- aqui para cumprir meu dever .de for- O SR. PRESIDENTE: samellt"e - é que se façam a.<; r€tor ... 
1ew de DecretC! _Leglstapvo n 2 ! mu"!ar as leís, de votar os diplomas 
de 1962, origmarw ela camar,a aoa., lle~ais de que .necessite o _povo bra- Tem a palavra, para encaminhar mas de que o Pais nEcessita. E a pro .. 
Deputados (nP 137-B, de 1962, n. , slle'.t·o e n'o para transfenr ao con- a votação, o nobre Senador Paulo posição em lide é precursora da re-

(!,elega ao "" ~ forma agrária. P1jr isso conta com a 
Ca.:;a áe orzgeno • ª"!:6 _ J selho 'de Mi!1istros esSas atribuiçoes Féncter. zpoio dos trabalhistas dó Mov:ment.o 
Poder E:recutwo poderes para cte 1 qué o povo me confi{lU. No momento O' SR. PAULO FENDER: Trabalhista Renovador, que represen .. 
cretar lel criando um fundo de, m que eu aprovasse ato dessa ria- (Para encaminhar a votaçãO. Não to nesta casa:. (Muito bem:t 
natureza contãbil de~ommarto fi ~ureza no momento em que negas- joi revisto pelo oracton --: _Sr. Pre-
Fundo Feaeral Agropecuano _· · ·· · se 0 'C'lncurso da minha inteligén- sidente, trago a_ éste p1enar1o o voto O SR. LII\'IA'TIUXEIRA. 
(FF.4P) e esta~elece_os ltmztes e ela e do m~u esfôrço para legislar do Movimento Trat>alhista Renovador, (Para encaminhar a votação_ ;:,etn. 
cond1ções ~e .aelegaça? (em regt: l p~ra a minha Pátria, deixar!a. ~_s!e que não poderia ser negado a tão im- revis"ão do orador) _ sermor Presi­
me de urgencza, nos terr:tos do a~-~ recinto e recolher-me-ia à tranqülh- port.aute proposição legiSlativa. dente, quando 0 Ministro da Agricul ... 
tiqo 330. letra b. do Regnnento 

1 
l dade da minha vida particular, ao Não importa discutir, como· a-cen- tura, Armando Monteiro convocou os 

terno. em virt.ude do Requernnene~ e~ercício 'da minha. profissão de advo- ~uou 
0 

nobre senador· Barros· Carvot- técnicos da ... ua Pasta para a e!abora­
n" 530, de 1962, aprovado na pr \ o-ado que a.bond"Onei tantas vêzes lho. a OJ,;igem da proposição, se eJa ção dêste projeto, troquei impressões 
s<?llfe sf'-ssiio\ ~ tendo par~~res_ nas J~"'l'a 'atander ao dever de corre.spon- vexn do conselllo de Min.istroo, ou se cont S. Exª' e com alguns dêsses seus 
Com:ssõe...<: .,..... _ de Cons 1 wçao a~ j d;r à ;ont:ança do p?VO da minha é oriunda do Congresso NaciOnal; o auxiliares. Posso, portanto, afi!rmar 
J1~s1tu;a .. IÇsJJeâ~l t~rtCo::Ple~1~;n-~terra, e não ficaria. tranqüilam~nte que é import.ante, Sr. Presidente, ê que a propo;::içá0 corre"'lpondr. exata-
gJa 0 wuco "" recebendo os subsídloo estabelecidos que o· Congres~o seja sensível a esta mente ao.s anseios da nossa lavoura. 
tan e - de Fmanças · em lei enquanto outros cumprissem lei tão necessária a êste Pai3 com Não. havia, atê então, entrosamen-

Na sesão d~ 23 de a~õslo a. disc.ns- l in eu dever, desempenha~do as fun- esta imensa extensão territorial e com to do Ministério com as Seções do 
sê o do projeto fol encerrada ~ a vo-~ ~ões que pensam sob a mmha respon- Um ministério de a-gricultura que não Fomento: cada secão do Fom~ndo, nos 
tr>"~o a1t.1da por falta de quo1 um. sabilidade. _ iuncwna por falta de recursos finan- Estados funciona· quase que indeperl-

Em votaçfio. i Não, sr. presidente! Nao ~erá com ceiros, e, me louvo na palayTa do no- dentemente. Não há planejamento· 
A votaç~o se fará pelo ~rocc.~.s~ 0 meu voto que .a delegaçao d;:s~a bre sena-dor Barros de Carvalllo, que traçado '"Jelo Ministério, a ser se9;uido 

8;'1-lhó!Jcn. se aprovado, o proJeto Ha me-dida .será da4a ao conselho de MI- foi Minis.tro dessa pastr. e executado em cada Unidade da 
à. promu\~a-t:~o. ~~ ni.stros. Não, SI. Pres:dente! Meu vo- Um paí:: liil.-'sim ne-ces.sita urgente- Fepde,ração.. . , 

t p · t con1ra a de~ u - e o prOJeto, a!em do.::; recurs"o;:: que 
o sR JOÃO VILLABôAS• to é con ra 0 roJe 0 e ' mente de amealhar recur3o3 para m- serão fornecidos, através da verba de 

~ · - - ~ 1leço:açáo! (ll,fui"to be"O · crementat· sua' a·o"rt·cuJ•ura e sua ,•n-- s -- ~ três por cento incidente sôbre a renda 
(Para encaminllal a_votaçao-;;:- ~m O SR. PRESIDENTE: Jús.tria pecuána. ora, Sr. Presl·dente, tributária da União·. que é fonte da 

reris{io do orador) Sr. Prewlder:~e, · nem carta agricola pissui o Brasil; receita e outras contribuições t.erá 0 
a'J .J~;. m.r há nouca. a tribuna,. t~:e T?m a paiavra O nobre Senado~ 

1
-::omo podemos. portanto,_ de3ejar uma Fundo Federal Agropecuário a fina-

•• onortunid~lde de manifestar opmmo Barro-s Carvalho, para encammhar reforma agrãria se os estudos prcll- !idade de promover 0 entrosamento 
~- ccmtr:::ria a que- O Con~resso .d~legue votação. minare.:; de pesQuisas de solo, estudos entre as Secretarias de Ag-ricultura 

pod.Pres aü Gahmete d~ 1-.I:Umstr_os, 0 SR. BARROS CARVALHO: de investJgação a-grológica, estuao5 dos Estados e os órgãos comrênen:·.s. 
porqnr. não Pncont.ro ~ot1v-es, ra?.oes técnicos de tôda natureZa, com relaçaO·· visando celebrações de acórdr1:.. con. 
qtt"! justifiquem conc"sao desta na tu- ·(Para encammhar a votação. Sem ao3 pro'olemas ag.ropecuárrcs em tõdal vênias. ou ajustes, que pOS3ibilitem o 
re::a . d C revtsào do orador) - Sr · Presidente, sua essência, como poaemos desejar melhor aproveitamento da. recUrsos na 

Ltio. )huie. os Pareceres as o- respeito religiosamente, e a todo mo- a reformt~ agrána sem e.:ssas medldas execuCão de programas~ de trabalho 
m·~".SS?s' Técn cas d~sta C-::~.sa .. O. ~are-. menta, ·as pall:vras sen:!pre sensatas tas1c~.s inicm·1s que v1ráo preparar o previsto para a a!;ricultura e a ne-cuâ.­
cer da CQ,mssão de ConstJtUiç!io e aqm pronunciadas, em torno de quaJ- tent-nc. a fim de que a reforma seja, ria. Há, ainda. um disnositivo ciu"' €'S­
Ju.stiça ·.apenas diz que cons1dera quer proposJçao, pelo nobre S_enaàor am11nhã, um.i reali-dade e tnga ao tabelece. d.e acõrdo- com o art. 5° d:l 
constitnciom!l a mr-dida. porq~e. pre_ João Villasbôas. Desta vez, paorem. la- Pais os be:neticios que dela se espera? proposicão. tendo em vist.a as r'prriõE'~ 
v\::.t:oa. n'J A"t 'l'l do Ato Adwwnal. 1 mento c:ascordar de S, Ex_ quan,do Le~t. aqui no projeto, Sr. Presidente, geoeconômicas ag-rícolas e necll;hias l' 

A Comt.:;~3o Espt-c:al designada pelo I ne9a apoio a uma das medidas _m~ 15 que o Conselho de Fundo Fedei'a1 o zoneamento das respectivas nrodn·:. 
senado (_}1Ift d'1.r I_B.re~er- sõbre a~~e- interessantes de q.ue se. tem coglt~da Agrnpecuãrio deverá elaborar, dentro ções. tratamentos· prif)ritários facp :n 
Ia_ so!!c:taçâri n._o- Gabinete de ·MiniS- pa1·a salvar a agr~cultma e a t?ecJâ- de sessenta dias, o reg1mento interno exigência de abastecimento inte-rno f' 

tro3 apPtWS diz: ria das VHr.Urçôes constantes onunctas do Con,<>clho a ser aprova-do pelo M1- do comêrcio d~ exportnrSo. 
, " ~das crise.s. que, geralmente .. at1nge:n n:strc de Estado, e que ess.e conselho Sr: Presidente. verificamos que n 

''O Projeto em ex?"me é de-:0·• .J.o::.ses doh ramoo da economia na- tem po. função precípua, diseiplinar Ministério da Ag-ricultura não tem um 
ff'llt? de tlmO diSP!].Sição prevr.sta Cional. " e f;scai:zar a arrecadaçã-o da receita, crítério prioritário: entretanto. at.rn­
no Alo Adkional qu!ll a d~ de-~ V. Ex!l há de verificar, Sr. Presi- promovenào o seu recolhrmento no vés do projeto. ê.ste critério st>rã dadQ 
le~ad"D rte podêr-es. A tit~açao dp dente. que tõdas as Comissões opina- Bancc do Brasil socieda·de Anônima ao desenvolvimento rla lavourn r'!P 
Pa's por ontro lado, esta a exl• ram favol'àvelmente a êste Projeto. elabora, 0 Plano de Trabalho d.o Mi~ f?tll'lsist.fmc\a. como as de milho. fei.ião 
g·r nc1 penorto crnctaJ .em que nos 8lc não e de hoje, vem de longa d~ta, msterio d:t Agricultlirs, com·base nas arroz e mandioca. criando mesmo n.,, 
endnf.rrimos.' seja o Po~er Exe- foi· aprovado pela Câmara dos Depu- ClsponibiJ,dades do Fundo Federal setor especializado para, aumE'ntanrltJ 
cu<ivo --antovi•;.ado · a· ·praticar· cer: tados. mereceu os mais interessantes Agropecuário etc. a produção. momover- se a conr:orrên-
tO$ fitOS incli~nensáveis à ~olnçâ_c ._pareceres das diversas Comi~sôes deS- Ci<:J QUe trará a baixa dos preros. 

d"' cl"t.~rminrdo:-, prob~cmas que estao 'ta nobre casa. Negar a·pmo a esta Enfim, um Conselho que se preco- Viu-se.·hã nouco tempo n ~rasil :11 
·a~ afhsir 0 pg_is· . ...,r0, 0-"1çã':l fpenas porque de inicia- niza atuante, fiscalizador, .necessàno obrigação de imnortar feiJ:\o partl 

t\va do Conselho de Minl!o;tros. é po~ para at.iv!dades tão complexas como abastecer - antign Di.'>t.ritf"l F<>rlPnll 
S"t. Presidente, rende minhas ho- ~wvamentfo ums. atitude que me pa- e.csH.s, quf' consubstanciam o projeto, nuando dispomo"' rte excel'i'nt.P>: t.Nra<:: 

-.r menn~ens à honrada Comissão Es- rece ·falha Sr. Presid.:nte, quando sabemos que e material hnmano em condkõE>~ r'f' 
peCia{ e, not~damente ao seu ilustre Sr. Pre::-ident.e, 0 Ministério da tudo· no MinistP'"iO da AgricuJturR é desenvolver uma producã(l oan'l ahn:::-
Relator, meu prezado am:go Senador o\~.ricult.ura não pode prescindir <le esparso, disperso. Agora me.:;mo, re- tecer não anena,<: o Bra.:::il mais ainrl'·1 
Sér""io Marinho Cont.udo, esta ale6a- um Fu!.do agro~ecuário Os r~cursos gress~ndo de minha campanh-a poüti- os nafses ~u1-amerlc.anos. 
ção~ f'sta simples fn1.se. introduzida que 'he são atribuídos, geralmente, são ca ·no Pará, trago de lã uma impres- Pelo critério est.a.belecido ·neste oro 
no Parer.ei, -não mB ·convr.nce dG ne· 05 ma-is escassos de ta-do o Orçamento são melancôlica com relação as colô- ieto dt> d"t:rPto 1P<>i<;lgtivo ~rorá o Mi­
ce.ssidade de o Parlamento se omitir da Reuública. Até o DASP, que nã.o nias de pescadores que mantêm por nistério da Agricultura meir>.<: nnr[l 
no seu dever na sua obrigação cons- é órgão de produção, tem orçamento escola trezentos alunos, filhos de pes- atender aoc:- seu.'! obi~t.ivos. Mnn:re~tn 
titucional de legíslar. transferindo ao superior ao do Ministério da AgrlcUI~ cadires do meu Estado, onde acabam pois. a mh1ha nnin;i't_Q favor:ívP1 ~ su'\ 
Gabinete dP M:nistm~ atribuição que tura. Debalde temos lutado para que de ser fechadas sete dessas escolas, aprovação. Cf"l'ta de oue corrPo:nr'ncH~ 
lhe é especifica, que. l·e.cE:>beu do po~ as verbas que lhe são destina-das fechadas por falta de verba porque o aos anseios d03 OUP lnt-.nm no ca,nnn 
vo brasileiro· e que, se exercida peJo cubram as despesas nrinci_pais, isto é, Ministério da Agricultura não podia e tleselam a Rohwão de seus probR­
Poder Executivo, dif;pem:a que se reú~ com o incremento da producão e com pagar mil cruzeiros por mês, a cada mas. (Muito bPml .· 
nam esta e a .outra Casa do Congres- '1- defe;;a da necuária. Debrlde- temos professóra que ensinava a trezentos o SR. PRF.SlDENTF,~ 
so Nnciona.l. 

1
1ntacto oara dar a cobertura essencial alunos. 

sr. Presidente, necessário. seria, ::1. tão iinportante órgâfL Tem a palavra o nobre Srrtado~"' 
para che~ar a_ admitir. meu apoio, j Assim. é inegável a nece.ssldade dês~ O Sr. fleribaldo Vteira - Permite Sérgio Marinho para encamtnlmr a 
m:nh~ RProvaçao a P!OJetO dessa na- i se Fund_o, do qual SP cog1ta de Iong,t V·. Exn um -.arte? votação . 
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O SR. SÉRGIO 1\IAIUNHO: de uril direito que hoje, pelo sistema 
(.1"-!ara cncamin1ut.r a -votaçlfo) atual,d ná~ é apenas nosso, mas tam-

(Não foi revisto pelo orador) _ Se- bém o onselho ,de Minist-ros, a 
nhor Presidente, o Senado aca~Ja de quem pod{~mos delegá-lo. A delega.... 
ouvir uma oração em que 0 espírito çã9 é re1at!va ·e Dão absoluta, porque 
púlJlico de um velho e grande paria- 0 congress.) pode não aceitar a le­
ment::~.r transparece de mar~:elra ela- gisiação decretada pelo conselho de 
quente e impressionante. Ministros, e - por isso, Sr. Presi-

0 nobre Senador João Villasboas dente, é que v-otaremos a favor da 
aproveítou a oprtunidade, no encami- delegaçãG cte poderes. o objeto des~ 
nh:unent-o dessa proposição, para sa delegação coincide com todQs os 
mostrar seu zêlo; sua cautela e seu projetos de reforma agrária· é ume. 
interfuse na defr-.s:a das prerrogativas aspiração generalizada. ' ~ 
inalienâveis do Poder Legislativo, Se há ativ:dade n<.> Brasil que l>te-

de reprodutores de alto valor zcotéc· 
nico, enfim, todo o Insuumental ne­
ce55ário Para que efetivamente o Mi­
nistério da Agricultura. ;';e at~1alize pa .. 
ra levar àQueles que tralntfl-1am no 
amanho da terra, regando.:a t::om o 
suor de seu rosto, os recm-sos necessà­
rios ao atenditntmt3 e desenvolvimen­
to de nossa ag1·icultura e }}ecuária. 

senvolvimento Econômico posterior~ 
mente pela Missão Abbin e depois:· 
pelo Relatório Klein & Se.cks e a:n .. l 
da pelo Plano SALT~ foram esque­
cidos. 

Basta acentuar~ nesta oportunidade .. 
que o programa de armazenagem af 
ensilagem para todo o Brasil, e.abo-: 
rado por duas Comissões que não.:;~ 
entendem mais com o mesmo objeti-l 
vo exigiria o ·despêndia de cêrca da-' 
vinte e cinco bilhões de cruzeirOs.( 
mUito menos do que &quilo que temoS~ 
dado nas majorações salariais e au-· 
menta de vencimento dos servidore&'. 
públicos. 1 

u, como S. Exa.. entendo que clsa ser resguardada e incentívada é 
ess::ts prerrogativas devem ser defen- a_ agropecuária ,porque atra\'éS d;la 
didas a todo e qualquer preço e que retiraremos o sustento, as riquezas e 
elas devem ser exercidas normalmen- estabelecemos o eq"uilibrlo social. 

~te. nos momentos habituais da vida cometemos 0 êrro de num período 
brasileira .que tambêm devem ser governamental desenvolvermos dema_ 
exercidas nos momentos de anorma- siadv a indústria, sem nos preo­
Hdade porque, desde que o Poder Le- cuparmos com que a agricultura 

Salieritou o nobre Senador Daniel 
Krieger que a agricult.ur:t teJU sido es ... 
quecUa em nosso Pais, bem a '>Sim ·o 
nosso eminente colega seriado Joãr) 
Villasboas, que se referiu h:'t pouco ao 
abandono de nossa agt'icu1tura. 

:por êstes motivos, c.>'1lo l?.resid~nte 
da Comissão de Agricc1lt.ura, Pecuária 
e Pesca desta Casa, mamfesto-me fa­
voràvelrnente ao prcteto e apêlc• nara 
todo.s os Srs. Senadores p,ua que ai:Jro~ 
vem esta deelga~ão cte no:iêres QUE\ 
especificamente, traz e:n seu bojo ·ns 

glslativo sponte sua, ou sob coação, h 
8 bra mão de suas prerrogativas, a acompa.n asse, paralelamente, o de­
partir dê.sse momento estará as.si- senvolvlm~nto ~ndustrial. HOje, o que 
nando seu próprio atestado de óbito. devemos e fazer que a atividade a•rro-

Nadtt mais melancólico -: e temos pecuária atinja o mesmo nível o ai­
disso testemunhos irrecusáveis . nos cançado Pela atividade industrial do 
últimos tempo~ da vida -pú.':llica brasi~ Pais. 
!eira ~ do q\1~ assistir o poder d~... Quan:to da discussão das outros 
sa:·mado, o Pcder Lel'!"islativo. abr1r del~gaçoes ele podêres, tive a opor­
mão cta. sua competência. de suas tumda~e de I!-f111nar que deveríamos 
pre::-ra~8.tiV?S e dt:! snas atribuições m>i- concede-las pelos, motivos gue agora 
xima.s, para ac')rnodar-se às conve... exponho, e tambem para que se fi­
niênci:lc- do on~ ·a Pod<>r. E semnre CllJe xasse a. responsabilidade do C<:lnse­
isso acorre, sempre que o Pder Le- lho de. Ministros. Agora, aproveito 
gila__;;tivo capitula, fecha as portas da o enseJO Para dizer: demos ao Minis-
.su~r ~8i:·~sidente, vimes aue durante tério co~stítuído duas delegações que 
{J G-ov-êrno do sr. Juscelino kubit.,s.. nos p~dn~am, a do abastecimento e a 
chet: as_ ativid'lde:-- aer.r-pecu:hias do da. cnaçao de dol.s Ministros sem 
Brasil quase que ficaram enb'e>rues à past·~.! embora, como afirmei naquela 
pt'ónri'l -"arte, e foi êssP um do.~ ma- ocasra<?, . se yerificasse o paradoxo de 
tivos um dos !at0rf's que contribui- tun ~mlsténo, onde ~ivia pastas des­
ram para a fecunàacfto dessa crise de providas de Ministros, pedir podêres 
prol)orçãt>-<> inrrmN\tãveis, na qual es- para nomf;';ar Ministros sem que hou-
tamcs tnet·p;ulhnd~. . ~ vesse pastas. 

O hi~t-Ori~dor de t~m::l""hã au:'tndo fi- QuerÓ ac~ntuar u t' 
zer o lf'vanta.uent.f' do.s fatores res- Gab:nete nã'ó usvu d_ e a e h agora o 
ponsávei.r;_ peln.c;" trihlll~cões _ oue ho.1~ podêres d{'le.,..acto~ e 1nenc:;m dos 
s~ d?sn.,wm sC'i:ne nf'<::. mlG t>r11Pra Nacional· êl "' : Pe o . ngresso 
deh:ar de levàr em r.:onta o abandono do • e Se Lm. exclusrvamente, 
em QUe permanecru dur::tnt.e anos a OCU~ld dde Problemas políticos, es­
lavcu:-~ e a necu?ria no Erssil. qu~ci 0 a~ agruras por que passa o 

:Psta:nos com uma crise de aba.ste- l?ats e alhei~ ao desejo ele todos aquê­
ciPl:>nto de n:-oporf'õP.c; sérias nos les nos mais. cintila no coração o 
gré"lnrl<>s cont.ro..~ urba:1cs. prinriP'al- amor. à PátrJ?-, e Por isso querem vê­
mr>n~~ NWltela qup por t-odos os ma.. I~ prospera, tranqüila e dentro de um 
t:vnc:.. co:on•inwl RPnrlo n canital. o co- rttm? de tr&balh'J. Não ne.,.arei Sr 
rpco-"o (' n c"'rf'bro do Bta"'i1 - v Ci- :!?residente, a:ncta deste. feita."' os prin: 
d'a.d"' d" RiCl dç> .Jane.h-o. 'f{io .sômen- Cípíos que aqui expus. Que{·o reafir­
te o1r isso é aup eu. apesar de em má-los se caracterizar, uma vêz mais 
princhio náo ser fav0rável a legisla- a responsab1Ddade do Gavêrno ' 
çã0 d~Jegada. manfff':.:ff'l~nlP favOJ·~- Se êle decreta1· d t d · . 
velntente. e votarei pelD anrovar-5o CÍ iOS constitU . . en r~ OS prm~ 
:lest'1 nroposicã0 norauP t"E:nero oue a nfftm·almente cwnars VI~entes tera, 
1.tri'1'1icãn le.;ri::::lativ~ cta<i:1 ao oon0e- ~ _ · ~ a aprovaçao do Con­
"ho d:::.::; limit:.:~,.0eR QUe ela estnJ)elece. gre::-50 • se nao ? f!zer, s.eu.s decretos 
;o"q r.;erat· f'r'n1l-"l1"êPr.1:• ~)r>"r1f>fkr>o:: à t~rao a_ revogaçao natural pela ma­
wodu~"'<'í.O e à ·di.<>tribllif'ão cTos gên"ros hlfestaçao do _congresso Nacional. 
ie aue mnlR corece 0 povo. (Mu"Ho .AEsta e. expltcaço que minha 'W.ns-
f!m; muito bem) ctencla me d~terminou fizesse, para 

que compreendessem minha atitude 
o SR. D.\NIEl. KlnEGER: passada, bem como a atual. (Muito 
(Para encam;n1wr. a votação) bem). 

7'.':1-J toi revis'o pelo orador) - Sr. O SR. PRESIDENTE: 
:"'r~si·laote. Senhores S!'n~dores, a de-
?.-,_;JÇ~o de podéres é um instrumen- Tem a palavra o Dobre Senador 
o consaq;ra.do pela CNlStituiçúo vi- Nelson Maculan, 
. ·:nte e d~corre da própria estrut-ura O SR. NELSON 1\L\CULAN: 
!os sistema parlamentar . 
. Nós, Le'!\slad()res. temos a obriga- ( Para e11ca.mmhar- a votacâo. Não 
tao de ohservar a constituição vi- foi revisto pelo orador) - Sr. Presi~ 
-rente, porque R~ de•·f>ssemos te.troagir de~te, Srs. Senadores, não poderia 
1!5 Constlt.tJiçõe!i passadRs nos teríR- deu~.ar de encaminhar a votação do 
·nos de reher peia outorgada 0o tem- pro;eto A que delega ao POder Executi­
)0 do Brasil. Jmpêtio. vo poderes. para decretar leis crüindo 

S\". pres\dE'nte, votei a favor das u~ fundo de natureza contlbil deno-
1uas ctelegaçôei" de podêre-s anterio- mma.do Pundo Feéleral Ag:'ope..::uãrio. 
-·es, pelus mesmo::: motiYos que expus, P~ru que leis sejam elaboract~.s no 
e no::lo mêrit') Sabe v. EXl.'. e- sabe sentl~o. de amparar a fl.tividttd~ agro­
o Senado da República o empenho pec'!ana de nosso PaJ[:!. a delegação de 
que fiZ" paro que tôdas as leis. obje _ poderes deverá merecer o apoio dos 
tos dos ped:dcs de <ieleg:açõe.s do Go- nobres colegas. Assim lfirrno. porque 
vêrno ern trâ 11síto no Senado da Re- de~tro dt?-S P_Odêres pedid'l.s está a pt>.s­
d -11· f d q~LSa, a 19-dustna, a est(l("'l2.:P.IT1 ~.;onvé· 

u J tcn, assem aprova as L0gramos. mo, 0 est1mulç à produeãn as con·~i-
n::tqueln. Ultima se-mnna, votar o Pro- · '"' ções para a ac!Uisição 1e material de 
jeto de TeJt>cnmnnlcações, a Lei de consumo para " 1·ndu<tr1• 'l ,,, - f 
p" " · d •I , d d E " ~ "' ~car. e o-IJL.So:3o o~ c• 'dSO;: o PO er CO· menta da produção 0 co " t à 
D"''YlÍCO R rei ..In G t I . :U•Ja e ~ p!'a~ 

, -
1

• 'I- _.-r~re e _o Es -llttth., g-a.." e doenças qt>u 1.t.;l:'1rr o~ R.nimab; 
-i,, Tcn~ a fim de tnc abnrrnos m5.o e pl~.nta.s ,e a criação ~- m ~;lf.loli~a-cão 

necessários atendimenws b. nossa agri­
cultura, para que ela, atendida e am­
parada, melhore o poder aqui.~itivo 
dcs produtores rurais e !:!Ol1::oll"1e de­
finitiva:rnente a nossa ind!lJ:ria para 
grandeza de nosso País, <Muito bem) 

O SR, PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

úefferson de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIA.R: 

(Para encamtnh.:zr a votação. Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi .. 
dente, ,fUi ravorãvel as duas primel .. 
ras delegações aprovadas pela Câma­
ra dcs Deputados, porque entendia que 
o Conselho de Ministros não iria aoro .. 
vei.tá-las, como· não as aproveitou 
P.errnanecendo apenas o debate poli~ 
ttco no diversioni.smo que caracteriza 
e desfigura o atuai Gcvêrno. 

Vê·se. pelas delegações outorgadas 
pelo Poder Legi31ativo ao conselhc de 
Ministros, ·que o Ato Adicional em In .. 
gar de reduzir as podêres do anla1 oo­
vêrno ampliou~c.g; a.o:;segurando, no 
sistema parlamentar de Govêrno, a 
possibilidade não Só áa ingerência do-s 
Mínistros no debate das prono~icões 
perante as duas Casa.s do CÔngússo 
Nacional, corno também, e especial­
mente, as deleg?.ções, que admitem 
aprovação e Vigência ·ie leis porventu. 
ra necessárias à adequada soluçáo dos 
problemas nac:onais. 

A delegação. que ora se aprecia 
constic:1.1iu Mensagem cto Poder Exc ... 
cutivo dirígida à Câmara dos Depu­
tados .d~pots do trallalh.o de um gru­
po de funcionarias nomeado pelo ex­
Ministro da Agricultura '3r. Armando 
Monteirc.. que encaminhou, em se<;>;ui­
da, a Mensagem presidenci'õl.l à Câma­
ra dos Deputados ,onde teve tramita­
ção e ,a final, foi quase trampostu 
"'ara ? Delegaçãc que om se examina 
APenas tllila modificação noto aqui: 
em lugar de "dinamizar" consta "es­
timular o Minist-ério da A~r:icultura'•. 
que, há mak de cem ano~: se tmnou 
obsoleto e arcaicc, através 8e uma di­
nâmica que não funciona. porque se­
quer o Poder Executivo lhe outorga. 
em tempo hábil, as dota,ões orçamen­
tárias indispensáveis para os progra­
mas governamentais e os planeJamen­
tos necessários ao fomento da agrlcul • 
t.ura e da pecuária. 

Hcje, conhecendo melhor as ques­
tõe.<; ·relacionadas com c a!:lasteclmen­
to e também com a (Jrodt:ção. tenho 
en.sêjo àe afirmar ao Senado F'ederal 
o dest~aso permanente por tudo aquilo 
que se relaciona. com a produção e 
por tudo que s~ refere 4o h&mem do 
campo, q\le não foi ain1P. vir.lumbra­
do peio:o homens do Gov~,~no, preo-­
cupados com a inrl;.l$trhu?;~i.'ã<.. cre;:.: 
cente e com os ornhlem>;.~ p-rb..,nos 

1tste projeto. se adotado peJo Poder 
Executí\'o, dará realmente uma ou­
tra função ao Ministério 1a Agricul_ 
tura, PE>rmítíndo cuidar não só <!o 
amanho da. terra, cmno de tudo aqut­
lo que· se relacione com a ensilagem 
e a frigorificacão dos produtos ·com 
os prozramas de -Govêfno que pre· 
visto d~sde 1943. {lelp. OotniSs'âo Mis­
ta Brasil-EstadQs Unidos ~Ú!l o De-

Enquanto isso, cêrca de vinte e! 
cinco a quarenta por cento da nossg.\ 
safra são perdidos e o vaiar dessa. 
safra que se perde bastaria para pra .. \ 
ver a construção anual de. aproxima .. ] 
damente, quatro m!l armazéns (!ffi 

todo o território nacional. Mas ês ... 
ses problemas não são cuidadcs ,não 
são vist.os, não são percebidos e as 
várias comissões ou Grupos de Tra .. 
balho, que se organizam às centenasJ 
elaboram projetos, esquematizam p\a .. 
nos, organizam-se prontamente e na .. 
da realizam,. E o que se realizou não 
está sençto utn:zado, porque os ar .. 
mazens construídos ou cajram com 
os primeiros _ventos ou fonun edifi­
cados em zonas onde não há produ­
ção, apenas para at~nder a soluções 
políticas de grupos interessados em 
afirmar que constt uiram al<e,Uma cut ... 
sa em suas reglões. o armazem de­
Caràzinho, no Rio Grande do Sul, por 
exemplo, com a primeira ven~an:a. 
ruiu, dando prejuízos extraordmárlos 
à região. Os silos "Butier" adquiri ... 
dos não funcionam, porque os tampo:; 
não se lhe ajtistam. Tudo isto e um 
desperdício de dinheirQ e a s:tuilç.lo 
exige realmente não só a criação cto 
Fundo agro-pecuáno. mas uma aç~l.o 
governamental hQnesta, seria, pe-ttna ... 
nente e eficaz. Não Oasta atrrbuir­
êsse Fundo os três por cento da re .. 
cena da União. E' preciso que êss"" 
diuhe:ro seja realmente aplio,ldo e~ 
favor das atividades agro-pecuánas e 
QtJe as injunções Políticas tüo v-e .. 
nh~m prejudiCar a aç.'io do Go·. é r .. 
no e tolhe~lo en1 sua atividade bem 
faze já no campo e nas zonas de 
produçào. 

Assim, Sr. Presijente, darel, m:!ls 
Ullla vez. meu vot'J a d:.t>,;aça..., de 
~oderes, que é mer~n~f' ao ptopr.u 
sr.stcma parlarr::en:ar de Guvcrnu que 
aJ?rovei atr:ave.s do Ato Ad.cmrn;J em 
Vlgor. N~o pudena, port~mLo, negar 
a deleg:1çao que ultrapassou os mni­
tes do Art. 36 da Constitu;ção prfsi­
dencialis~a. p:1ra dar ma:s pocJe: cs 

,lo at~al ~ovêrno que, como ~H:;se os 
Possu1 ma1ores do Que todos O!. seus 
antecessores. 
. E' preclso que o Govêrno manifesta. 
mtere-sse em trabiilllar e ten11a um 
alvo ~. persegUJl' - o bem público e 
a fe_hctdade da NaçãO Brasneu·a. 
(Mu'to bem! Mwto bem! Palrftfts). 

O SR. PRESIDI.>:N'l'E~ 

Tem a palavra o nobre senad-or· 
Mend_?nça Oiark, para encanunnar a 
votaçao. 

O Sl<. MENDONÇA. Cl.A.RK: 
(Para encaminhar a votaão) (Não 

/oi ~·evisto pelo oralton _ S€nbor 
Pr:_sJden~e, Srs. Senadores, .n,ão po­
dm:a deixar de, neste momento dr.­
clai~r que votareí a favor da dele .. 
gaçao de t_:lodêres que -pCissibi.lwJ.(>l 0 
Conselh_o de Mínistros baixar um ato 
no s~n~1dv da criação do Fundo agro­
recu_arzo. .Represento um E.~t.ad(' rs· 
sepcm!mente de prOdur.:;ã'J pecnfnia 
corrz todas as DOs.<;fiJilidades de ser um' 
f:!'~nde forflecedor de e;êneros alimPn­
tlcJ(_}S para o Nordeste. Infelizm"l~te 
pore1~1 .. nC!S, últimos vl~te e cinco ànos: 
o Mmisterio da Agt •rn lhra inexiste 
n~ !Deu Estadn e. e""~ con'"r'ltl.ol1tia, 
ah e. Q,uase nula a t~.~.·octu-:[o ::tgro­
pec:taria. 
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A.$Sirn, 11ão poderia d~ixa.r passar I O S:l, ?~Ec.m::~J.E: IX - emolumentos cobrados pela·· os programas dê trabalho dos órgãos a. 
e'ir-a. t.p.r.unidade pará tcce1· algumas . · . . . a.alizs';âo de serviços extraorcUnário~ que se refere o artigo 1°, corr.o se ~ 
Gonsld:;ru('õ~ sóbrc o assl.ln+.o. Em. Val-Se P~o_ceder à ve~lflc~cão de Je írup:;('à.c sanitária, animal e ve- · gue: 
pnmeiro •Ugar, o.; tré~ pof c.e_nt~ da lvo!açáQ. _..vi~c:tada l)tlo no.;re ...,P.n!ldor "',e!• I, e pJ.r .~atruihas aéreas:, e de ) 

fDHo V1Uas.1ôa:~ "" ,.. a na realização e arnp~iacão de 
receita nacional destinados a lncre- 'i"' .. ·. . ~. " I""I-om~.c,".D za< .. ·-'D, ".xpurxo e re-ex- · · · ~ \l '"!' Q\teiram levPOtar "P s '"tS :-.enado- ......... " p~;;;...uiSas. :mvestlga-co;}S e ·au !'>OS cx-
tnentar a prcduçêo anop?cuãriu pn- ' - • .... ~ .· ?JW·go dé vegeUis üt.: quaisquer locais; pe:oim?ntt:.is e cicnt>.·f:.--.. os e·,n •odos os recen"'l (!le r:Wculcs elll fac~ -da.<; O-;:;- res ,Que vot~rom a f,rvor do P~?nt,o e " 
Pesas nalmente 112ces':.árir~ ao .. l~ti.:. · sen ... ar-se os que o re::::,taram.~ X _ · mu1tas pr~vist.a.s em leis e setUJ-es, de atividades dos re:;ptctiYOS 

" 1 (P"usa) ti estabíõtcc!mentos agropecu-.'trios; vo ci:.s~a pn.dur,ão. ··. _ · ·,~ :'t''\11Ül.U1€'1Jt,_, ~oba• aüvidatirs per -- ~ 
:Cm ~:>;,..JUndo lu;Jr. QU~l'O cham&l.' a V~ta.-.·~~.?-.!~v?r do '_1l'OJ.-~ ~9 9:!· :n-embrol), sob a p:-:·sidênc!h do Mi- b) na 'mn1e,·rent.aç§.o d~!> t('Snllarlos 

at::ução apt·a. "'t:Ct qu<:! Le M''i v_u.il- nhc.es ~L-~;.,..Ci",e., e contra 1. .1l.~l:•rto da Ap-r·c.Jitura: 1 d2s P::'3!'11lic-;ã.s e em trab:llhm: de C'.e-
/c~J.o. !LJ. p::t....::a._ qu~~,to a· di~.:r'?ul- o proj"to está a,Prcvado. XI .- outras l'e-r.·c>tt~ que le,.,.<tl::llen-·1 -.e-nvolvimento da produ,ao !:!grope-

/ çu:J dess::s au.:-.:1l:'Js c.·w..~pecu:..:·.as, te Ihe possam se.- in,Corporadas. auáda; . 
Siste:tn~.ti-c::m~n'1l~. F-áo êl:-; de:.t\t1~· f; o S!i'<>;uin~e 0 prnjelo aprovn.do,._. P . .., . f . . N ,· .· • cl t:a divulgaç5.o ctos resuH:1t:os. das 
dos i':s à~v~:;:;;!ls r::::;~?.:·s p::lo c--i~édo qu2 Yal à _prórnulga('i!o: ,.. ars~ln a unrc~. 0 exer~.:I...IO ti.e pes(!t'l.SrlS, trabr:Jhos expzrimmtais e 
da~ inJun-:t::s pcll:.c::!'\. l.r:-~~ o FF .. \P sem ,no;;.talada e man-r a!i·~d.:ldes extensionistt>s: 

Infe1izm2nt~. veril!co qua, ilc<;;te PROJETO L:S DECRETO LliGI'3- t:do C'JJn ye:ba on-:rfnada de opera:- .d) ri~ prcstrção de e.ssistê-.. 1Cb t::c-
Prn,icto d~ d:>leg3e.=; 0 de p.::c:l"-1'-es ne- LAT!VO N'1 20 DE 190'2 i çoe~ de cred1to reahzadas pelo ~o~er) !U.C'" ~os Egrícultorcs e criad:ues 1~as 
nhuma intlic':le-'a b5t rss~:~ d3 _p.~:.et·~ (!'ib lJ'1-B d, 1962 n.t C<lmara) Exec-utlv? no montante de 5 biJ.hoes propn:?-dtàes ru.sazs; . ~ . 
var C'S 'E'">t~1C''3 d~ m~nC't ihlpol'U'i.!"cia " ' de cruz~1ros. l el na pre ... brao de ~sslsf?nc1a tec· 
polftir11 • ccmo nfa- e-x:!st2 '{1u:ucp1er ao Po(~r ~ -.... . f 0 • • • 'no!o'f:ca à-s industria.s t1e p"o~u~-os ue 
dispositivo ou e oo pa::Sa f,'WcL cef· J);:I.·!:a LJ:et!ll:tw.o j . Ar~. s. O FFAP se,·a adnnmst~a.do 'i ougem a~irnat e vec·etal. 

IJOdêfes para decretar lel cnan- poc um Cono;elho co..ruposto de mnco _, 
np~t:?, t~nt?.tiv~ de aum-::nto da pro~ do. mn junrJ.o tle 1wtureza coti-~ membros, so ba presidência do I'4i~ _. fl n~ !n.spc~:o i~dur,_trial e sanitá.-
ducão a~re-prcuiria. I tabil ?J.e'·n.ominado Fu.ulo Federal nistro .da A:rricuJtru.·a, seu membro! r1~ e .na c~as'3ifiW.Çao d~s p:Ddutos ~e 

Mapa. e<;t-a dito. n:;-st,. dcls:sra_eão. no_ Ay_,;op"Cut...no lFFAPJ e ~stãiJ§~ nato, c maiS os ~.eguintes: or·gem-:uumal e vegetal e suas ma".e-
sentido de se rhrem príori!lades, Jn • rm ·~c ~ condicô"'S fla de~ . . g) n,o combat-e a. doencas e pra_;üs 
quanto à aplicac>não d~;o:se Fundo ou ·. ·-ce % ' ~t~ s . · ~ I U Membro, eng-enhdro a-zrônomo, l qu::- atacam os .animais e ás plantas; 
ql.'tanto às perGenta~ens a· -se1·em atri- , legat;c; • ' f dOs Quadros do Miuistê.l'io. da A~ ri- I h} .na criação e multiplica~io C c re-
_buídas. o Congresso Nacional decreta: cultuia, de notórios conhecimentos J produtores de alto valor zooté·~nico; 

FiZ. .parte de. uma Comis,o;26 I?arlll- . . 
0 

_ o- ·. técnicos; . !l n~ reali7.ação de 'pzsq_nistts econô-
mentar ti:e Inquérito para inV;?.<>ti?ar ~tt. . ~ - Sao dele.,ados ao Pod~r 2} um. meml)ro indic!'l.do pela Con- m1~~-f:n;mceiras de int-eresse agrope-
a. questão do abastfcime!'lto no Rio àe Executno_, co~ .fundamento J?-O. a1t. federaçã-o Rura1 Brasileira' . . I cuano b1~m como no levantarn.Pnto_ ce 
Jaileiro. Pnd~ então vfrWcax Que. o 22-, paragl'afO um-co, do Alo Ad1cional, - · ' cnstos de produção e da rentabilid-ade 
financiamento parÇJ. a safra de arro~ e na fqrm;n dos arts .. 10. parã.grafo 3) d_ois membros, indicados p:>lo. obtida; • 
do Rio Grande do Sul. num total de úfuc.o, ao o 31 da Lei Complementar Ministrç da Agricultura, de notório6 j)· na f' ar _ d t b 1 . 
nove milhões de sacas-. fOi autorizado' ao mesnlo Ato, de li de Julho ae 1962 conhe.:únentos técnicos e de econo- - tsc. tzaçag· _e~ es a e ectmel'!-
numa b_ ase de maf.s de· cinCo bllhõ~.s o.s poderes nece:::sário,3 para 'l~>cre: · . tos du locais de interesse para a~'l'l-~ mw · cultura e- pecuária, prevista na leg-is~ 
de C1'U. zeiros:. q~árido:. no_ ~Iaranhão', tàr lêi ·criando ~m fund_o de m,\.tuteza d~legnda fixará os la.ção vig:ente; . 
11ma. nroduçao de se1s m1lhoes de .sn: ·!contábil denommado Fundo ~deral v_· e~;~e!:_~A cf~~ membros do_ Conse-
cas de arr9z.- depois ·de muito sacri·]'Agropecuário (FFAP}. ob~ervado:; os ~ ~)-no aparelhamento dos brg·âos 'tio 
fício dos. re_~_l'~ent.an.tes bla!auh<zy.ses, [limites e condições · 13eg!)intes estabe- lho do FFAP · Mm1st.ério da ãgricultu.ra que. rea.lize.m 
<:h teve fmaüciarnentc apenas. na_ bas,e 1 lecidõs !lOS artigos seguintes. • Art .. 79 Os podéres del..::gados esta- trNialh:os de pe$Quisa, exp:::rin)entação, 
~e t1·ezehtos m)'Jhões de cruze.1ros1 En-

1

. · . . · extensão e fisc~7.aç_ ão agr-o.pectiária; 
u t á t râo contidos nô.s seguintes itens: 1) J._ • • • 1 . tão, para· 0 mesmo -tipo de produção, Art. 2~. ·O FFAP er a se;:um e 1 _ e.stimuiar as atividades do Mi- no_ COI].traw de tec,mcos nac1oqa s 
Para o m""'n-~o e.sfo~1'co de prducã,a, a dest_inaça_o:: . . _ . . . · e estran,ge.Iros, bem como de pess:oal 
:oafra de arT'nií m_ a.ra..n.,Q,_ e'1Se .fol fi.Q.an- I_ - Ampll_ar. a a:çaa <tos -.. >.e.rv~ços_ ,.. as """' 1a o para· exccuçuo e ra a~ -· f nistéri_o da Ao-ricultura ·, . sa'"I'"d - d 1 . b 

~ ~ 11 n - sii:npllficir a atu_ R"áo dos ár- lhos na· o es · 1· " en 1 n ciada n_~ _\lase de cinCJu,4nta m:_uzeiro.') tecnlcos ._do Miní~tério -u~ ~gr1cu 'll'tt, .. pecm Iza..,os 1:eg < o-se u s 
por saca. enquanto. no f?~o Grauge àÇ .íti!?.t"~m~tru:I.do os .fraba!ho.s-de pe_s- gãos técnicos dO Ministério da Agri- c out:ros P-:Jla legi.:;Iação aplicável à 

. S!ll, por in;flu,ência polüiça. co'Qfo\·me qmsa; expel'IIDell!açao, extef:1SaJ? e fo- cultl.U'a. r._e.sponsáveis pe!o desenvól ví- espêcíe. 
ficOu· plenamente cor.rorovadn. P.sst: men.to com. o obJetfvo de aumentar a mento a.'g1.·opecuário; m) n realização de cursos de trel-
flnanciamento subiu a · ouil:).hi}1tos pt·odução e a produtividade 1:1grope· UI - realizar os.. trabalhos de pes- 'I na· e ta . · .- . 

. Cl.'UZE'..ÍrOS! Aléru dis,so. o pre~",.o mi'T1}luo cu-âtias. quis.a.,. ~-pei:iJfl,en_taçã~ e extensão, de- vifor~ o e a~el fel~a~ento 1fl id sJr-. 
• ra fixado· peJo -e.smo <tõVêwQ F.~. • yidã.inerite entrosJ?dos em beneficio- da em ór .que f~s~m! p~n am . a .T d~·des 

.... , ~ · II - Ampliar a ação- dos órg:P.~ e produtiyidade ag.ro~GCUária.; . ga?~. o 1c1a s .. ~m . Pl ~p1 ,e ~ es 
<len:I numa ba~e d..<>- um mil e du·zen~ setviços teS.IJOn?láveis pelO beneficia-· IV _,. criar condiÇões para que a ~~l,opecuanas~ e nas mdu'í~na~ con·~· 
tos cruzeiros POl' sac-á. fnento, iild,ustriaií:zia,ção, estocagcm e prQducão agroPecuál'ia b.ra.si1ei:ra tenha l .. tid-i n,gs setôres d_!l. pesqm.sa,_ -expen-

A..~.:::im .c;e.t-ui.o, pm~"rn·me insuti- distiibui<;ão dos produtos a~ra!lccuá.- expi'é§sã.o econômica,· com . vistBs Eó men açd.o e extensao;-
clentes D'S .ouim-P ntUl'!ões anu~is. se -rios, -objetivando sun. -p:re!:-ervação e abastecimento" interno e ao -comérc!o Jü · na aquisi~o de m-aterial, t.e.nto 
se deseja um aumento ve-rdadc_ir.o. prapictand.o' ntrlhor ab~Etecimento· aos de exportação; Pf'T'Ul~n.ente- couio- dê êons'-m;o ou de 
con·ctD. hQnC'sto da prodvção agro-- grandes centros de conwmo. v _ -~s 'receit~S- origi~1ál'ias dá-s fon- tran~formação e no Con~êrto e rect:.pe-
pzcuária no Brasil, tés a que se ref~r.e _0 m:tig_o anterior raÇão de equio.amento. de inte:·êsse do 

1 . ·et Art. 3"' Para me 1 h o r consecm;Ro co;nstitufrão 0 FUnÇ.o .social Agrope- çlesenvo1virnento ag:fopecüárío; · 
· Infe izm.enre. o n:·oJ to ora em vo j dê.:se.s- objetivos-, o Conséilió do FFAP .cua'1'fo e .serão. corJa-e 0 c'lso: o} na· construção _ou' aquisição de 

tüd.o não dêfe.nd{i o.~ fs-tados ou e.' podet·à ~lébraf Cortvê;mos e ac.õrdos ~m imóveis e ínstala"ções destínados ã, tn"'" p~ecisa'11 de nyiridec!e. na ·ap!i..:. ·I com ó_rgãos Feder.ais e E::.--tadunis es- a) a_, dota('ões orçamentárias. trans- realizãção de pes.C(uísas, irivestiga~õés 
c"c§.o do Fundo .. Outros p:roietos j~ pecializadoq e com os o-Overnot;; dos ferid~s. c.o f-anco .do ,Brasn ~oci{'dade e. tl'abiilhos e~perimentflis, c.ientífict?s, 
fm--a\~ vq-t~:1dos r;esr~ rasa_ em tjefeS'\ ~sta.dOs, . tl.7-a_fisferindô-lhes part-e de Anônlma a é 0 dm 31 de j ... nelro de e tÉ.-Cmcos, bem como de dE:senvolVI­
d[l:; ITlf-er"'':ses dJ ~0-rd~ste. ~ e .1us- ~eu.s encargos. - ~ ~1:J.~p~::;;a,sÍndepend·ente ct:.e registro 1 mento das produçõe~ animal e ·vesetal; 
hnnenf" ~nO l'TOl'dt'Sfe rsue vmte 1111- . 

.lh"ies d"- brasí'leJros t>r:3.o. pas[B:ndo A~·t. 4~. As. fontes de receita dó peJo T~;ibunrl àe Conta13: p) no pagamento de de.~Pi!sgs com 
fome, nf.o oor falta d~ ~·ontadB de Fundo Federâ1 Agropecuário t-erão a b) a-s proveni~ntes de rendas, taxas a movimentação de· pessoal E! serviços 
tta'Jali1qr m'ls p:1r !alta de ccndiçõel:i seguinté procedência: diverSas, multas e emolulilentos por extraordinários; _ 

serviços extraordinários realizados d~ ) · -
'pl'lra _fnê-Io. .I - tfes· po~ cento (3Ç0 da renda inspeção sanitár~ e no1· patrulhas aé- q na representaçãO em reunioes, 

, t' congresso$, conferênciD.S, e em miS~ões 
As.o:im. votarei a favor da. deleg_a- ti·ibutária da união; , r~~-s e moto·mecanízadas, expurga- c de estudo tarito no pais con:\o no es-

cPo de nodêfe-~ e; consp.au·entemente, n .:.... dotaÇões Ol'Çarnentárias pre- re-expurgo, serão reéolhídas pelas ~- trarííieirci. . , 
da. criacf>.o do Fundo a'd;'opecuário, na vistas para êsse fim, no~ orçamentos fândegas. recehedorias, colet-orías !e- r) no aparelhamento e .~~mpliação 
€sU.'!r:mP.a d-e· aue os home:n.s' aue. fci- da União, oü oriundas de crédit-os es- derais ou qUaisquer ·repartições arre. de bibliotecas; · 
~rem rrtmintst1•:_'i.-fo, fnturament~ pro- 1. - cadadores. o Ban-co áo Br.a.sil Soo~a- · té 

I pecial.G com essa des 1na';ao; de A'no"m.·rna ou sU"'"·agen· .c· las, 00 "Ta-~· S) na concessão de prêmü's. a c-curem. ·corn ean'ritn d» oatr otismo e ....., I>' nlco.; Que mais se distinguirem; 
t;"'mnrP"~-"ãp. Ul"d'fiPRt' a. situacão Ill _,_ contribuições de. .góverno.s e.s- zo máximo de oito dias, mediª'nte t->- na elaboraçáo de motivos edu-

. fltnql ('I! e Me narPc? PTave o-elo cG!ll- taduaís e municipaiB e de· autarquias; guia; cativos de interêsse técnico·cientifico 
rletn rl"-"-~ln"'fl."o- o frl\" postã.D l'f;'!ega- IV - contribuições võlutárias de c) as procedentes de mlti'·às fontes o'u. ~e divulgação nos meios agrope .. 
Qoo;;. r~ f'::t'l<ks OlU' mB•.,. nrecis::~m -de pe:;soas fisicas ou j'urídicas, de direi~. serão dépositadas no Banco d,o Brasil cuarws; 
aw·íEn s~ranE~ruário. (!!utto 'bt:m) tó prív~do, tanto~ nacionais como es-· Socieda_ de Anôni.m-a ou suas agênCias, -

thrtgeitas; U) na. realização_ de despe~ as sa·ais 
o s~. P."~C'1m:NTE: como as, -demais, n9. conta especial do com outras atiVidades que ·racu-ltenl a. 

V - contribuições. de acôrdos.·cóh~ FUnd:<f Fe.dp:i:al A;;rop.ecuário. at.uac.;o dos órgãos e dos té1~nlcos na 
êiu:os ·e ajustes inte1nãcionats, íir~ § 1 o os recursos arrecadados· nos execução dos seus pr0$l'amas .ãe traba­

niad.os--pcto :érasn para o ÜlCl'ement-o têrmo~ dêste- ~.r{.igo fic'arão no Banco lho prev;ist~s n-a regula.m"'t?t~~~ão a que 
à. agriCultur~. à pecuâxia e outro·s. do Brasil Sociedadé ·Anõnima. na conta se ref-ere o a-rti_go 11 Ql:'sta Jei; · 

Val-se nassar ? votaç5o. 
Leinbro ·2.d.'l .. nobreS :?f)'~'H\do.res. par­

.tiou.T~Tinentp aos '$-is. Líd-éres, Q.ue· o 
-p:-oiefo só será consi-del'Nlo apr~·s.do 
fiE' ·htiVe1' 3?. vts favrâveis. · 

·E-m vtação. 
O;; Srs .. !=ienadores. cu~> a.provam o 

p~·n~"tn' n'Teiratn .p-ermanecer senta.;; 
dcs. (Pa.usa). 

Vctf''!"r>'hl a favor-·39, .Srs. Sen!Ídorês,. 
contra. um. · 

O projeto está· __ a,proVado. 

O SR. JOÃO VILLABôAS: 

Sr. 'PresicÍente, requeiro 't'erificação 
de votação. 

fins; · especial do Fundo :F'ederal Agropecuá.- V) nas ativi.d2.des dos órn:ãos e ser .. 
· rio à disposição do Ministério da Agrl~ viços responsávei%, pekl benefb.amento •. 

VI - ta.xa.s de_ qualq'u.er JJ2turem,. (!ultura (YUe os o.1o.vimentar-á e utilizs.rá indl!strializac~Q.- esf-oc~ge.rn e distribui,.­
previ.st-as na iegL<:ta,ção vigente do· Mi- consoa.nf-e 0 disposto na presente lei ç~.o dos urodutos :i~rooecuários-, objeti­
nistério da Agricultura, para a ores- e na regulamentaçã_o. a ser eXpedida. '::àndo SUª' · preservacão e propicJ.a_ndà 
t.ação de serviços ~u outros :"lns; § 2o. Os saldos dó Fundo Federal mf'Jhor abastecimento aos grandes 

Agropecuário Yexiflcados n·o Banco do ce~b;os d,e cons1.,nTio. vn - -rendas próprias dt: quaiQuer 
natu"reza arrecadadas por órgãos su.­
bordinados aO Ministério da Agricu!~ 

Brasil Sociedade Anônima, inclusive Vli -:-.Compete ao Conselho -do Fun-
n~s a~ências, no :fim de cada exerci- do Federaf Âg_ropecuári~:~ · 

tu r&: 
VIII - juros de 

raÇões · de crédito 
qualquer natureza; 

cio, serãO tre.nsferidos par~ a conta _a)_. a.dmülistrar perm_ anent.i!mente 0_ 
do ano seguinte. - · d 

depósitos ou ope-~ . -vr _ 0 Fundo- FedeJ.·al Agropecuário Fim o Pedera~ Agropecuário; 
e financeiras de ..'?.erá.. aplicado no fomento às produ- bl disciplinar · e fisea-ljzar a. arte-

ções aniglal e vegetal, de acôrdo com cadação da receita, proómverid~ O neu 
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rê_colhllnento no Banco do BraSil So~ 
Ciedade Anônima; 

c) aprovar, até o dia 30 de novem­
l;lro de cada ano,. os programas de 
trabalho dos diferentes órgãos a que 
s~ refeye o nrtigo _ 2°, que devam ser 
custeados pelo Fundo Federal Agro~ 
pecuário; 

sua v_!gênt~la e re'\'-ogará as disposições1 descontos da. Superint,endênci_a. da 
em contrá.tio. ' Mosda e do Crédito, e após 0 levan-
·Artigo 99 &ie decreto reg~Iat.ivo, tamento d~.s .suas c~nt~s de depó.sit.o, 

entrará e:m vigor na data de sua pu. I que será Llto pelo ll~mdante_ nt? pra­
blicação, l zo de . sessenta dt{lS, o hqmdante 

Emenda n.o 6 IC. F.) 

O art. 6.9 do projeto dá vigknC:t'. 
retroativa à lei (1.9 de ag&to de 
1961) e a emenda n.<?- 6 p.retende que o 
seja a partir da data de sua publi~ 
cação. 

• d) elaborar o Plano de Trabalho 
do Ministt>rio da Agricultura, com base 
nf:!,S disponibilidades do Fundo Federal 
Agropecuário, submetendo-se ao Mi­
nistro de &<;tado para aprovação até 
o dia 15 de dezembro de cada :Jno: 

e) resolver sôbre a aceitação de con­
tribuições particulareS ou oficiais, ten­
do em vjsta as condições apresenta-

. da.s; . · 

!) promover, pelos meios legàis, o 
desenvoJvmH'nto do Fundo;· · 

g) e>ffi.m1nar, iulgar e a.provar as 
contas que lhe forem apresentadas re. 
i'erente~ aos planos e prográmas de 
trabalho exrcutados; 

h)- elaborar, dentro de sessenta (60) 
dJ,as, o re~imento interno do Oonse~ 
lho a ser aproyado pelo Ministro de 
Estado; 

----
PROJETO DE DECRETO 

LEGIS:LATIVO N.º 13, DE 1961 

Discussão, em turno Unico, do 
Projeto de Decreto · J_,egislativo 
n.9 13, de 1961, Qriginário· da Cà­
ma.ra ttos IJemaados w.\"' 36, de 
1960; na casa de origem) que re­
voga o Decreto Legislativo n:9 13, 

. de 6 de outubro dr. 19-59. que avro­
vou o acórdo de resgate assinado 
em 1!156. entre os Governos do 

. Brasil e da Ftano;a \em ret;lme dé 
urgên:ia. nos têrmos do art. 330, 
letra c, do Regimento Interno, em 

. virtude do Requerim~nto n.? 505, 
de 1962, a,proyado na sessão o_r­
dlnáda de 17 do mfo'"ç em curso) 
de~oertdendo de Pareceres das Co­
missões - de Relações Exteriores 

transfenrÁ do Banco do Brasil S. A. 
por conta da Caixa de Mobiliz.a~ão 
Bancária, os depósitos do público até 
o limite de CrS 5-00 mil ou até igual 
guantia dos depósitos ID.ai~ elfvados, 
para. cada d.etJositante, podendo as 
importâncias tranSferidas. ser- livre­
mente movimentadas por seus titu­
Inres. 

Parecer javorável. 

Emenda n.9 7 IC; F.) 

O objetivo destà emenda .t>-s+á ~~<''1"" 
c'!ido pel~ emenda n.lt4, que aprov.~.n:..')J 
com subemenda. 

Pwece.r cdntrário. 

.. Emencla nY 8 fC. FJ 
Atendida pela emenda n.<:> 3 • 
Parecer contrârlo. 

Emenda n.P 9 1C. F.) 

( Di.spõe, ainda, o projeto que. em 
caso de Jiquidaçfto de cr>Op2rativas. <ie 
crédito que não _t.enha1U opera(jo na 
Curt.eíra. d: Rede.scontos ria SUpE'rin­
'tendência da 11.1ceçla e do Crédito~ a 
tran-sferência ·acima_ referida só pode­
tá :;er feita det.:orri<ios seis me.:;f's do Trata-se de rmenda a.dftiV<L m1n .. 
levantamento das .suas contas d? de- dc<n~o estender-se à.s coop.exat.l),,., c\8: 
p0sito.". cr.?dlLQ, no que. coubC'r. o d!spo:-: 0 110 

'e - de Finanças. 

Aprovado o rPlatório do liquirlanle' d...rt. S.9. do D.:>cl'eto n.'l 7 :.l93. dt .:i. fie 
pelO 1\Iini.st.ério da Fazendll. e I)PllfA- fevereiro d" Jii43. C{)ill o que..,- :t.._-,·e­
do o gr;;u s;afisfatóric de hqu!çlrz do ~u~ará ~ ?:J~_lP!'rr:ll<ie-ncl~ da. M~:'~:.:; 
t>~t.abelecunento liquidando, o Mitlistrr:J ... .. .J Cn,d· !o r: por1er de- hsc~lJZ:i< <-:c t 
da Fa"r.enrta aumentará 0 limjte l'"t.o.- conrrõle efetlvo das retendns ew.:­

.. 1 be-!ecido para a transt'~réneia do.s crê- dtl.:.i'< · 

il coordelÍ.ar as atividades dos dife­
rentes órgãos do Ministério da Agri-
cultma; _ · 

Sôbre a tnesa nquérimento. que v~u ditos. Diant.e ~o . l}O~:o pronunci?.m"t:t'J 
.ser lido pelo Sr. 1.9 secretário. Regüladas, em ou~ra;:: du;pps:~'Õf'.s. j ~om rela-ç&o a ~mf.nda IJ.q 2, que s\.-

E' lido e aprovado o seguinte são as t.ran"-fer~ncJas dos depó.;;itos, clui _as coopPUÜJyá~ e cqnperatlva.' cl':' 
çom RS rr..spechvas exceçõc.s,- dE'vidH- 1 :rf0Jto. do~o bE>nPfltl~s d~ le;., a _l.p~o­

Requerimen'to nQ 551, de 1962 mente r.specificadas, sençio deforida à I v;~;ao ~ •:n~e.nda _n." 9. n~np1Ican11 h1l. j) promover entrosamentos com as 
.Secretarias de- Agricultura estadu~is e 
.com órgãos congêneres visando à ce-
1ebração de acordos, convênios oU 
A-justes qÜ.e possibilitem o melhor apro­
veitamento de recursos na execpção de 
programas de trabu.lho em proveito da 
:agricultura e da pecuária; 

Caixa de M<Jbiliza{:áo Bancária a ahc- rii .. Qrepancla a .SlStem:J.tJca do prJ-
Nos têrmos d<!' ~l't. 337. letra. c~ do n:i.tüo de bens móveü: e imóvds re-; jel:1 · 

Regimento Interno, requeremos a ex~ cebido.s em paP,'amf'l1to. a qual UevPrá 1 Prtrrccr confrá1io. 
tinção da tirg"énc;a concedida para o ·ser efetnadl:l pe-lo melhor prf'('O por I f,menda nY .10 1C. F.) 
Projeto de Decreto Legislativo n.9 13, êleR oferf'r'ido.c: acima do vnJor pó'lo 1 

de 1961, que revoga o DecretQ Legis~ qual e~o::::ão esc:·iturados, ou forem i Esta einendã é ldenfica :1 de n.IJ ::!, 
!ativo n.9 13, de 6 de outubro de 195-9, avalíndos. . Ql.J"' aprovamos.,. 

k) estabelecer, de acôrdo com os re­
cursos 'disponíveis, para execução das 
atribuiçõ~s a que se retere o artigo 
5° e tendo em vista as regiões geo­
econômicas agrícolas e pecuárias e o 
zoneamento das respectivas produções 
tratamentos prioritâl'ios, face a exi­
gências de abastecimE)nto interno e do 
comércio da exportação. 

que npro"ou o ucôrdo do rf.sga.te. as~ ! Parecer coutrurio. . 
sinado em 1956. entre os govêrnos do Ao cor:.-.elho 'd~ _superínt.e-ndênc~a \ . Diante" do exno<;to. o;,ofllOs Pela 'l)JT!~ .. 
Brasil e da França. da Moeda ~ do Çredlto~ tart. 4.Q) ca-I''~ :o do projeto e das ~ffip11 cta.~ .J'1-

l) exercer outras atividades que fo­
rem previstas na regulamentação da 
presente Jej e no R.Cgimento Interno 

·do Conselho. ·. 

Parágrafo úniC(). O Conselho do 
Fundo Federal Agropecuário terá utna 
secretaria dirigida po_r um Secretário 
Executivo de~:ignado pelo Ministro de 
F..stado e integrada por servidores dos. 
órgãos a que se refc1·e o artigo 2('. 

VIII ...... Para a. realizaçãQ dos tra­
balhos· de extensão rural poderá ser 

·irustituidn o regime de cooperação ,en­
tro. o órgão técnico interessado e as 
Prefeituras Municipais ,entidades ·PÚ.­
bUcas· e privadas. mediante normas 
eprovaàa.~ p.elo Conselho do Fundo 
Pederal Agropecuãrlo. 

IX - o Plhno de. Trabalho do M.i­
r.istérjo da Agricultufa, elaborado CQm 
os- recursos do Fundo . Federnl .Agro­
pecuãti'O. será. submetido, pelo Minis­
! ro de Estarlo, à aprovação do Presi­
~:enfe do Conselho de Mlnistros. até 
O dia 31 de de::cmbro de cada anO. 

X - Os recursos do Fundo Federal 
.;.firopecuário. resultantes de receita 
::woveniente de taxas,. venqas e m•.tlt~s, 
·:-orâo adjudicados aos órgãos lndica.­
U'J-s no artigo 19, pata ex:~cução dos 
programas de trablho a que se refM-e 
o item :rv do .arti~o 7'\ tendo em vis­
ta as fontes de receita de cada um. 

XI - O Ministro. da Agricultma 
f'ncaminhnrá ao Tribmml de Contas 
até o dia 30 de nbrll dEi cada ano. c 
Balanço dos recursos do Fundo F'e­
dP!'l\l Agropecuário e a dacumen<fl~âo 
~-elatlv.a às despesas efet.uadas no 1,. 
rxerc!cío anterior. 

S. S. em 10-9-62. _ Lima Teixei- ~erá exp;d1r a:-; 1_11struçoe~ nec.,e ... :.ana-51 mero.<; 1. 2. 3: ~ ~ 1coin. subr_rilE'ndn 1 5 
ra, Líder d~ 1\-!aíoria em exercício. a ex:-cuç,to da l_e1, que p1evê, .-o fmal. e 6 e ~~~la 1·errçao da,.., d:: n.s. 7 a iO. 

O SR. l,RESIDEXTI~: processo de _liq:Jld;tçao e:;t~a-.iudicial _ . Eu~eme.nda _a. Em~ncla n.ll 4 
<art. 5.'.f). mec~1das pcr.ra ace!Prar o I , · 

Em conseqüência, 0 pl'ojeto sai da do estabelecnncnfo de cred1to. Ao a.rt. ü: · 
Ordem do Dia. A pr-npo::i~ão recebeu parec.er fa-! ~uj:Jrima-sc a exptcs~flo - "]uct~.:i:..l 

PROJETO DE LFJ DA vorável da Cotnis.::ão de Ef'\"lllOm1u; e. ou~·, . 
CÂMARA N.'?- 86, DE 1962 indo à ComiSfi:ão de Financns, soliei-, E 0 parecer,. 

' · tou, e.:;ta. mJdifmcl:l p:·évia elo ::'111ini'>- ~ala das cOmi!l"õe.c:;. em se~cmb-ro <te 
VoWçüo, em. tumo unwo do u>rio da. FazqJda. que emitiu seu 1962. - Jejje~·son dr;.. Aquiar. PH•,_j. 

Projeto de Lei da Câmara n.'? 86. pr?1~unciam7n.to, f\m principio~ con- tdent'"' .. - Lob~o da ·Silt;eira, n~·tu-of. 
de 1962 W.9 3.690. de 1961, na trar~o ~o plOJE>-to_. _mas. ~ ~e-1lt1do ~e 1- Hetlbaldn ,Y1c1ra,- Lozairq! r<'on~ 
Casa de origem;. que dispõe Só- ~c~:;ma-lo de viC'lOS nupore;s, su;::·enu · t~s. - Gaspar Velloso. _ J-•a:uc:.es 
bre normas para ganmtía do.'> pe~ vanas emenda,s_ l Ptment<'l. 
quenos deposi.tantes dos eslabele- A comissão dr Fínrln<':"l.& inco"pOrO\l! 
ciment_o~ bancá~ios~ e coopP.rd_ti~as. ao .se-u ~a:ccet P-~~a<; em~nd,qs t.r·n_Q.o I 
d_e cred1to ~ da o.dras. pr?11td_n- a propoMcar:J recf'bJdo. mal{. 4 flJ1l Ple­
~~.a (em regm1: de 

1 
urgenclfl.. nos nário. C:.;:_bP-no,", as.<.Jm. {'X8nlÍl1íH' e.<:­

c-t:;rmo.s do al. 't. 3::;0, .etra _c do R e- -;as C!Úf'.Hd'í!S, o qne ' p'a ~.<:.aremos a I 
g1mento Interno, em Yirtude- do fazer. 
R-equerimento n.9 436, de 1962. 
aprovado na· .srss:i.o extr3.ordináTia Emc•ncfâ '11.'1 1 (C. F.) 
de 8 do mês em curso). t~ndo A emenda n.IJ 1 mn:nüa ··eduzir {le 
Parece-res: - da Comissão de Er.o- Cr$ 5oo mil para çrq 100 mil 0 Iímite 
nonva, favorávr.I; ~ da Com!s."âO de gal·antia dos depósitos. 
de Finanças (TJ)"-Q,/erifln nralmen,·. 
te na sessão ordinária de 22 do Pela COMtit.uciono..lidade, parecer 
corrente) fw;oránel, com. as emen- favorável. 
da-s que oierece (1 a 6-CF) e de- • Emenda n.<J 2 fC. F.) 

Manda suprj_mir, do te-xto do P!"O· 
jeto, a::; expressões "coope-rativas de 
crfdito" e •·coopel"ntivas". 

N.9 516, DE 1.982 

ba comt<>.;rlo de kcC:nn;nm, sfJ~ 
Qre çm!'!ndas ,uo !'roJet() de Lc1 da. 
Ça1~wr;a nY 8ti, (i e 19~~ r número 
3.696-B. 11a Casa de Ongem). cme 
àtsvóe sõbre as normas para· Ya­

. rardia dos pequenos depo,<?ita 11 tes 
do.<: e..<::íabec_ecitn('ttfQ8 bancúrio.'5 e 
coope1·atira.s de crédito e dá ou· 
tras proridêncws. 

Relator: Sr. S{'rgio ~at'inilO. 
pendendo de pron1tm•iam-ento d(.ls 
mesmas Comissões- stHm~ ali emen­
das de Plenário e (la Cm11issiio- de 
Crmstituicão e JUsú"'a ntJs ténnos 
do art. 88 do Regimento. 

Sôbre a mr'sa parece-rE'.:::. que 
lidos pelo Sr. 1.9 Secretãrio. 

serão 
Nacta hâ. a .argüir qtw.nt.) ao 

Pecto jurídico e con..c;titucional. 
Parecer jarorável. 

Por haver reeebido 10 emendas flll 
P}enár'n voiV1 ao f~;1.mt· desta Comjs­
sao o Projeto df' Lei da Câmnra nU­
mero 86, de 19S2 que díspõe sõbre 
nonúas para garn.nti(t. dos Pe-quenos 

as- df!posilantf~ dos E':rlnbe1ecirnento~ ban­
cários e cooPera.thrnf'; <le crédUQ, 

Esta Comissão ,lá se pronunciou ta-
São lidos os seguintes 

Pareceres n~, ~).\\. 516 e 5l 7, 
de 1962 

!\!.!? 51:1, DE l-D62 
Da. Comisstlo .de CO!IStitui~~;;o. e 

Ju.~tic•a, sóbre o Projeto de Lei d(l 

Çântata ·ny 86, de 1963 ~número 
3,696.-B-61. na Casa de ori_qem). 
que dispõe sôbre as nonnas para 
(Jarantia dos pequenos de.po,çitan­
tes dos estabelecim~ntns bancários 
e cOOfJCtatiras de crédito e dei ou­
tras providências. 

Relator: Sr. Lobão da Silveira. 

Emenda n.'? 3' tC. F.) vonlvC'lmente ao Projejo; todavja, a$ 
A emenda objcth•a a supr~s~, 0 to- emendr.!f que lhe foram apresent.ada4. 

tal do § 1. '~do art. 1.9. &- que tem origem {!nl PSWdos Ieva<lo# 
a efeito !)21<'.! ó!·~-fto.-: técnicos do l'vlir 

Parecer favorável, quanto à 
t.neion;._didade e jurisdicidacte. 

Emenda n.<J 4 ·(c. F.) 

cunsti- n!stério d~. Faz~nda. elevem merrcer, 
rl0 igual mOdo. a nos-sa vprovação, 
Eml:lora elas pareQnm desvirtuar d 
no.<::m pronuneiamento ant.e.rior. ver..: 

<'la dado é que o seu reexame ~e impõe 
no ggo1a justamente d!anre C!os ret"eri .. 

Vit>a a emf>pda ao cancf"lf1~i1f'nto 
~xpre-..o::Ho "liquidação judicial", 
a.-rt. 1.0

.- Chl,~ C$Íl}dOS. 

Parecer fw:on·wel. nos t.êrmos de 
S.libPmenlin. que aprf::>entaremos a0 fi-
nal déste parecer. · 

Emenda 1U' 5 (C. F.) 

Xll - Para maior eficiência dos tra­
tialhos a serem reall~ados, de ac·ôrdo I 
rotn a pl'es:ente lei ,poderá ser reOt'gRni­
zado o Ministério da Agricult.ura. no 
todo ou em .parte. ~xtinguindo. crian-• · O Projeto eri1 exank detPrmina q"ue, 

·do ou. !_lnindo órge~.os e tramferindc em caso de liqulrlnc?;o itldicial m1 ex­
atribtuçoes de uns .c outro.:;. t.rajndicial de biuKos. casa bancá-

- Esta emenda ma11da suprimir. 
art. 15', a expres5ão "no prazo\ 
sessent:.'. dias''. 

Seis s~w es~as emendas1 qup formtt 
oportunamente acolhidas pela!! d_ outa~ 
Comissões de Constitu!~Iio e Ju.::;Uça ~ 
de Finanças. As. demais. em númer~ 
de qufl.tro. são de autoria do nobre" 
Snna.dor Paulo Fender e têm como" 

d~ oUJrt.iVo, tambêm. aperfeiçoar • a prol. 
oo.si~ão. Entretanto, essas emendas Jã 
têm o seu objetivo atendiflo pelas: 

Pela aprovação, quanto à jurlsdici- [emendas sugeridas pplt'l. MinistPrto d1t. Artigo 89 A lei decretada, nos têr- r_ias e cooperativas d'~ C!:édito QlH' 
mos da presente cte!egnção, fixará a tenham operado· na cancmt de Re- dade e const.itncionalidade. Fazendo., com ex-ceção drt ·de 11.0 4, a 

·-·--' 
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CllURl. se aceita, vií·ia. como já foi ob- G 1.9 Em caso de llquidação, das O SR. PHE~IDEJ\'T~: 1 n 6, p.provJ.da. na Comissão de P!• 
~ervacto nos pareceres daquelas Co- cooperal'lvas d::- crédito que não te-- Et;1 votação as emeildas de parecer 1uanças, _não a~:·e.:.en~a; pràpr~ame':lte; 
~mi.'i.sões. contundir-se com 0 sistema nl1am operaüo na Carteint. de Re.çles- favm·áv::l, de ns. l, 2. 3,- 5 e 6. I um 1.-cxto: _ esta red1g1da mrus c·:>mo 
C!lo p-rojeto. cont.os da. S~r~eri..ntendênci:a ?-a. Moe- aprov.am, queira.m pernumecer senta-~ uma orUenaçào: Seria int.err.:s.:;~mte 

.'\ssim_ opinamos favoràvelmente à.s da e do Cl:edlt_o, a tn~nsfel'~mcm .a os St•nilor es Senado:·e.s que as que a Conlis~ão de Redatão Final 
emendns d::: ns. 1. 2, 3. 4 <nos têrmos que 5~ refCJ.'e ~o;te ar.tlgo so poderá dos. ~PausaJ . Je\'fl&~e is.:o em aprêço. para redigir 
fi: .. S11bemenda da Coml.ssão de Cons- I S~T !elta dccorndos sels l}.l;c'!:;cs do le- F.st~o :Jprovacl:Js .. Ficam prejudi· 1 então. :-~, dispasir;ão definitiva. 
:ti uiç:lo e Justiça). 5 e 6;. e cont.rà:-ia .. \ v;:;.nymlento das sun . ., .c..:mü{s de de- cad3.s as Em~ndas numero 10 ~ 8, res-1 
m~nte às de ns. 7. 8, 9 e 10. 11 poslto.s. . . . p2ctiavmenre. pela- aprontçao à:u; 1 

Sala das Comis,;ões. em 12 de se- . §_ 2.9 Apro\'ado que sC'Ja ~8~0 l\lmJ~- 1·:mcndn.'> ns. 2 e 3. ! 
tt:nlbro de lSHl2. - Gaspur venoso. ter_v;l da Fazenda 0 relntono d_.o lJ- Em V:Jt:u::\0 a subemenc1a da Co-~ 
.P1··-.~idente. ·- Sérgi0 t'Yfm·inho, Re- . qmdant'e a q':l.e se re~ere 0 an.. 13 n:.!.~~:-to de· Cqnstiuição e Justiça, à 
lntm··. ~ João Arruda. - Fernando: do Decreto-lei n.o,J 9.346, de lO de Env:n~:~l nú:nero 4. [ 

A Eme~-ria n~ G diz o se::;:ui.'.1te: 

"No urt. 6'~ prever a vigêl1r.tti 
da. Lei a 1mrl.ir da ma publi­
eaçüo e m'io' a contar de JÇ de 

Ta1.·ar~s. - Paulo Fender. junho ~e 19·Hi e . npurado 0 grau sa~ Os ·se-nhores Senadores que a am·o-
,, tís!atóno de hqmdez d'o Banco, G~s~ vam. queiram permanecer sentaüo.s. I agjs'o de 1961." · 

N.9 517, DE 1962 

Da Comissão de Finança.<: sôbre 
emendas ao Projeto de I .. ei da 
Câmara nY 86, de 1%2 Cnúmero 

·3.696-B-61. na Casá de origem). 
que dispõe as normas ?Jara qa­
rântia dos pequenos depositantes 
dos estabelecimentos bancários e 
coonerativas de crédito e dá ou­
traS providéncia.s. 

'R.elator: Sr. Lopes da Costa. 

Esta Comissão já teve oportunidade 
.,_e examinar o P1:e.s-ent:> projeto, ten­
do concluído, após audiência do Mi~ 
~ist_ério da Fazenda, pela sua apro~ 
:vaçao. com 6 emendas. baseadas nas 
ÍrJnformnções daquela Secretaria de 
Est.a<lo. 

A proposição volta, a:rm·a. ao no~c;O 
exame, a fim de que nos manifeste~ 

·mos-sôbre emendas de ns. 7 a 10, 
; oferecidas em Plenário, e a Subemen­
. O.a da comissão de Constituição e 
!'Justiça à emenda n.<' -4 (CF). 
ti. Somos pela rejeição, das emendas 
;,de n?. 7, 8 e 10, p~rque_seus objeti­
f-Yos Já rm·a-m atendidos pelas emen­
; das de.s.ta Comissão; da de n.Q 9 por­
"l'que contraria o sistema do projeto, e 
~e~a ·aprovnção da subenumda à 
;·~menda n.<' 4. 
f Sala , das Comissões. em 12 de se­
. ;tembr() de 1962. - Fernando Tavora 
t.t>residente. - Lopes da Costa. Re~ 
llator. - ·~obão da Silveira. - Victo­
! -rino Freire. Gaspar Ve11oso. -
t l'aulo Cot-lho. - Irineu Bonlwusen. 

I\._ M€1tez.s Pi.mntel. - Euge-nio 
,Parros. _ · 

k· ·o SR. PRESlllF.NTE: r Em discussão especial as emendas 
; ~ as subemenda,o;. (pausa) , t Não havendo quem peça a palavra, 
·
1
- encerro a .discussão especial. 

. Em votação o projeto, sem prejuízo 
~·das eme-ndu. 

I Os Senhores Sen3dores que o apro­
, ·Tam. quP.ham permanecer sentados. k (Patl;'>fl) 

. . ·, Está ap:-ovRdo. "' 

· t~ o seguinte o projeto apro~ i vado. 

I PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NCJ U, DE 1962. 

CN.Q 3.696-B, DE 19til) 

bancária. ou cooperativa de crédito. o (Pnusa 1 . A c 01111 c;<=üo de R:;dnção""deverá dar 
Ministro da Fazenda aumC'nlará o li- 1 a A• t G" d ro' d 
mite estabelecido nesle art-igo para a Esta ap!ovada. F1ca portB.nto, me- 1' 0• 0 P -eto um texto e 
transftTêilcia. dos crCditos. . JUdJcr~ua a Emf.mia numero 4 I acordo com a emenda aprovada. 

§ 3.9 O Banco do Brasil potierá op~ Em \otação a.s Emendas n.s 7 e 9, 
tar pelo pagamento, imediato cto.s pe- de pa:ecer c:mtrauo. O SR. Pia:.,rnr .. :\'1'1•.: 
quenos depó.sito.s de contns populare.~ I , . . I 
ou de menore.'> processando-o por Os Senl~;:n·cs Se.Iacloraq qne as. amo- A qne.stüo de ordem ievant.:.d:l pelo 
int.ennéclio do 'próprio Barlco ou co- ( va.m .. quetram permanecer sent~Clos. ~lo?:-~ . Senador Aloy.sio de c"71rV;.".lh~, 
operativa em liquidação. ou tmr..,f<::·i- (P~t:l~(tJ .. .,. . o. m~emuncnlc p!'c~rdcnte. ~ Pl'~sl-
IOS à. Caixa Econômica f'zder::tl, se E:-t~Q 1 e)-~tadas. dencJa. :·er:ontendna que ns.;~m seja 
esta quiser aceitá~lcs. São as se;uintes as emendas Jll"Ot:c(~l~o, no que se refere :.t Emn .. 

§ 4.? Poderão também. o Banco do da n. ~. 
Brasil e a Caixa de l.\·10bilizt1cão B:m- r~proyadas:. 
crU:ia entrar 'em entendirneritos com 
oütros Ba_ncos ou Cooperativas üe 
ctédit'o no sentido de lhes ser .tr;ws~ 
fPridos parte dDS depósltos <le que 
cogit.a. êst.e artigo, salvo O.<j ref;)rid:J::: 
no § 25', oontra a rcspon.~abilidade 
da. Caixa de Mobilização Bancária, 
em tênnos a serem convencionados. 

N'.> 1 

Recluzlr de CrS· 500.001J,C{) ·p~ú·a CrS 
1í..'_Lm.\IJ.QQ, o linntc d{)s d€pósitos res. 
tiLUíveis: 

N9 2 

Suni'imir as l'('ferêncins às "COope­
rnth;as r1 ~ CrL·clito" ~~ "Cooperativa· 
tan'tó ·na edf'nk1 como no textu do 
projeto: 't\rt 1º e seus parrtgntfDs _2·, 
3º c .J.'.l e Art. 59 § 

A!'t. 21' Excetuam-se da tra~1sfe­
rência determinada no artigo ant,e~ 
lior o.s seguintes depósitos: · · 

a) daqueles que forem devedol'es de 
estabelecimento ou coobrigados em 
suas obrigaçõe.s, :lté ·o limite da dí- · Em con.or'.u6ncia, suprimir to~o o 
vida ou coobrig-açã-o; ,. 

. b) daquelEs que exe~·çan1, ou h:-.jam 1 · do Art. 1"; 
exercido dentro dos cinco (51 ano>; I N'-' 5 
anteriores à data da decretação da li-

1 quidação, cargos adminisir:nh·os no No art. 1°, ca_nc~;nt· n expressão '·no 
estabelecimento :)U em empl'ê:-;rts a êle prazo de 60 dl~s ; . 
vinculadas, ou ninda mantido conr::?ô· W' 6 
le econômico d~ tais emp:·é.sas em 
qualquer ternpo do mesmo pt;;·íodo; 

c) os provenientes ou remanescen­
tes de operações de vend~'l ou p~·o­
messa de venda. ao estabelecirnt·ntu, 
de bens mó\'eis . ou imén•eis ou de 
ces.sões de direit-o e ação; 

d) os de entidades de direito públ!:. 
co, de sociedn<les de economla mista, 
de autarquias, àe y<:parlições f1!tfe!'ai.s. 
estaduais e municipais e de institui­
ções que perce!)am, em virtude de lei.­
contribuições compuLsórias de qual­
quer na.ture7.á, bem como O.'! reati·z.a­
doo com inobsenoância das dt•t.ermine--
ç6es 1egni.s; ~ 

e) os que hajam ::;ido crdidos a lel·-· 
ceiros. durante o proce,s,<;o · da inter­
venção ou liquidaçãO; 

j) os QUt:, a juízo -do liquit.lanle se­
jam ·~uspeitos de representar mera~ 
tran..<;ferênda .. '> dos d.epósíLos mencio­
nados· nas alineM anteriores. 

No a:'t. 6'\ prever a· Vlgencw tia lE'i 
a partir de· sua publ:caçfio e ufi.o a 
conun de 1'1 de a~ôst'2 de '1961--:--

. Subcmenda à cmc1~da n~' .4. 

Ao artigo 19: 

Supi'ima-se n expres.s:lq 
"Juc!id:ll ou". 

'-
São as sc-J,o.lintes 

I:rejudicactas: 
a.s emenda.~ 

·Ao pnrágTafo 1'1 do artigo 11. 
Snprin;_,a-se: 

Emenda n~' 10 

Suprimam-se as expressões j'coo~ 
perativas de crédito' ou ''cóOp~raciva" . 
na emenda e nos· art.igos 1º e ·parãJw.~ 
fo.s 2'.l, ;~"'. 49 e 5~'. 

Emenda n'! 4 

Supl'imir a 
ção ,Judicial" 
artigo 1'': 

referência à 1'liqnic1n­
no texto do Proj~to: 

Votw;{io, em 1\' tw-no. elo .Prn~ 
jcfo de Lei de Senado nP 40, de 
l!hil 1de (wtoria elo Senlwr Se.­
natlor Gil/Jcrh :llarinho), que 
disp6c sôbrc a aplir:oção do dis­
;Dsto na trrt. 116 âa LPi n.P 1. 711, 
ele :?8 d1~ oufnbm de ,1952, dos 
crt.uai.<,: iunc:m:(;rios públicos civis 
_1(1.lcrrtis. da ndmir:.i.~tracâo ~en­
!rali~ada. ou rmf'irquica, · rem'ovi­
tlus pam Bresíl-ia. tendo Patece­
re:J fovorá1;ei.<~ 'niimeros 434 a 
4.3&, de \"l'Ft:> das Comissões:­
rl.e Constituíç:lo e Justica: -: de 
Sc1 \'i•;o :Público Ciril; -· e dé Fi­
nança,<;. 

A votAção ~er:i fei,ta rm cscrn!inio 
secrdo. 

I 
Vai-s-e I);'(lCCà-cr à YOUtção. 

Os s:·s. Sello!don::s que votarem a 
favor: l)tiliza~·r o a. e.3fc:·a branca;· os 

I 
que \'O~artom co:ll.ra .. a esfem preta. 

A ch:m1udn será L:ita elo Xortc pa.~ 
m o Sul. . . 

Procede-se à' Glzam(rda 

Re~I10nd~m à chamada e votam os 
Sr.=;. Senadore.-:: 

'Paulq Coelho ~ Viva1do Limtt 
Pau!o ~Fender· ___.. J'Iarún.ç Junior 
Lobria da Síll/eh a - Victorino Freire 
- . Rcmy ArcJwr - F.urn:nio Barros 
~ .Meudont;a Clurk - Joaquim. Pa­
rente ~ Fausto Calnal - Feman­
des TtiJ;ora - Menc:::cs Pimentel -
SIJrgtq l!fariu};o - João Arruda -
Salviano Leit.e -:-. B11rrM Carvalho -
Lourival Fonü!s -- Jorr1e Illa.1Jnard -
JienrilHtldo Vie'irir - Ovidto Teixeira 
l- Vma Teixeira - .".1o,l/sio de Car~ 

I ?~alho - De: Coro - LuttcrbacJ! Nu­
nes - Caiado de Caslro - "Gilberto 

Art:, 3.9 E' a. Caixa de Mobili:~:ação 
'Bane\\! h autmizada ·a alienar DS bem, 
móveis e imóveis recebidos em paga­
mento. pelo melhor preço por êl~s 

Dispõe sôb1:e 1wnnas pnra ga- ofert!cido Mima do\ valor pelo qual 
rcwtia dos pequenos depositantes e:St.âo- escriturados, 011 forem .avaliados: 
dos estabelecimentos bancár~o.~ e Art. 4.9 O Conselho da Superinten­
cooperatrvas d~ crcd11o, ~ da ou-, dência da Moeàa e do Crédito exo~-
ttas promdénctas. dirá as im,tnv.;õ::s n~c~ssárias à á:e~ 

Sã(l as. seg·uintes 
r~JCHaoa.-;. 

Emeuda nll 7 

o ar~i!;'-o 1?: '· 

~Marinho - Benedito Valadares -
as emcncbs I Nogueira da Gctma - Milton. Cam­

, pos .:.._ J!aura .4 ndrade - 'Lirw de 
li Mattos - Padl'e Cala.<.rws - .. Pedro 
LudoJ;ico - Frederico Nu1~cs - Lo­

l pes do. Cost{t - . .t.lõ G>timarãú -

.) Cong.res.so Nacional decreta: 

~"-rt. 1.'! Em ca.so de -liquidação ju- · 
. dlcial ou extra-judicial de b3.ncos, ca-; 

sas baneítrias e cooperaUva.s de cré-' 
rlitp, que l'Cnham opCrado na cartei­

. ta de Redescontus da· Superintendén­

. cia da Moeda e do Crédit.o, e após o 
.'levatltan1enlo da~ suas cont.::1.'j de de~ 
_ ~o::;ito que sera reito pelo. liquidante 
·no prazo de se:s.serita dias. o liqul~ 

, <Jante trnnsfcdrâ nu Banco do Brasil 
S. A·., por conta da Caixa de Mobl~ 
liza~.;ão Bancária os <lepósivos · do pú­

- 'olico até o limite de quinhe-ntos mil 
Cruzeiros rC.rS 500.000,00) ou até 

: 'lgual quantia dos depósitos mais ele-
• va<'loo, para cadu depositante, po­
'dendo a.'5 importi'l.ncias transferidas 
her liv.rcrnente moYiments.du.s Por 

cução de..<: ta !e}. · 
.-\rt. 5.9 A fim de acelerar 0 pro- . Suprima-se a expressão: 

cesso de liquidação extrajudicial d~ ou". 
estabelecirncntos de Cl'edito. fica a su:. 
perim·endf:ocia da i\:focda e do Crédit-O. 

J Gaspui' Vc/loso ·~ Ne'son Maculan -
"Judicial Jrin~u. Bornhau.'jen .- Dtmiel Ktieger 

- Guido Mondin (42J . 

com a CooPeração da Cuixa de Mobi­
lização Bn.ncãria, autoüzada a pro~ 
mover cnLendimentos com outrot 
bancos ou r.ooperativas de cr~.Qito, que 
e.'>tejam il1teressados na inco:·poração 
do ntivo e pa.'isivo daqu!'les estabele­
cimentos. 

Art. . 6.9 A pre.-...ente lei entrar:\. em 
vigor .a. pa<·t'ir de 1.':' .de a&:ósto de 
1961, rf\'Obadas M"' dü,posiçÕe~> em 
contrário. 

Acrescente-se onde couber: 
"Artigo. - Estende-:se. às coopera­

Uva.=; de crédito. no que couber, o .dis­
posto no ~rti_g-o 31! do Decreto núme­
ro 7.29:3. de 3 de fevereiro de 1945". 

O SR. ALOYSIO llE CAH\'AUIO: 

S·enhor P1·esidente, peço 
]:ela ordem. 

O SU: l'RESlDE:\iTE: 

Tem a • palavra o nobre Senador. 

O SR. ALOYSIO D~ CARVAJ.,J-iO:• 
Proji.'~.C· 

Cvrir.~n;.-;..,:o 

Üt' J96:i. 

J;r:Jbb·:-Jdo no 
j(r'"c:on::l'', 'ik 

''Diári-o do 
5_.~le ju!ho (Pela o;·dem ~Não jOi· revisto pelo, 

Grculor; - s:·. F"re~.i_deJte, a En:e:1do., 

O SR. PRESIDE~TE: 

Votaram 42 Srs. Senndores. ·val­
se proceder à ..apm'açiio {Pausa) • 

Votaram a favor 21 Srs. Senadores, 
e contra 21. Houve. empate. 

De· acõr'd-o com o 
no n. votaçfi.o .será 
são- seguihte. 

Re;;·imento Inter-. 
repelida na ses-

Votação. em primeiro t.ur11o .. do 
Proieto de Lei do Senado nl! 44, 
de J&f!l, de autoria da Se!~hor 
Sent;flar Gilbt'Tlo Marinho, que 
dispõe sôbre o va:or .da apo:len­
taft:~m·r:. ·u.os ~·ermrados das insti~ 
t11il.:&t:!> Uc previdência Bocicll 

/ 

' 



Quinta-feira::,.;,1 ;;:3=~=======D=IÁ_R=I,;,O=D=O~C=O=N=G=R=E=S=S=O=N=A=C=IO=N=A~L=,;,( ::.=·=eç,a=o=r"'l)~=~===::>=e~te=m=b~r_o~d-e-1_9_6_2~ 2_0_L_5~ 
A matéria,. de acôrdo com lJ Rl!gi­

mento Interno, será vo~ada em escru­
tínio secreto. 

. I 
Jetado para. aquele educa.ndário foi 
doado pela Congregação das Marce~ 
linas com sede no "Iru.tituto Marcel~ 
line'1 de Milão, Itália. 

oua.-ndo inválidoS em consequên­
Cia de tuberculose ativa, aliena­

. cão · mental, _ neoplasia maligna, 
Cegueira, lepra, para'isia e car­
diopatia grave tendo Pareceres 

favor:i\·eis sob ns. 414, 415 e 416 de 
1962 das Comlssões: ....c de Constituição 

e- Justiça; ~- de Legislação So­
cial e - de Finanças. 

·vai-se proceder à chamada. de :-:ror­
te parà o S"ul. 

Art. 21! Esta lei entrllrá em vigor 
na data de sua publicação revogadas 

votam. os as dt;;posições em cont-rário, Respondem à chamada e 
Srs. SenaQores: 

A matéria vai à Câmara dos Depu­
tados. Para acompanhar o esludn da 
matéria naquela Casa do Congre~.,-,u. 
designo o ·nobre Senador lrineu _l?or­
nhausen, :-eu Relator na Comü-:::âu de 
Finanças. 

· É a seguinte a l~ec"a\Ü.Q final 
aprovada. 

Paulo Coelho - Vivaldo J..ima. 
A votação será feita em escrutini-D Paulo Fender _ Martins Ji:.r-.tor -

se::reto. LObão da Silveira -' Eugemo Barros o Sr. 19 Secretário vai proceder _ Merntor:.ça ctark _ Joaqmm Po.-
a. chamada. de Sul para Norte. t , 

. ~Procede-se à chamada) . ren e - l.:ernandes Tâvora - lH ene~ 

R e'pondem à chamada e vof-am r.es Pimentel - Sérgio JJiarin'?.o -
·::; .. 05 João A.rruda - Salviano Leite - Lou~ Srs. Selladores: , rit:al Fontes - Jorge li'Iaynarà - He~ 

Paulo Coelho. - Vivaldo Lima. ribaldo Vil?ira _ Ovidi.o Tei::e<ra _ 
Paulo Fender. - Martins JUnior· Lima Tei:retra - Aloysio de Carvalho 
Loblio dá Si!vetra. - Eugênio Bar~ _ Del caro _ Jejíerson de Aguwr 
rqs. - Mendonça Clark. -·Joaquim-- Lutterbach Nunes _ Caiacto ãe 
·Parente. - F(tu$to· ·CaDMl.· - Fer~ Castro - Gilberto Marinho - Bene~ 
-nandes Távora. -·M~neus-Pim:Jntel. dito Valadares _ Nogueira da Gama 
-·.Sérgio Jl!arinho·.· ·~ · .toão ·Arruda. - Milton campos _ Moura Amlrà!1e 
-· Lourival Fontes.- ·..:.....·;Jorge Mau~ - Lino de Mattos - Padre Cnlazans 

·'tl:ttrd. - Heribaldo Vieira.·-· OVítlio .,.... Pedro Luàovico- Frederico Nunes 
Teixeira. - Lfma Teixeira. - Aloy-~- Lopes 'da Costa - Alô Gt!ima­
siu de Carvalho. - Del Caro. -- rties - Ga:.;par Velloso _ Nelson Mr.t­
Lutterbach Nunes. - Caiado de Cas-, culan - Daniel Kncger - G-1.1.!dO 
tro. - Gilberto Marinho. - Benerli. Monciin - (38)'. • 
to Valadares. - Nogueira da Gamrz. .. ·, , • , .. ,, ... 
- .Il!ilton Campos. - ~!)loura Andm- O :st.. I J~L~.'IOENTF.; 
de. - Lmo de Mattos. - Padre Ca- Votaram 38 Srs, Senactore~ 

Votação, em turno único, da T!!­
daçáo final, ote-rcc1da 1Je!a Co­
missão· de Financas em seu Pa­
recer núme-ro 5~9, de- 1962, das 
eniendas do Senado ao Projeto ele 
Lei da Câmara número 93, de 1962 
(nO 4 .240-B-62, na Casa de Ori­
gem), que esttma a Receita e fixa 
a Despesa da Vniãa para o exer- . 
cicio jinanceno àe 1963, na parte 
referente aa Anexo mimero 3 {ór­
gãos Auxiliares J, SniJane:ro mí.rrl-e-·1 
ro 3.01 (Tr<bunal de Contas). 

A discussão foi encerrnda na sesslo ) 
de ontem. · 

Em votação a Rêdação FinaL 
Os Senhores Sena .ores que a apro­

vam, queiram permanecer sentado.-i 
(Pausa) 

Está :aprovada . 

A· m3.têria irá à Cà:nam dw Dep.u­
t::u:!os. 

PARE::::ER N9 5U5, DE 19íi2 

Redàção · jma.l .da emcni.la 'do 
.Senaclc ao ProJeto etc Let ila ·~-u~ 

?JUúa lJ1W /.. .. i.ílla u J<c.;tua c Jn:a 
a Despesa da U niâo para o r-.1·er­
c.Jc;o tmanciero de 19ü3 - Sulw.~ 

1 - Órcnios Atu:iilares - Suba­
ne~ro 3.Ü2 - Con .. "-~eflto Nru.:~0Jw( M 
Economia. 

N9 1-C.F. 
1 O.Cf! - · Cmteiu. 
1.1.0-a -- Pe::osoal Civil. 
Faç..1.m-se as seguintes altenH:0cs: 
1.1.01 - Vencilnenío::, . 
On~.e ~ diz: Ct'$ 55 5Uü ~:ü:.:,no. 
DigP-."e: C!'$ 77.700.00!.1,{_"-ü, 
1.1. 06 - Anxílio-d:;ença. 
Onc:e .s~ d~z: CrS 60.{JJ2.CU. 
D:Ja-se: Cr.s 84.0üO,C!9. 
1.1.07 - Ajuda de Gt.::-.io. 
Onde ~e ciiz: CrS Bflil c:_;o,uo. 
Di~a-se: cr.s 4:::n.c·:o . .zo. 
1.1.68 - Diári~s. 

lazaiis. - Pedro Luàovico. - Frede- Vãi-se pro-ceder à aptmtçf;o 
riQo Nune$. - Lopes da Costa. - <Pausa). · 

Para. acDmpanha.r, na Câmn.r'l dos 
D~put-aoos, o exame das emendas do' 
Senad-o, Cesigno o noblt: Senador Iri-

Aló Guimarães. - Gaspar, Velosv: 
- Nelson Mc.C'ilan. - Irineu Rur~ 
nhau.sen, - Da71!el R.""rier;er. -·!.I em 
de Sá - 133). 

1 

neu Bornh-:.J,usen, relator cta matéria 
~a Comi.ss5.o de Fir::n;,ç::.~.s. 

Foram enco!ltrJ.das 11a •.u·n!.i q e.;- · _ ~ .: r 
feras ·brauc.a.s e lS e.sfern.:> prer,.,~. :f; a .segu11:te J. rech:çaJ nnn.

1 

O!:ee <ie -:üz: C1S 550 -IY.O,CO. · 
Di;a .. .;je; Cr.S 'i7il.{l00.t:Q. 
l.l.CiJ - Sl;b:,tJtUiçtcs. 

Ü!l::e ..... e di?>: 1!0.11{.~· CO d 

Dl~n-_,(!: crs H{'. o·:c.r:r:. 
1.1.1:- - :.:,;dáno-fRm:lia. 
Onde .-,e cdz: C1S ~.6fO Cí:H:J.r:O 
Dig:.'l.-~E: C:S U.Sf:l!.I:.O:il,{{J. 

O SR .. PHESlDEI'õT~: 

Vot!l!'am 38 .srs. Bznadr:res, 

Vm se proceder a apura~iio. 

São reco!hida.5 38 esferas, que ::tore­
Sf'Utam o -"·E'!.~uinte !f':5u:bdo: 

23 e.sfera.c; branc~s e 10 esferas n.;- . 
· gras. -

O projeto foi !4pl'Ottaào. Voltar1. à 
Ordem do DtJ. pJ.ra o segundo turno 
r!'giment21. 

E' o 5e;!uln~e o ;:rojet-o apro;.·a­
do em 1~> r.u:l.o: 

PP.OJETO DE LEI DO SE:-iADO 
N1 H dz 1961 

D"' -acôtd~) ct:-m o Regimenw Inter- ~;,provada: 
no, v~rificaclo o _er:npate a ~otaç9.o aerá. P.\REOER L\} 509, DE 19C'! • 
rcpeti.da na proxuna se.ssao. Redaçiio jha! da Emenâ.a do 

V'?tação, em. turno _ irntc'J, _dCJ SeP..ado ao FroJUO de Let da Cti 
ProJet-o de Let da Ca7flara nu~ mata que eJtlma a Receita e fixa 
mero 140,. àe 1961 (n~> 2.3'61, r.te c. Despesa r!a Unuio para o exer·-
1961, na. Casa ·eLe onge-m.) que cicw {manceiro àe 1963 - Anexo 
concede isenç-ão dos ímpostos àe ;} - órgãos .41iT2l.a;e:) - Suba.-
~mportaciio e de consumo para. o nexo 3.01 - 7.'riúunel ?; CoP.t'".tS. 

Ll.L3 - GnnificnçJo de fl:n:;)o. 
Onde se d~z: crs B 40.DUO,JO. 
Dlga-se: crs 11 7üo.roo.o:.:-o .. 

.1.1.15 - Gratificação pelo. prr~ta4 
ç:io cte s.::·.ico ... trcordu;.1rio. 

Onc' :~-~e dt.:>:: Cr$ 200.0GO,f0. 
D1~:;.-~..-; C1S 230.!1C',1,00. 
1.1 13 - Gratitic::('ãc p~la ri:":re-

:Nn 1-C.F. s~!1t3rf:à de Gõ~binete. 
i.O i}J _ C•J.~tew. Onde .s~ ài1: CrS 4Ct'ODO,üü. 
1.1.-G>) - Pe.<;.sou.l C1viL Dl<Ja-_.:,e; Cr$ 5G!J.{)C~O.P. 
Façam-;,;e as se~uL'ltt's ~t:~craç:es; 1.1.2: - Gratiftcrr~fto adicice~ll pct" 
L !.Ol - vencimento;;,: tt:!rnyo de .se:·vlço. 

11 Ministro, Procura::lc-r, Acl_junto- Ortàe se di7: Cr$ 7.CofJD.c::o.cü. 
~rocurador e Auditor. Di~a-,e: Cr$ 9.8-0o.ouc C!L _ .. 

Onde se diz: Cr$ 15.";:::-3.000/YJ. 1.1.2i - Gratificaç[lo de relHe.:;en-
Digu-se: C'rS 22.03~. !92,00. b.ção. 

equipamento de um órgão litú:rgz· 
co ao Colégio santa à!arceMla, ao 
Rio de Janeiro, tende Pareceres 
19 - Silbre o projeto ,(7!!' 2b5 . .te 
1962) - da Co-:·lzi>s(l.o de Cnr;,,1tt­
tu!.çiio e Just.u;a, peta r.or.st:!r..cro-0 

nalifl.ade: (1!9 7!H. de 1!}61) - da 
Comissão de Finançc'i, tD1JOrl!iJ.El. 
29- - Sõbre a emende .de .PU:r.arzo 
\"129 286, de. 1952) - da to1r:lHsi!.o 
d3 Constotuir;ão e Ju.<:tic:-a-. ;;efa 

Dispõe s&!ne o va!or da apl)sfln- cO!tstitucfDnalidade: (7!9 2S'i, .te 
tflão!:a do5 3:.!{)/l.~a,rlos_ das· :ns.'!~ 1 1962) - da Comi:;;;·:o de .. •··nO. r>(, as 

2.1 Funcior..ttrios Onàe ;;2 diz: Cr~ 'i2.;.)f'C.CO. 
Or.de se diz: Cr$ 271.260.0'00,00; Di;::o;f-1-::: 2: Cr~"S .,WO.OiJO,GD. 
o:~<\-s~: :~rs ~HlU.2S~.1Q(',I}(). 1.1 26 - Gr~Hificaçf.o f'sr,:erhl rt1 

qum~do i11va tdo!. em cm:seqll..:n.-
twtoe~ de vre::<d~·r.cw s n c z a li ,o ela re7t!!cão. 

soa.l arlm.~t:1o em carátJr evcn- .• Em L'Otaed· ão o p:-ojeto, sem y·:;,uiz.o 
çüo n~:?Tit'll. r..eo-r;;!!S'(ô ma:iqrza, r.rt E>nen a. I 
cequeLr:t, lema, 1:,;.-C!.:·~f:;, e car- Os Sr;;,. Srnador"s qu~ o 1~·'JrJ.!ll, 
dtOpa,üa gmL'~. queu:~~m per:nanecer s~·ltr.,dv... 

r:?ausa). 

1.1.()8 _ DL'" :ja.'3 • n\vel U!.;-...-r-r:>.i'<irio. 
onds :;e diz: Cr$ _214.o·~2.0Go,.;J; onde se dlr.: Cr1i 7.500.nca,cv. · 
UigR-SP.: Cr$ 2.6LOGO.íWO/KL Di~a ·:'.e; Cr$ lO 5Cü.C'CO,{lr:t. 

1• f .11 Votação, em tunw fmtcc, da. ri'·· 
1.1.12 - St;.atio- arm.! a. daçr~o fi:nf!l, ojerec'fda pela Cn. m ... 
Onde .:.2 diz: Cr$ 9.431.C"C{l,IJ.Q. sáo de Finanças, em sc:u Pr!. ec&r 
Dt~a-se~ Cr$ 2~.6;14.<1•';;,._ n' -or. d l"G" > ; ., 
1.1.21 - Glll-Íl~iC.tÇi.i.O ac.icion~I por <l J, e vJ«-. (.•!;:3 e'nent (1.<: a• 

.. 1 · d t."'~-o. 0 d~ ~.ervi<'-0. Senado ao Projeto de U!i àa C'â4 
t'..3 tl. 'J-provD. o. Onde..s.e diz: "crs 9:!.fi50.0UO,DO. I mam ntt 93, de 1!J·52 In:' 4 24~J-B-Art .. t"J o dt."pnz";o n'J ~ 40 do ar~f.­

go 27 d.?. Le~ tr· J (lí·7. dB 2,1 qe ago.> .. 
to. t!e 19€'), não -5e ap::ca .aos eato:> 
de aposenta dona. C:·~r~<rr-nre de t<.J-
b.ert::uk.<>e rtiva, c1.'tenao;-ii.o :n~~nr1.í 
neopl::tf;la r:n?.!igu~J. c:::~ueh'3., l.~;:;ra, 
paralish e cadio,.:ttia ~ra·:e. 

·Parágrafo únco. O vv.lor ·r.~:I!'.a'[ 
dt· benefic!o·VJG.'!?nta::!crin de·:i.do f!C:; 
segurados e:u · ger:ll 'êJ:; 1!15tit•lirô~".s 
de previd5nciJ Jo.Ci:.d. ~:o~ ctu:c.-, rtofr.-

. ridO:-" neste a'"ti:--a, se:~ h 1 i:'.J RO tn-1 
ta! · dc;3 re.s?•'Ctiv-~s sa:5.ric'3 d;! COi1·­

tribul.çào-. I 
Art. :?> Es~-a !::-r e11~ra ·"2m v':o:;!)r fld 

6nta de st:J n~Jb .. n.:{o. reyogad:ts ~ • 
ri:'>pO.'l!ÇÕC.";. er.1 Cl.'!':!.~f1:-fD, 

\>'ota~f-0. ~. TI~r.teb"l f~"-r,:D Ü:c 

F.Jn \·'otação ::~ em"nrb.. Di;::-U-s<': Cr :Sl~B.Oll.4:SS.::m. 62, t!a Casa de ori1Jen-i1, qu-: es-
0.~ Srs. S~nadores qt;_e .J, J.·;rc','"'-.::.t.t. 1.1. 2-G _ Grat.iHcJ.ç.ãu· esp~ciá.t d';! tlma u. Receita e fixa a Dr,·;eua 

r,11Clram permn.necer senc:tao:-; njvel unirer.:;it.úrio. 

11 
da ·un:ac pam o e:rerc:c:n \ mn-

<~~a!:.Sa). 1 ceiro de 19.33; na varfe rel?ler>lr:; Onde.;-~ àlz: Cr'S_ li.'H5.00,1J.1; aJ Ane.'.'o r.9 4 (P()der r.·u~- 1,tirf, 
E.3~:"t !'ejeltztda. t Di~a~~e~ Cr 'i..4AU ü-Hl,;:ii. S!!borze:;;a 7, • .-.. _ 4 _ 0~ rDPnr.ât'•/'"''

4 

E' o seguí:nte -gr5~et-o .t;Jr•.:wr..do. I Inclu.9 ·se: to Adrr.tni3t. ati:..'o do 3<:r 1;,i('a p J-
que ~·ai à s~nção. :.~ .. 29 -:- ,.:l..bonu de pe_>U\~.I~ên:::ia ~-o b?~·co. 

sen•1ço uo;:::n -- Cr$ J . .~.iJ3.1u1,2V. O S.K l'R.ES·lDEN"l'E; 
P20JB:TO DE LEI D.'\ 0:\).I.ú.P.A 1 __ • ' Em \"-otar.ão. 

N9 140, DE l!JJ~ I Parecer r:ublio::odo no ''D1ár1.o rto 03 Senhores Scnado:e.'> cwe 3:-'rt.r--
c";u 2 3êl~B, de HHH, r~a. CJ.ma-ra) Cmuyre~,so I\'acfOrwi", de ;;L de rt.~Ó.5tO vu.n1 a Redàç;;.') Final, ~uei; a·-., ~F<'-

c' , . _ , ~ d.e 1962 ! . :x~anecer -cem .se e11con:ro:m. tPausJ..) 
~ncea~ -z~er:ça:o t:O.; -:m;w:;.,o,, Vola::-(lo, 1: mt11.rno 1inico. tia 're- Esti apro-vn0J · 

Ce 17l!~ortaçao e de r:ons~mc:_ 1'a.'a daçá_o final ofert:c:da pzla Comi.1~ A mutéria trcJ. :\ C.hnn::.:t d,).<:, üe::J,l·· 
o cr;utpamento rle um. crr;:.t.D U4 são· de Fin:~nçcts em seu Parecei tar!w. .. • 
türqico c~oaào ao Co!éylo $(J,.'Y1.ia r;? 505, de 1962._ dc..s emendaJ'· do .~aia ncamr:u'!har o ê5ÍlldO da· rr:·:t~ 
Rfarcolina, d.O P.ir.; tlt~ 'Ja-rzt?;~,;. · Sen-fJdo an Pmjeto de Lei da Ca- tena !11 C.utrn ('.J;,JJ, do Cun~rf'.SSI,l, . 

o congre.:l::.-.1 Nacl1Jn~ d:~-:'?.t;:.: u:tJ.ra n? 93, de 1SC2 (rtP 4.21(1-~:- \d~sigrF} o 'rm';Jte 3?n~cto:r Fernrrnât;'~ 
62. na Ca~~a de oriçrmn, que es-· T~vora, s~:r RclJ.tm: nl Co:nl5-s:io de 
titr:a a receita e íixa a vzspcsa F!mhr:i:..'L 
da Ur.ilio para o r.1:r-rcicio {inan- ' 11: a s·~~·1~r.t..c 3, •edaçJ.o tr:;.;,l 
c~iro áe 19G3 r.r;. 11arte rcter.enfz upr:y:a.dl: 
tro Ar.e-:c ·n~ 3 Uhqêias At:.rlila~ PAREC!:R N? iiüS DE 1::i52 
7t:;>, Suoaw::r.~ n? 3.üZ (CJrt:;e!hc ' 
Sac;Q."'if!l di! E;co~:)~i.'l.', 1-:eil'l\10 p,.al da. únr.nda. d-o 

- Senarlo ,a3 Pt:;7eto de l..e-i áa. c~,­

Projf!ln -:i? !.~~-- do S.;nar!c ftr. 4'?, Ar;, I? E' conc-cdiC:a isC"ucão dC;:; I 
ele. 1N51 jr;o tJ:·~Qji:: d0 'l'?r:f•or ml~~o.:~r.o"' de iffi;:~orttlçiio e de car.Ju­
Ser:.qC.or G:lb···.tG Mar!'nh.o, qw: mo pan. o :-qmpamemo .·cte m;; u-:-.

1 

dispõe sJbr." :7 ,si+n[>_rjo i!.J W>- -:~''J !itúr6ico produzido pOr ··DNl:'f 
soal arlri'~~;c:n r, .....-:í'rr(~'P." r>c•.;o-rt-· :;::le·~!,e.:- O!"'get·bau'' (fábnc'J. d:,> ór?:il.D'­
taal nos 'rn"~'l, ·c:·; s~-.,~; ,;tr~;-; \1!-' ~Jrr>. climJ:- trQpirni:>), de Er,:.cr~o.• 
Ensmn Sr•ro.w ~ .. t~'~ Cn P.l'-:"'<:~.n··i, \Ve.~tf2.l.:.a. A!·~ma nh~. "ao.qv:~·.ctn 1 
da Eo.• r·à··~~J -: -=:" 1 ~t."iJ, t<• !rtc) 1" -dO .. h'-íi_o pe~-c C01(>,~~n Sé.tJt<l Ma>, 
p(--,recer~s .~ ·•·1 ,, .. .,.,~, <>o]') -r>•' :t~'· 1

-" ;r~ 1, ctv Rio de ,íaneito. tn,~<"lh.''-'-!1 ?:.~~ we>ts.ç>o rt R;:odJÇ5n PJ.it:Jl. 
'mc:trq. rj_1.,~ es~bt.a a Rec~il(• e fi.r;J, 

. _a. ,Pc~p2.<;.l ·~a Ur;.iüo f1'Ira o n.g·f .. 
("!C<o f<nil1'!-ce~.-o de lJ63 - Ar:e::;) ro;· 4!'7 .t~p; ,. -+-19- ~'ê tll•t. ~o,, r~rF•c da llcê!".<;:a :n~:-iJ. e de CV<~·)t'!J- 0:; Sr.:thC:I') Seq:H:.•~:': .ren :: xpn .. 

cám•~:;.>;!,;, ~, C;111~;~~·'""n ..,. 11 eambb.l. ['•'.ti'' o:t<"•rr:·•. n-~rr:•J~ .. ~,,r ~LF-G ;ç .;;a-.
1 ' · · F'·' • -, ·- _., · - ·,...,_ n o- '--I .·.: • ..: .• , .• ,,,.c_,·.·.· .... ,".-,·,,,,··-, ..... ,. ,f:;r;;t:'cí!; ""' :-•·r:··::o ..' •.•r-, • ~L\:>:rfllO HU1C,_, <, !'"':,·'t'1.J !C1· "' ,__.~ ~'"" "' ! 

Cwi! .' .. ~1;: ~;·•J:O:._·,y~ ";:.;.:1~~~n-t,)·l~l) .. 'aL:i. ~'.:)~;.::r.:·~m·:t:~ ".PL r:,-.'1 :,,··---'"'~·l·J 

--1: -. PJ:; :r zucuttro ...... Slthane .• -: .. 
t 0-2 - D-:parto.m11r•f" t~ 1';,~-''fi.·:f.; ... 

u..:t:~-'·l J.o 3er!!;~·v PúJ!i•.'O. 



D'ARIO Do CONC.RESSO "ACl,ON.'A,L (Sec, ão 11) Setembro de _1962'\ 2026 Quinta-feira ·1 ~ '' 

-· - ~9·-;_~·.;~~-~~-==~a =::::-;·,~:··~::.:c Q:· i9~,,., ·-1~:,:;,~,;~~~;:~~~~· d~·=~~~;.:io::~; 1 -~v::·;;~::~:~::~.~~.::3~ 
1-.0.00 + custeio. · Redação jinaf da emenc.ili ~o nad; ... designo o nobre Senador Fer-I iluspedagens e homenág~n~--- .~~~-"!-•} 
1.1.00 _ Pei.iSoàl Ciyil. Senado ao Pr_o;eto de Le~ da Ca- nanjes Tavo"·a, se-u Relator na co~, L'r$' ~.wv.u_oq,OO. · ·1.".! 
~~aç:lm~se as ~eguint~s alterações; mara que estima a Receita e 11xa missão de Finanç::ts. 1 1.6.lo- serviços de caráttn· seCl'ecJ 

. !.l.Ol _ vencimentos. q Despesa dq. Umao pata o exer- E a seguinte a d. - . / w oü l'e.'iervàdo. 
Onde se· dfi: c·r!$ 235.000.000,DO. Cício Ji1J(!nC~l}·o de 19d3 -- ~nexo. . . -'~• - r~ aÇft-ú tm~.1 Olitle sé cbz:. Cr$ 12.000.000,00; · 
Diga-se: cr=s 329.000.ootr,oo. 4'- Poder Efecutivo -· Subanexo aplo\a ... a. Diga-se: dr$ 20.0ou.ouo,QO. ;. 
1~ LU6 _ Aux~liÜ-ctóença. 4.03' -· Estailo-Mator das Forças PARECER N<? 50?~ DE 19{}2 Jncluci-se: · · .'\ ., 
On:!.e s'e diz: Cr$ 12{1.000,00 • ;1.rmaáas. R a 

1
. i d E 

4 
d 1.6.15 - H,epresentaçào e propa.,. 

Diga-se: Cr$ HHUJOü,<lO. N9 1-C.F. e.açao ma a rnen a 0 ganda no .ex~·ior - ........... ~vti 
1.1.09 - Substituições. 1.0.00 - Cu.'>telO. - Senaaô ao Pl_QJeto de Le~ da Cá- Ur$ 4..UOG.OOO,UQ, n 

Onde se ij.iz:· Ct$ l.I.J'DO.OOO,OO. 1.1.00 - Pesso&l_Civll. , . _ inCÚl que i.;tlma a ReCeita ~fixa. 1.(Ll9 - Despesas gera.i.s com 11t 
Diga-se: crs 1.400.00{1,00. F::tçam-se as ~egumtes alt-eraçoes: à uttsPCsa aa Unzdo para o .exer- Defesa NacionaX. 
1.1.1() -- Dife~·ença de. evncrmen~ J.lOl- VenCI_mentos - êtCtO tmancetro àe 1963 - Anexo Qnde se diz: cr$ 500.!KIO,OO.; 

1) Esta 1o-M wr- d For"as Aru a 4 - Poàe1 l!.:cecutiv_o Suba- , 
. tos. . { - _..c + a_ as "'" 1 - 1iexo 4·.w,· ·- (,•o.T!Sel.ho àe se_gtL Diga-.se:. Cr$ 5.0QO.Ui!O,OO. -
Onde se diz: Cr$ '16.000,00~ d~ _ · 2.0.0o - Transjerencws "' 
• Diga-se:"crs 7-.s_35.oo·o,oo. Qnç.~ se dtz: Cr$ 1.9q_O.Q_~o,o_o. ratu.;a N3cional. 2.1.00 - Auxílios .e S"l.lDvenções. 

1.1.112 - Salário-famíiia. Djg~-se: Cr~ 2_.~60.000,00: . l.l.'O _ ~~.01· 18\~-; .. 
0 

C . .J:r.' Façam-se as seguintes -B:lte~açóesl 
Onde se diz: Cr$ 16.0{)0.000,00. 2) Escola _Supmwr de Guer-ra, v u 2.1.01 _ Auxílios __ - _, 
Diga-se: Cr$- 41.600. OOO,CO. 0!14~ se fliZ: c, .r$ 17 · qo_O.Q,O,O.OO. 4 J · 1·.1. 00·- Pessoal Cii.Hl 2)- Go\·ernoS Municipais: <-\ 
1:1.13 -- Gratificação- de função. Dt""a-se: Cr$ 23.800.00Ô,OO. 1.1.16 -- dràtifTcação pela repre- i) _ · . _ .' 
Onde se diz: ·crs 19.900.00:0,00. l.l:os -· Auxiliodoenêà-:·· · sentaçáo ·de g-abmete. •················ ·•· ··········••J~r: 
Dlga-se: crs 27.86!L\Io-O:Oo. 1) Estado Maio·-dn.~·Fôrças.Arma- gfqe se ~i~: Cr00$ 02;}~o0go.o,oo; ;::::::::::::::;:;::::::::;::;;::::::~ 
1.1.15_- Gl"?tificação por prestaJ..tÍO das. - 'ga-se: crs 5 .. o, . • ....................................... ; 

de serviço extraordinário. Onde se diz: Cr$ 75 000,00. l.L20 - tlralifi.êaç'âo pela parti-
• Onde se di~: Cr$ J.-~o.ooo,oo. Ofga-se: Cr$ 105.oOo,OtL · cipaçãb em 61:-gão de deliberação co- "'i)"n~;·w~-~~~ .. ci~·~·rt'."3Y·'d'~'Lcl 

Digil.-Se: Cr$ 1.4-00.000,00. 2) E.::rola superior 'dê :querra. letiVa'. . . - 2.597-55. ~ . -
1.1.18 _ Gratificação por r-isco de Onde Se diZ: Cr$ 5o:oOu,ob. Onde se diz: Cr$ 173.000,00; Onde se diz: CrS 200.000.·000,00; 

vid'a ou saúde. . Diga-::oe: Cr$ 70.odo,oo. ' Digu._se: Cr$ 25'0.ooÇ,OO:- Digi.l.-se: Cr~ 1C.O.OOO.COO,CO. · ~ 
Onde se·ctiz: Cr$ 8.200.0.00,00. 1.1.08- Diárias.--: · b) l.:i.OO-= MC.ter'idl de Consumo 2·) nos têrmos' do art. ~ç· d~ Lel. 
Diga-se _CrS' 4.4-13-0.00.0~00. 2) Es-cola Súpei'ior de Guerra, e de Trcmsjormaq6_d' • 2 _5-97_

55
.. - . 

1.!.21 _ Grnt.-if1caçüo adicional por Onde .se diz: 50.000,00. 1.3.03- 'MD:térfál de limpeza, con- Onde se diz: Cr$ ?õ.ooo.ooo,oo; 
t~mpo• de serViço. . Dig:R~se: Cr$ .70.000,00. serVação e desinfecção. Dfgé.-se: Ci'$ 175.QOO.COO,Ol'J. 
·onrle se diz: Cr$ lO.O'!JO.OQO,OO. 1.1.12- Salârio-faülilia. 0!3-de se <j.iz: Cr$ làO.Oüp,oo; 4 _0 _00 _ JnliestimeJ!tos ~ 
Dika-se: C r~ 14.<l00.()f)O,OO. 2J Escola Si..tl)ei'ior, de Guerra. Dign_se: CrS 300.roü,OO. . 4 .2 .00 _:_ Eqtüpament0s e In~tala• 
1.1.26 - Gra-tificação de "nível ~uni- Onde sé diz: Cl.·9 '"2. 200. üOO,OO. . 1. 3. 04· - combustíveis e Iubrif1-

"ersitário. Diga-se: Çr$ 5. 5oo .000,00. cantes. ç~~à-ça~m_se a~ seg~tinte.s alterações:. 
onde se. diz: ·Cr$_ 4.40o.oo,oo. 1.1.13 - Gratific3ção de função. .._·onde se Çiz: Cr$ ;;oo.ooo.oo; 4 .2.or _ Máquilias, motol'E~s e apa• 
Diga-,se: Cr$ fLHiO.OOO,O!}. 1) Estado-_Maiot das Fôrças Arma- Diga·-se; Cr$ 2.000.000,00. relhos: , 

- l.ti.-{1-1} _ Encm·gos Diversos. das. -.· .1.3.05 - Ma.têriais e eêessórios de onde·se -dlz: Cr$ 3Qo:o_oo,c~; 
1.1.21 _·órgãos em rerJine espe- Oúde se diz: Cr$ 144,000,30. _ máqui_nas· de v~atQraS e de apare- Diga-se: Cr$ l.OOO.OOO,OO. 

t:irlt. · 01ga~.se: Cr$ 201. 600;00. lhos. Inczua ... se: 
Ir M-tll1lltrnção do ETUB. Gratificação· Pela P"restação de ser- 0!1-àe se ~i~: Cr$ ~f!0-000,00; 4 _2._ 02 _.Automóveis de pnssage!• 

1 -. ·vencJmentc·s. "iço ·e:ftra'orqinái'Ío. ~Iga-se: C~$ BQ,Ç-Uo:>,Q_O. ro~ - Cr$ 3.500.000,00; -
Ontie S"e·ca1.: Cr$ .33 6\lO,O{)O,i.l(}.. d 1) Estàdo-iv,T:i_ior dfõs fôrças Anna~ C) 1.~.00 - ~~Jat.eTl~l _Pe!m!lnente 1 4_ 2 _03 _ camionetas de passage! ... 
Dr~a-se: Cr$ 47.040.000,00. as."' 1. 4.03- lVIate·iai btbhogr~frco em] ro3. ônibus, ambulàncias e jipes -
2 - D!\'e'L'sas vant:1gens ao pessoal On,.9e s.~ diz: Cr$ 6Ô.OOO,QO. gera!, filmes_. I Cr$ 10:ÇOO.OOO,Q-IJ. · ·,_, 
·Ond~ s.e Çi?:- Cr$ 11-.166.000;C(). Dl,a-se. CrS 84 ·b_OO,OO. Onde se dtz· .Cr$ 5{).000,00; - ·· : · 
D C$ 15 ""3 ooonr. 2) EScoia Superior de Guerra. Di.,.á-sé·. C$. !OO.OC"On:' 'V?taçao,- e'!~ tm11_0 unico! ao 
, Jgn-se: r .ov . ,-v.v.· Ond_e se dfZ: Ci·~ 20Lh000,00. I 4=' .; . t- • ·' v\ .V· , .- ProJeto de Lez da Camqra 111t1ne ... 
- IndUa-se; n· C$ 28 OOOOO . ._ .Oo~- Mat.er~al e_ acessortos para t • !lO d 1962c 

111
, 36_8 _59 na 

1 1,20 ·- .{\bano pela permanênr_J.a Jga-.se: r 0 · ' · · mstalàcao elétrica. . ro . _, .,.e . . - .. • . · . c... 1.1 16 -:- Gratific;.àÇ!ici pela rep\e- oiide' se di·, · 0 r,;:. 30 OOQ.OO· Casa d~ ongen:.J, qpe -ç>i1_Ct?hze 
n:.: .s:õrvtço. nt!vo - r;p IOO.QOO;OO. ~entação <ie ga!ifnete·. · : D~g-9.-se· b ~$ 

50 
"'ocioôo- . ' convençoes vm:a. escnta a leitura 

N9 2-C.F. · 2) ·Escola Stri?erior de o-uei'ra. 4 1 'l · 1 
-..· ... ' · · • •• ' rjos cegos, e cod<go de CIJntraçOe! 

l.Q.OO - Custeio. . 
1 6 _ CJ _..:.... Encargos Di\'ersos • 

, '1 6. !1 - Se.leç.ld &p_erfeiç'oumento e 
f:I';·ç..!iailzacão ·de pe.ssoal · 

Üecte· ~e '[ê': · • 
lJ Re~.lni.tção de co_ncursos _e provas 

nu Dtstrito Federal e n-os I!:stados e 
e.Qpecializnção d eservid01es nÕ Exü~-
r!or - cr~t 40.0_t)O'.OOO,OD. - · 
~ 2' .\'I~nute-:1çR9 de cm·sos da Escola 
do "S!:!:'ViÇQ Públ1-có - crs 15. 000.000,00 

. Lel+t-:;a: . 
1 r · R;.;,1llzaçáo de CQn.cur.sos e pro­

·Va.s no Dtstrito Federal e nn5 EstadOO. 
e c:::pe;;inUzação de sêrvidore.S ho- Ex~_ 
tetior crs 75.00J.oo-o,oo.-

21 lVIanuten.câó de cur$:os da Escola 
_do Sêi'Viço Públlço :-- Cr$ • ~ ,,.. ....•. 
30 OoO 00010Q. . . , 

Votnçno, em tur;novúnico, da re~ 
dação final. of~recida . peua Co· 
rl'lissão de Finanças em seu Pa- · 
recet. n° 507, de 1962, das einendas· 
do Senado no Projeto de Lei da 
Câmal'a Íl\l 93, de 1962 t.n\l 4.240-

.B-62, na Casa de origem) que flS.~ 
tima a ·Receita e fixã a Despesa 
lla União para. o exetcfuio. finB:n­
çeil·o de '1963, na Pa1;tê' referente 
no Anexo i1\l 4 <FodEn· Executivo), 
Subanexo n9 '4. 03 f Estado maior 

• das Fôrças Armadas. 

O SR. PRESIDENTE 
Em Vqtaçfio. 

\ 

Os SrS. · Senadores que aprovam a 
Redaçã-o Final, queiram permanecer 
como se encontram. (Pausa). · · 

Está aprovada. 
A inatéria va·i à Câmara deis Depu­

tRdos, Para .ericaminluir i1aQÚela a~J.­
·,sa do Congre.c:so, · o estudo' àa êmen-· 
tl&- do Sen~do, designo o· nobre ·scna­
_d.or Fernsndes "Tà\;ore., _s<.ru· Relat-or 
na ComiSsãO· de Finanças.· · · · 

' _·~t a séí/uinte · a 'fedl'lçli_.o final 
stP:rovadtr: ... · ·· .:: ·- -.. •. 

Onde se diZ: Cr$ 105.000,00', · · -1·
06-- t1a.t.en~ 18' t;. acc.ss.ótws _para e 'abreViaturas Braile, terpj.o Pa-

Dign-sé: Cr$ H7.ooo,oo. .. ~~~S~~~TçsO c_?JlS:e~v::o t segman<,;;a recer Favori:fvez, soõ. número 504:, 
L 1.18 ....... G:ratific~àO Pela execução ~ 5 - -u~- .r - nor e; C<?mu_?-Ip de :Hl62 da Comissão de .tl:ducacao 

dê· tJ:efiaiho de' natureza éspeçíaJ, co)n caçao .. canaliz~çao.-_e- de small'::aç~o; e -c;ztu'ra . ., 
.-isco ·de· Vi<:iá -ou saúdé. - · rr.atenal P31'!1 exhpçao Qe incendto. o SR. PRESIDENTE: 
.2r Escola -Superi'or·de Guerra. 0 !1de Qs~ qn: CtS 40.0ÓO,OO; Em Voto.ção o !?fqj_eto. 
Inde-s~ üiz: Cr$ 328.000,00 rga_.,.e. C~$ 20P:QO,O-OQ. · Os Senhores Senadores que .o apru• 
Diga-se: Cr$ 459.200,00. · • . .4.0!) - -~-t~mahos áe copa e co- vam, queltam permaô.ecer com se en· 
1.1. 21 - .. Gi'atificação adicional. po~ Zmha .. dorm?lono e ~nfermaria · ciJntríl.m·. c Pausá) · 

:e.-:npo de s.ervlr;o. O~d~ .s~ dl~: QrS oO·.COO,OO. Está. ap-rovado. 
lJ ·Estado-Maior da.5 Fôrças Arma- Dtga-se. 100 ·0.0~:D9· ·:t::: o seguinte o projeto aprov::t-

das. · _ -· ~ . 1 1.4.12- ~Oblhauo em geral. do cue vai à. Comissão d.ê·Reda ... 
Onde se diz: Cr$ 350.000,00, O~tde-· se d!z: Cr$ lO..O.Q(}O,OO; çãÓ.- · · 
Diga--.se: Cr$ 490.000,00. , Dtg-a:-.se· Cr$ 250.000.00, . 
2) Escola Superior de Guerra. 'd) 1.5.00- Servicos de Terc~iros PROJETO DE' L-EI DA CA~1:ARA 

Onde ~e diz: Crlf> 1so.ooo,oo. 1.5.04 - Iht~inâ.ção; fÔ1-:-çà. mot.riZ. N9 110, DE 19-S2 
~ e gás · · - t . · • 

DigF.-:se: Cr$ 2JQ.oou.Oo. · onde se tJiz: cri. Sfi.O.OOÓ,oo; NQ ~6-B. DE 19'39, NA cAJ.URA~ 
ta~â.-~·.24_- Gi·atific~çâo de represen- Diga-se: crs 250.000.00. C} Congresso _Nacional decreta: 

1) Estfldo-Maior das Fôrc_:as. Arma- 1·5·.o-s -·serviço:<:; ·de asseio e hi- Art. 1? Ficam oficializadas e de 
das. · -.. - · . giene, taxas de água, e.sgôlo e ljxo, ta.- uso obrigatório em t-oJo o tenitótio 

Onde se diz: Cl-$ isoo.ooo,oo. xag municipais.· nacional, a.s convençQes Braille, p;:p:a 
Diga-se: 3.500.000,00. . Onde se .'tl.iz: CrS 50.00000; uso na e.scrita. e leitura dos cegos e 
2l ·Escola SuperJor de Guerra. · Diga-.se: Cr$ 70 ~O.QO;. ;; o código de cantraçõ_es e abreviaturas 
Onde ~e çij~: Cr$ 3.300.00,00. 1.5.06. - Reparos. adaptacões, re_ Braille, constante da tabela anexa~ 
'Diga-se: Cr$ 4.620 000,00. cuperação e conServação de bens mó- aprovados pelo Congresso Nacional d-e 

.- otaçáo, em turn·o 1~nico,,· .da re- veOis. d . Cegos, i'ealizado .no Rio de Janeiro, 
.. n e se diz: Cr$ 150.000;{)0; em -dezembrO de 1957. . 

dação final, ojêrecida '"ela Oo- D1'•a se cr• •oo 00000 . • ~ '=' -, : "-" ... • , • · Art. 2 O código referido será uti--m~ssão de Finanças,,..em ·seu Pa- 1. 5. 07 - Pu!J1icaç6·_es, serviços de lizado gradativamente, cabendo -ao . 
rec-e-r n

9 
508, _de 1962, da.s emendas impressão e d-e ·encadernàçfio. Ministro df;l.· Edu;mção e Cultur·a, oU-

do_ Sneado ,ao Projeto fle" Lei da Onde ~e -~iz:. Ôt:$ 3o'O. QOO,ob; vida o Instituto Benjamin Consts.nt, 
Camara n9 93, de'1962 \n9 4.240-' Oig-à.-sé.: Cr$ ~nOO.OúO,OO. · baixar regulamento sóbre os prazos 
B-~2 •!la Casa de origem), que . 1.5.11 - .Te~efone: telefonemas, da obrigatoriedade a que se refere o 
e:~tif?ta _a Rec~ita e fixa a Despesa tele~ramas, radiqgp.imas, porte-post::Il artigo anterior e seu ·emprêg•j nas re­
da Umão para o exercicio ]inan~ e assinatura -de ca~xas postais: insta- vistas impressas pelo t_tstéma BraiJ~e 
c~ir9 de 1963, 1la párte -referente laçõés, conservação e manutenção de no ~rasil, livros didáticos e obras de 
ao- 4nexo n~ 4 (POder Executivo.), serViçO!! de telex. · · difusão cultural, literária e cieuti-
S'!L!J(lJlÇXo ??-9 

· 4.07 <C~ns~lho de Onde se di-i:- Cr$ 1.{)00.000,00; fica. 
Segurqnça Naéional). Di~a-se· Cr$ 1.500.000",00. Art. 3<> Os infratores da pl:esente 

o SR PRESIDENTE Inclua-se·: · Lei não podérãO _gozar d~ quaisquer 
· · . · : 1.5:12 - Alugu{!J ou arrendament.o benefícios põr parte da umão, per-: 

dt. imóveis: foros· e desp"esãs dé con-! de!ido· o _direito a!JS mesmo.:> uquéles Em votação a Redação Final. 
Os Senhores Setiadore's que ··a apro­

vam, queiram _pet·manecer .CO!Tlo s'"e 
encontram. (Pail.~a) · 

dominio ....:.. Cr$'360.000t!O. .' !que os tenham consegnido, ,uma vez 
r) I. 6 .OÓ ...,:: - EitcarçjbS Div~rsos vetíficad~ e· ê9~íi.l:cfV~cT~ ·a 'infração. 
16-M_ Despes~s rtfi'(ldas de'pron- !P~lo In:;~ttuto BeiíJa~rnp Cónst~nt. _ 

to naira:mt>nro. .-. -. ~ 1 Art. '49 Esta Lei--en .. rará em vJgor 
dos D~tni- Onde --~·e dJ~: crs:· 2~ 000.00; ·1 na ·d_ata ~e suá.· ~ubl~caçáo_, 1:êvogadas 

Dtga~se: Ct$ _50-~~o.oo: ;' . a.s dtsposJções-em cont.ráno. 

Está avrovadit. 
A mâ.tel'ia~v-ai à-C.ái'Oara 

tados. ' • 
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Vot<J.Ção, em turno único, do 
Pl'Ojeto de Le~ da Câmara nú­
mero 124, de 1962 (n9 2.ü21,. de 
1S6í>, na casa Qe origem), -que 
modific~ o Código de Processo 
Penal e dá outras providências, 
tendo Parecer, niJ 4-uJ., de 1962, 
da comissãO de ConstitUição e 
Justica, favorável, com a emenda 
q1,1e oferece. 

O ~JH. r ... ::.:.~IDENTE: 
Em votação o projet-a, sem prejuí­

zo dl:l. emenda, 
Os srs. Senadores que o aprovam 

queiram pe:t·manecer sentaC.os. tPau­
sa>. ~ 
Est~ aprovado. 
Em votação a emenda·, de autoiis 

da Comissão de ConsetitUiçilo e Jus­
tiça.-. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NV 18, DE 1962 

O SR. PRESJDENTE: 

Em votação o pro-jeto. 

Votação,. em se~:undo turno, do os Sr.s. Senadores que o aprovam, 
Projeto de ~ei do Senado n9 18, de quelrarn cbnset\'á.r-se sentados. (Pausa) 
1S52, de autoria do Sl'. senador . 
Moura An·drade, que declara de Está aprov~do. O prOJeto voltará. à 
utilidade publica a Irmandade da Or~em d-o Dla, para o segundo turno 
Santa ca~:oa, ·de MiseriCórdia de J regrmental. 
aórocaba, l!'.stado de São Paulo I í: 0 seguinte. 0 projet-e aprovado 
{inclu1dD .em Ordem do Dia, em em l9 turno: 
11irtude da dispensa de intertício 
Concedil!a '.'ta sessélo anterior a 
Tequertmento do SenhdT Senador I PROJETO DE LEI DO SENADO 
Gu:do i1Itmdi1tl, tçndD Pareceres; N'? 20, DE 1962 
Fatoráveis da." Ccmissões - de Declara de utilidade pública a 
Const~tuiçáo e Justiça e ~- de sociedade srasileita para o pro-
Saúde· ~- [fresso da Cíência, Setriaàa em SãO 

o SR. PllES!D:?l'-I'"!'E: Paulo, Estado de ~âo Paulo. 

Em votacão. . O Ccngres:o Nacional decreta: Os Srs. Se-nadores que a aprovam, 
queiram permanecer sentados. tPaw-­
sa). 

Está aprovada. 

O~ srn: ~enadore-s que aproyam o, Artigo l~ t ç1eclarada çle utilidade' 
proJeto quemnn permanecer sent~no.s.' púh1ica, pata todos o.s efeiOOs, a so-
(Pausa) I ciedade Brasileira para o Progresso 

Está aprovado. - da· Ciência <S-.B.P.C.), sediada em :t a segcinte a emenda a oro-· 
vada: ~ o seguinte o projeto aprovado, São Pa-ulo, :&itado de São Paulo. 

que vai à Comis'!:â:;, de Red.ação: i A.rtigo 2'? Esta lei entrará em vigor EMENDA 

Modifique-se as expressões 
"Fica acrescentado ao artigo 59;.3 

do Código do Proees::;o Penal, como 
parágrafo quinto", contidos no ar­
tigo lç., pelos seguintes! 

"Fica acrescentado ao artigo 600 
do Cód1go do Processo Penal, como 
parágrafo quarto", 

lt o seguinte o projeto apro­
vado, que vai à Comissáo de Re­
dttcão: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Nç. 124 - 1962 

Modqica o Çódigo de Processo 
Pena\ e dá outras providências. 

PROJETO DE Ll!!I Do SENâDO na data de -sua publicação. 
N' 13, DE 1962 PROJETO DE LEI DO SENADO 

Declara dt~ utilid-ade pública a NO? t1, Dt 1962 
Irmandade i/a Santa Casa de Mi-l Votação, em primeiro turno, do 
s_ericórdia df sorocaba, Estado de Projeto de 'Lei do senado nQ 21, 
São Paulo. · I d~ 1962 <de autoria do Sr. sencr-

0 Congr&so Nacion.al decreta: dor Guldo Mondin), que considera 
I de utilidade pública o centro de 

. Artigo 1~ ~ considerada dé ~tilidade . Estudos Musicais Villas-Lobos de 
públi~a a Irmar:dacti da Santá Casal B1-asflia, tendo Pareceres FavOrá-
de Misericórdia de Eorocaba, Estado l)eJs (n$. 498 e 499, de 1962) das 
de São Paulo. Comissões: Ile Constituição e Jus-

Artigo 29 Esta lei entr·l em vigor tiça e de Edúcação e Cultura, 
11ft data de sua publicação. 

O SR. PRESU>ENTE: 
PROJETO DE LEI DO SENADO _ 

Nº 19, DE 1962-.. Em votaçao o projeto. • 
. . Os SE'nhú'!\."'S sena-dores que o upl'o-

0 Cong-resso Nacional decreta: Votação, e·n prtmelto turno, do vam, queir~m consérvar·se sentados. 
Art. 111 Fica acrescelltado a{) artigo Projeto de _l.,ei do_ Senado WJ 19,) ffausa> .• Está aprOvado; o projeto 

593 do código de pràcess6 Penal. ãe '1962 .(de autona do Sr. Sena-1 volta.rá a Ordem do Dia, para o se-
como pa~ágrafo quinto, 0 seguinte dor Aura Moura Andrade), que, t;nnd9 turno regimental. 
parágrafo: declara de utilüjade mlblica a As- ~ a . t . t 

"~59 Se o apelante declarar, na sociaçáo das Irmãg. Zeladoras do a se.,mn e 0 prOJe 0 aprovado 
petição ou no têi:mo, ao interpol Sagrado Coracão de Jesus. com em 19 turno: 
a ~pPlação, que deseja arrazoar sede em Vila. Pompéia,- na cidade PRGJETO DE LEI DO SENÃDO 
na Superior Instância. serão os de São pavlo. Estado de São pau-
f\Hto~ rHnr.tidos ao Tribunal "ao lo, tendo . parect";res F'amráveis Nç. 21, DE 19B2 
quem" onde será aberta vista às (ns. 502 e 5C3, de 1962) e-das Co- ConsidP-ra de utilidade 1rüblica. o 
partE>fl, observados os prazos le~ mí~sões: de Conslitu?..-.~o e Justif'a Centro r!.e Estvdos fl"Iusi_cais Villa-
gais. notificadas as partes péla e de Educcu;i·o e CuJtura: Lobw, em Brasília. · 
{lUblJcação oficial'). . 

Art, _2ç. -:sto Lei entrará em vigor O SR.. PP,ESTDEJ\,...fE: 
na data de sua publicaçã!l, revognd~.~ Em votação 0 proje-to. 
as di_sposiçóes em 'contrário. o~ Srs. Senadores que o aprovam, 

PROJETO DE LE1 DA CAMARA queiram permanecer sentados. tPausa) 
Nç. 10, DE U62 E.."-tá aprovado o pr-:.jeto voltará à 

vota;·ão, em' turno único, doj Or~em do Dia, para o segundo turno 
PIO)f'to de Let da Câmara nv 10, re-gimental. 
de 1962 c no 2. '1:12~0~61, na C.asn li: o seguinte o projeto aprovado, 
de o1'1r,-eml, que conced.e a pen- em I'? turno: 
• "-ão mensal de Cr$ 3ü ,{)(:"0,(!0 ã 

O CongreS!"o Nacional decreta: 

Art. 19 :e considerado de utilidade 
pública o Centro de Estudos Musicais 
Villa-Lobas (CEMVL), entidade de 
estudos e de desenvolvimento cultu­
ral-Drtístico, se-diada no Distrito F'e-­
d·eral. 

Art. 2ç. Esta lei entrará em' vigor 
r..: data da s~a publicação, revogada-s 
as. disposiçõe.s em contrário. 

viúva do ex-Senador J-osé N.eiva PROJETO DE LEI DO SENADO 
de Som~a. tendo Parecer FatJorá- Nç. 19, DE 1962 R-EQU!ffi~].iENTO N'i' 552, DE 1962 
vet, ~ob n<? 44.4, de 1962. da Co- Declara de utiliáade pública a 
missão de F_inanças, Associacão das Irmãs ZelCit!oras do - Votação, em tur11o único, d.o 

Requerimento n'? 55Z, de 1962, em .. 
que o Sr. Senador Jejjersqn de 
Aguiar, como Líder da Maioria. 
so!lcita urgência, nos têrmos do 
art. 330, letra ~b", da Regtmento 
Interno para o Projeto de T.ei da 
Citma1a 1â 23, de 1961, que con­
cede pensao especial de ... . , ..•• 
Cr~ 5. 060,00, respectivamente aos 
pracinha~, soldados, expeàlctoná­
rios da fi'EB, Pedro Lemos de As­
sis e Décio Fioravante. 

O sa. i'ZZ~!D..::~~r:-E: Sar;rad0 Coração de _fesm, com 
sede em Vila pompéia,, na cidade 

Em votat;>i\Q o projeto de São Paulc, Estado de S. Paulo. 
Os Srs. S?nadote.s que o aprO\'fl:ffi. 

JUeiram con.:.errur•"" ~"F.ntados. tPau­
;a)_. 

Está Hpl'OV3d'.L 
F o sEguinte o projeto aprova­

i.o, que \'ai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Nq 10, DE l9tl2 

t\V Z 712-C, DE 1961r NA CAMARAl 

Concede o pensão mensal dei· 
CrP 3J OOt.,C-0 a VlÚVa do .e:t-Se~ 
nadar José Netva ele Souza. 

o conc:n:.::,~o Nacional decreta: I 
Ar't. lç. Fica o Poder Executivo\ 
utonz~dc a pagar uma pensão men-, 
ll dl' CrR 30 OO'v.OG (trinta mil cru-1 
~iros 1 à viúva do ex-Senador Jo!:i& ~ 
'eiva de SoJ?.a. l 
Art 29 A pl'ésente Lei entrará el'n 

igor 1w d<lta-de súa Pt.tbHeação-. re­
ig-adas a.':> di::.po.:>ições em contrário. 

o Congre~so "Naciona.I de-creta: 

Artigo 111 :f: declarada de utilidade 
públic~ a Ass-ocia{:ã<J das .(rmãs Zela­
doras do &igrac!o Coração de Jesus, 
c:m sede em ~vfla Ponrpéia, na cída­
de de São Paulo. Estado de São Paulo, 

Artigo 29 Esta lei entra em vigor 
na data de sua publicatão. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 20, DE 1962 

O SR. Pi<llSIDENTE: 

Em it'OtaçãO o requerin1ento ae ur~ 
~énC'ia especial. 

Os senhorEs Senadores que o apro­
vam, queil'am permanecer sentat~.os. 
1PUlJa,) 

Votação, em tn:imetro -lurnó do 
Projeto de Le1: do Senado n{l 20. 
tle 1962 Cde autoria do Sr sena­
dor 11-Iilfon Campos1~, que declara 
de utilidade pú'fllica a Socteàade Está apmvacto. 
Br;asilf!ira pa_ra o Prog!esso da Em Vi!'tude da dellberacao dO J?le ... 
Cléncza, sedlada em s_.ao Pa.ulo. u:ário, :>e1á ;mediatamente apreciado 
E~tado de Sli? ~aulo, ~endo Pa-r 0 Pro jt>to ti c L~i da câmara n9 23, 
receres Favorcn'ms 1ns 500 e 501. d·· . 961 
de 19621 das Cmnissôes: rJ-p Cons--l'' 

1 
• 

fituição e Jnstiça e de EdHcaçãoll S{lbré, a Sit'Pa I"n.t·ccere~-. que s'tn;ão_ 
e Cülfura lidO.~ DC•ü Sr. 1'~ secretário 

Setembro de 1 ~52 2021 

S!io lidos os segllmtes 

Pareceres ns. 518 e 519, · 
de 1262 

' 
N' 518, de 1982 

Da comissão de Constituição Q 

Justiça, sÓDre Emendas ao Pri­
jeto de Lei da Câmara n9 23. da 
1981 (n• 2.S90, de 1957, na C4· 
mara•) , que concede pensão esps• 
ctc:tl de Cr$ 5. o-oo,oo, respe-::Ht-a .. 
met::,le, aos pracinhaS, soldados, 
expedie[onários da FEB, Pedra 
Leme de Assis e Déá!o Fio,·ante. 

Relator: Sr. Silvestre Péricles. 

Pedro Leme de A~sis e Déeb Fio4 

rame pra-cinhas br~ileüos Q'..lf! esaJe­
·ra.m p,·esentes noa campos r:ie ba~a .. 
Iha.- da E_uropa, em defesa dos tde;~J:~ 
demQcrátlcos, lá perderam sua saude 
e, 1nutilizados1 vivem, hoje, miserável­
mente; 

Pedro Leme de Assis esta com 3'f 
a-nos casadó, mantém com dificulda­
üe e'spôsa e 4 ülhos menores. Está 
impc-ssibllita-do de trabalhar. Nadll 
,.ecebe do Govêrno. Ji; Iastifmãvel surt 
situação. Reside em SelTS. Ne~ra, Es­
tado de São Paulo. Tem treze meses 
de serviços prestactos na Europa, com 
n~~e meses na linha de fr-ente. Sol .. 
dadc- n9 305, Comp., 19 Bat.albáD­
Oetta~ou.-se na guerra, tendo · c:anho 
um diplúma da Cruz de Com~de. 

Dêc:o Fiorante participou d:l Fôr-­
ça. Expedi-cionâria. Brasileira; casa· 
do, manf€m· esp6sa e filhos menores, 
está passando duas necessidades. Par­
tlr.'I'pt u do Têatro de Operações, na 
Itália. ôe 2 de julhO de 1944 a ~ de 
julho c~e 1945. i-ncorporado ao ;39 R. l. 

São êSSf'S. dois patrício~ que o prok-­
to tem em vista l:)eneficiar, conr:r1f'n­
do, a cada uin, uma pensão mensal 
de cinco mil cruzeiros. 

n - A mediõa, sôbre encontrar · 
numérosos p-rêcedent~ no con!!res ... 
so; ·e, êônt,o ~e vê, inteiramente ju~tru 
e l'f cessárm .. 

Nffc se pode conceber quf' 111''l~'1f'L 
·ros que lutaram. na!'! linha.::: de rrmte, 
em defesa de ãltas idéias, esteJam na 
sHíiaç:\o em· otre se P.ncoh.tra "!' 01l ,.,_ 
.feridos ex-comb:'ttentPs. poraue isso 
depõe c00hP essa civiHzação v-oh q1:a.1 
êles arriscaram a viâa. 

ID - C2be acE>ntuar. no t>ir::e_jo, 
m8.1S uma VE'Z, que nnmero.-::n~ era .. 
sil.~iro'). t>l'aeinllas 011 não c.'!:rt\nuam, 
inválidos necPssit.andn da prn~-'i'f'ã{'l f';{ ... 

tatal, o oue rf'"-.<::alta :\ nN'f'S.::idede 
a. conveniência de o Conq:rr--<;.> f'!a .. 
borer um:t Lei de Pf'n~óPS .. no;" sô 
assim se poderá f'Vifar ane. f''11 ~dAn­
tictt sitHr"ci'io. un.; brll"'flf'iros ~c-.i::tm 
amnarados P outros. não: 0 (PT(> não 
deixa: de rnntntr!~r o pr1neínin ro'l1!'1· 
fHuc!onê.l da 1r,ualdade de trtdo.<! pe­
mntf:: a lei. 

N - Se nJooum reoaro, 1'10 tocante 
q_o mkrito. se pU<'If'S~E' fazf'r. re:•.flya .. 
mente à p't'0'00,'3icii:o, seria oue as P"ll .. 
sões que conct:'de aos pracinhas ~fio 
irl'i~órias no~ t-emoos atnaif':. snhretndo 
se tivennos em mf'ntr os sr!·ric 1'1. Pf't' 
êles presta dos à Pátria. 

E::sa falha, no entanto. já foi ~?n<:t .. 
da pela comissão de Finança~. atra ... 
vês da Emenda 1-CF, sõbre a qual nos 
devemos pronunciar, e que aumenta 
as pensões pora Cr$ 9. 600.00 mt'nsais, 
cada uma. 

A emenda em aprêço merece em 
prine~io, m.tei.1o apóio, uma. vez que, 
propondo aquela importância, que era 
o maior salário mínimo na oca~ifto 
buscou dar aos pracinhas 0')nçliçõcs 
financeiras satisfatórias. 
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Acontece, no entant.o, que o sal;L 
.... rio· mínimi foi' elevado ao limite. de 

Cr$ 14. 400,<HJ mensais, parecendo~ nos 
assim, devam 2s pensões ser de idênti­
ca importância uma vez que foi esta 
a int•enção da Comi&ão de Finanças. 

IV - Cábe-nos, também, apreciar a 
Fmenda n<J 2, de plenário, determma:n_ 
do que o p::tgamento das pensões cor­
téá à con~a da verba orçamentária 
df'.stinada aos pensionistas da· União 
e- será feito a· pa-rtir de lQ de março 
d€ 1951. seu autor o eminente se­
nador caiado de Castro, just1fican•10-
a~ lembra que. como estamos em 1962, 
o disPositivo do projeto mandando na_ 
gar as nensõ:>s ~ partir de março ue 
19tH. seria bmlado. · 

1t modi-ficação proposta, como .se vê, 
é iusn:.. .' : 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Setembro de 1, 962 
""'=---~,-,.";.=.-· ;'--· 

tiça ofereceu Subemenda à Emenda Os Srs. senad·vrcs que o aprovam.· e Ju.5tiça desta C<>..";)a que o.compn• 
n9 .. 1, da ··comissfto de ·Flnanças. quei:.·am permanece r ,sentados. í nharwu o prr.Jnurlcmmcr.w do l!UiiLre 

•pausa) , 1 Hclator àa maLe1'i3., o coH::;.üe-rr.,u lll-Em discussão especial as Emendas \ - ; · Es~tá aprovado. consGHL<cwnal, "face a norma de que 
e as Subemendas. (Pausa>. 'b Pass·a-se, em conseqüência, à ime- os proJetos so_ re maténa ;mu,nceaa 

Não haVendo quem peça a palavra, diata discussão e vot.ação da matérm, são de inicl"-tiYa da Cànw.ra dDs 
encerro. a diSC1jSsão especial. em regime de urgênc1a, conforme de- Deputados.'' 

Em votação i> projeto, sem prejui~ ch.lido pelo Pl<;nárlo. õ. O projeto voltou ainda por duas 
zo das emendd:; e subemendas. vêz-e.s :1 comis::::io de constitUlção e 

Os Srs. Se!Í" tdores que o aprovam, PROJS""'l"O DE LEI DO SENADO 1 Jm:r.:.r;.1, que veto a mamf~star-se !a-
queiram Permanecer sentados. (Pa.u- Nº 71, DE 1954 1 voru.\-dm'~nte, eorri a ~:>egumte emer-J.-
sa). Di.scus:,ão, em pr~mciro turno, .

1 

dtl., subsli~~~iva ao ~~t. -~Q, _ ap~:ovad.~ 
Está aprovado. do ProJeto de Lei do senado nu~ pelo plE-nano, em d-::ocu::;::;ao p.dlm. 
Em votação a subemenda da Co~ mero· 71, de 1954, que d1spóe ~õ-~ n·3.:·: . , , ~ _ 

missão de constituição e Justiço. J bre 0 .Plali.o de va1or1zação Eco- :\S uespesa~ de_correntes_ d,t exe 
(Pausa). · • nómica do Vale do Cão Mawus cUçi<o desra Ie1 semo atend•da.:> pe1<"S 
O~ Srs, Senadores que a aprovam, J (~m r~:yíme de _urge.ru:ia, nos yêr- ~~.!l<AÇ~e?. o!·yamenu:na~ au .N~•:!lstc: 

quem?lm permanecer sentados. (Pau- ~~ me~ ou art. ~31J terra b. do Re~' no. ~y \i'Jaçao e Goras Punu.a~, . e.:. 
sa). . gtm2nto InternO, em vi~tuàe do· ~.~cll1came~te des~1;1a~~ à, .\ ;:~,lo.·lz.l.-t-

Está aprovada. Fica. prejudicada a. .Requc~•-m~alo n\' n~a. de ültl::l, ~ao t!o • Val~ de >V<>-0 ~,1:atld:s, . 
emend. a. 

1
• apro.wflo na presente se.,sc.io), ue-· }; ~up_eraao~ _assl!ll. ~~=I?rocn:~J:: Jm­

penaem.io de pareceres das Co- c.a1 da _mcon::;tltUClOll<>ih .• • • .t-1€, .. ebue a 
_E~ votação a Emenda n9 2, de p~e- : n~l$Sôes de Const.itu~ção e Justl- pro1:~s1ça~ o seu .c~n~'.J.~ho e aq.:.• e~_-

narJO. de autoJ':à do nobr~ Senr.dor 1· tamo · hoJe na r v 11::; a ue 1:..-·olJO 

v - Ante o exposto, opino .pela 
Dh:ovac~o ela Emen(!a. n° 2, de plená­
rio. e ntla E'""'lenda 1-CF, esta, porém, 
n·c:s têrmos da segujnte 

Subemenda - CCJ 

-Re_d~jit-se assim a Emenda n9 ·L.CF: 

Caiarl{) de castro. ça, · Je Eemlo!lllG., de '1\"<::.rl.Spo!·tes, . ;;, •1. .. ·:· .' ~ .:. .u _. .~· ." i ... 
Comunk~çõt-s e Obras Públlcas. ml~! a ana,:~~,,r ~~~,~ yu~lV·-lS _nnpl 

/Os Srs. Srr.A.dcres q11e a apro\'Z;n f de baúde e de .?\uan~· s caçoes ele ~?·uem d.:o .• '.J~mca., naua me-
Queirarr. permanecer ,sentados .. !_~-·au.:! ~a · no:; que ~~:s <tllOti -aC.iJOl:> de sua apre-

No artigo 1Q; _ ' . . 
On-dé se. Jê: Cr$ 9.600,60, Leia-sú: 

Ct$ 14.400.00. 
Sala. das ComissõeE, em 4 de abril 

d~ 1962. - Jefferson· de Açuiar, Pre­
sidf'nte - Silvestre Péricles, Relator. 
........::: Menezes Pimentel - Aloysio de 
Cr."mlho - A tránio Lâges - Lopes 
da costa -.:. RuY Carneyro Lou;. 
rtval Fontes. · 

Nll 519, de 1962 

Da comissão de Finanças sôbre 
. o projeto de Lei da. C? mar a n? 23, 
de 196l (n9 2.390-B-57 na Câma­
raJ, que concede pensão especial 
de Cr$ 5.MO,OO, respectivamente1 

das pracinhas, soldados expedicio­
rios .da FEB Pedro Leme de Assis 
e Décio Fforante. 

Relat,or: Sr. Gaspar v'elloso. 

o Projeto de autoria do· nobre 
Deputado campos vergal, autoriza· o 
Poder Executivo ·"a conceder, pelo 
Ministério àa Gueri'a.' a penSão espe-
cial menal rtspectivimenfu de ..... . 
Cr$ 5. OOOOQ para os ex-pracinhas· (SOL 
da-do3 âa FEB) que . pa:_I:ticiparam da 

nários do FEB Pedro Leme de 
Assis · Déeia Fiora.nt. 

2. A matéria retornou ao· exame 
desta Comlssão para o fim de ser 
apreciada a emenda de nQ 2 de Plen;i-. · 
rio; e a subemenPa. da- douta Comi8-
são .de constituição e Justiça. 

:-r. A emenda n9 2, de autoria dei. no­
bre Senador caiado de catsro, tem 
por fim esclarecer que a pensão espe­
cial a que se refere 0 projeto é deVi­
da, a prtir de. 19 de malço de 1961. 
conforme foi a intenção .do autor,.._ e 
que o seu pagamento correrá por con,.. 
ta da verba orçamentária própria,. ou 
seja a destinada aos pensionistas da 
União distribuída ao Ministério da 
Fazenda. Nada há o opor. uma vez 
que situa o problema em seus exatos 
tlêrinos. 

4. A subemenda da Comissão de· 
Constituidf.p e Justiça, à emenda n9 
1 desta Comissão. e1eva o valor da 
pensão de CrS 9. 6QQ.OO para Cr$ .... 
14.400.00, por ter sido elevado o salá­
rio mínimo que era o quantitativo vi­
sado em nossa emenda. 

5. Em face do exposto, opinamos 
-})ela a.provacão da emenda. nQ 2. e da 
subemenda da comissão de constitui­
ção e Justiça.. 

Sala das romis.sões, em 12 de se~ 
t4"mbro de 1S62. 
Daniel Krfever, Presidente, Gaspar 
Velloso, Relator- Nogueira Gama.­
Irineu Bornhausen - Lopes da Cos. 
ta - Eugênio Barros - Barros car ~ 
valho - Fernandes Tá?,ora - Paulo 
Coelho - Lobão da Silveira. 

O SR: PRESIDENTE: 

Arnb·as as C~missões foram favorá~ 
veis à emenda de P1enário. O parecer 
da Comissão de Constituição e Jus-

sa). . . · I . O SR. Pl\:-ESllJEN"I'E: st:m-.?.;,:fro. 
~3tá aprovada, A. matéria val à! ·:. o ~ 1/ . .. ; . .- . 7. Pa&sarido a aPl'eciar o projeto, 

Comi:õsão_ ãe Redação. 1 ,o s,._ 1· Se~.:re ano P~occae.ra_ a do il.U"tllo de observação sob o qual 
_ . : !;.:;w.~;l. úos, Parec~r~s' _ua~ ...::o~ISsoe~ êl_e de~~ &er visto por êste órgão téc-

Sao as segumt~ as emendas .
1

. d~ E-::oaom.a., de rr~::portes, lJom~ mco, r~s.saltaremo:s, antes á'e fazer-
nprov<!das: 

1 
m~a.~oes e Üü!'~o; l~ul)llcas, de Sa:me mo3 cvn;:::detaçôes outras, o·oviamente 

Sube1lle1ld no . - . I PubiJCa e de Fmanças. ne;.;..:;:.:;árias para ~ _formul•lÇ~tO do r.os~ 
, a 1 CCJ São .lidos oH seguintes. so parecer, c. carater basLa.nt.e ·s1m-. 

Redija-se assim a Emenda míme- ples do as.s.unto que êlc envolve. Par-
ro I-CF: • Pareceres ns. 520, 521 522 e te o seu Autor da Vér,tíeaçiio de que 

• 523 ·• 1962 ' existe no Estado do Espírito Santo 
No .art. 111: j' , ue dotad·3., todavia, de tôdas as condi-
Onde se lê: Cr$ 9.600,00, Nll 520, DE 1962 çóes naturaiS para que venha a atm-
L · c gll' - sem demora - sit,uação de 
ela~se: 1'$ 14.40G,ü0. [ Da çami.ssão de Economw só- 1 um.1. ampla região subdesenvolVIda, 

Emenda "nç.. 2 Ore o Projeto de Le1 do Senuao j prosper~d-ade econômica, t.'"'sde nu e 
nç ~1, de 195-4, q'!le f!zspõe s<}bre 1 .:wja y-asto em prática nessa área. 

·Art. 29 - Substitua-se pe1c se- o Plano ãe valor:zaçao Ecouonu-~ geogranca um convemente P_mno de 
guinte: ·. ca do vaze .. do Suo Mateus. Val-oriZC!Çc!o Econômica. E. para culdar 

".Art. 29 ~ pensão de que trata 0 Relr.tor: Sr. Fausto CabraL da e~aborn;ção ~ execução déss~ P}ano .. 
artig-o antenor é conced:da a partir . propoe seJa crmda umfl Com1ssao. a 
de 19 de março d e1961 e 0 seu paga- De inidativ.a do saudoso senador que teria sed-e, de preferênci.a, na 
menta correrá à conta da verba orR ALtillO Vivacqua, o Projeto J.e Lel em Cidade de Vitória, 
çamentária destinada a'}S pensionistas exnme di.spôe sôbre o Plarto ce Va,- 8. Situa-se o Brasil, como todos nós 
da. União, distribuída ao Ministério da loi'izaçáo Econômica do Vale ó:o Sao sabemos, entre os paises. do mund<t 
Fazenda". . ~ ·." j Mate~s. ~ . . . . . _ po2suiê:ores de maior espaço territorial. 

Sala àas Sessões,, 4 de dezembro 2 .. rrava-se, d1~ a. JUStlfu::.açao do Nos largos limites de seus oito miR 
de 1961. - Caiado de Castro proJeto, da "Valor:.zaçao economlCa d·:t lhões e meio de.quilõmetros quadrados 

~ · Cl.l:!n"ade!ra reserva. terrltonal •lo Eci· existe grande variedade d8 quadros 
E' a seguinte a emenda preju- 'pll"lto Santc e de Uma d.a,s llltim'ls geográficos, ca.da um 1eles detentor de-

dicada: . . üentes pic.nen1ls do Leste Brasllelro condições singulares quanto aos re­

No art. 
Onde Se 
Leia~se: 

Emenda no 1-CF 

1' 
Iêo Cr$ 5.ooo,oo, 
Cr$ 9.600,tU. 

e que, pm fôrça do. aproveitamento cursos do sub solo, àS conJições cli­
rnclonal df-terra, .se impõe preservar, mátiNS. às possibilidades.eQTária, aos 
a menos se permita a continulda·ie meios ri-e acesso de que diSpõem e à 
C'i.r) nosso vt:lho sistema ôe rotatividade própria posição que desfrutam dentro. 
àc- solo, 1stu é, da prática do nom.~~ do mapa da demografia nacional. 
dismo agrário e do povoamento fel to 9. Ora, ·essas regiõe.<; tão düseme.-

E' o seguinte o projeto apro. em moldes irràcionais sem a necessá- lhantes, na estática dos .seu.s cecur:::o.'i. 
vado: riH conexão com o.s recursos da nu- cü·cunsí.anciais ou na dinâmica do seu 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NQ 23, DE 1961 

. (NP ·2.300-B de 195'7, na Câmara) 
Concede pensão especial de 

Cr$ ? . OOO,OQ, respectivamente, aos 
p:actnhas, soldados, expediciona­
rzos da FEB, Pedro Leme de As­
sis e Décio Fioravante. 

tureza." progress:> econômico-social, não po-
3. Situada ao norte do vale do Rio dem ser tratadas como se fc,ssem uma 

Doce, a á1·eà focalizada pelo projeto, coisa só, na homogeneidade de uma 
com 100 km2 aproximadamente, cor- uniforme politica administrE:.tiva esta ... 
responde, na sua parte superior, "a belecida pa-fa o pais inteiro. ·o mí­
um planalto profundamente dissecado, nimo que poderia ou que poderá acon­
seis:uido de uma planície de .sedimen- tecer. se insistirmos nesse p::-imarisrno, 
tação terciária pontilhada de chapa- é dilanidat·mos preciosos rewrsos que 
ciúes· de geralmente 100 metros de al- o Est,ãdo tem o dever de aplicar ra• 
titude, declmando suavemente para a cionalmente, na linha do interêsse pú­
ol'la maritima constituída de sedimen- b1ico, com a agravante,.. indesculpável 

O Congresso Nacional decreta: to.ção quaternária. •· Possui reservas para as nações soberanas. de estarmos 
Art. 19 ~ o Poder Executivo auto- florestais apreciáJeis, produz café, perdené:o por inépcia o irreversivel 

rizado a conceder, pelo Ministério de. cereais, farinha de mandioca, osten- tempo histórico de que díspomos, 
Guerra, a pensão especial mensal res- tando. além do mais, um painel de- 10. AQ.mitimos, não obstante. estar 
p~ctivame?-te de Cr$- 5.000,00 (cinco mográfico em plena expansão. E pe- na categoria dos !ato.s explicáveis que­
mil 'cruzeuos) para os ex.pracinhas lo menos, três importantes motivos. só agora, 138 anos depois de procla­
(sol~a~os da FEB) q"ue participaram segundo 0 autor do projeto. justifl- mada a independência política do país, 
da ultima ·grande guerra: Pedro Leme cam plenamen~e sua imediata valo- este_íarnos começando a p·erceber a 
de Assis e Décio Fioravante. rização: contin~ência em que nos encontramos 

Art 2• o d~ adotar orientacõeS oontradit.órias 
• 8 pagamentos aos referi- ''a) exploração racional do solo e com as noi-mas rotineiras e empiricas 

dos soldados da FEB serão feitos sua conservaça-o·,. há ·t t · 1 · d d d t · d que. mm o empo, vm 1amos m-. 
es e a a a 1 e março do fluente b) sobrevivência das espécies' vege- sisti.ndo em observar. E essa expU-

ano. tais; cação nós a encontramos no fato mes-
. Art. 39 Esta lei entrará em vigor c) valorização do homen1. abran- mo do povo brasileiro já haver atingi---
ná data de sua publicação revo""adas gendo planos àe sanoo.mento e higie· do um nfvel de integração econômica 
as disposições em contrár!o. " ne, educação e assistência, produção e políti-ca. no qual está pod-endo clis"' 

v t li t e transporte.'' por dos elementos necessários à for-
R 0 a~ 0• em o urno d ünzco, do 4. o projeto, f.o.l qual !oi apresen- mulação - em têrmos que camlnham 

equerzmento n 553, e 1962, em tado, prévia em seu art. 49 abertura para um máximo de objetividade do 
que .O Sr. Senadpr Jefferson. ~e do crédito especíal de cinqüenta mr- velho problema do bem comum. Re­
Af0z.ar, C01.no. Llder d!f' Mawna, Ihões de cruzeiros (Cr$ 50.(HlO.OOO.{l0l nexo dessa atitude no-va do nosso no­
soltclt~ urgencw,. nos termos, vo:a para atender às despe &as com a iris- vo é a própria posição d-e (ator ativo 
o Pro1eto de Lel do S_en~do nu- talação e o funcionamento de uma diante do processo econõm!co-wcial, 
mero 71, de 1S54, que dtspoe s6_hre Comi<;são, com finalidade técnico-ad~ ?"'f':llmido pelo F.sta.do br~J;i~eiro nos 
o I?lano de Valorização do Vale m:nistl'ativas. no seu primeiro ano de último:; anos, orientação com s qual 

. do São Mateus. exh:tência. Com ésSe dispostívo não con.,ideramos em perfeita harmonia o 
Em votação o requerimento. concordou a Comissão de Constituição projeto ora em estudo. 
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11. t.s.se novo comportamento_ do trizes gerais do planejamento, à se .. 
::stado brasileiro. face à problematica melhança da Superintendência do 
conômico-social do pais, llOs levou, Desenvolvimento do Nordeste (SU­
IOrém a todos nós, homens ligados à DENE), da Superintendência do Plano 
. máquina governamenta,l. - à cons- de Valorização da Amazônia (SPVEAl 
ataçilo de que nem sempre pode ser e da Região Sudoeste do País, não de­
ncontrada na infra-estrutura admi .. sejando, por conseguinte, chegar aos 
listrativa existente o órgão exato, de- pormenQres do .se·u Plano Diret-or. Pa­
idamente capacitado para executar a ra tal fim, será criada uma Comissão 
aref:i específica, a certa altura, re- que se encarregará de todos os estu­
lamada num ponto qualquer .do ter.. dos pertinentes às regiões a que o 
itório pátrio. E como não se tentou Plano atenderá. 
'u não se pôde ainda ·colocar o apa- O p1·ojeto está justificado, através 
elhamento administrat-ivo disponível de um sintético porém, profundo es­
m condições de funcionar, no senti- tud-o geo-econômico do Vale do São 
lo reclamado pela atual conjuntura Matem:, que. sem düvida, de há mui­
lrasileira, o recurso sempre lembrado to está a exigir as atenções do Po· 

criar órgãos noVos, geralmente com der Público, no sentido do seu real 
autonomia técnica e administrativa", aproveitamento. 
orno e.stá prevl.sto para a Comissão 
!o Vale de São Mateus. . 

12. Infelizmente, êsses organismos 
riados em caráter, extraordinário pa­
a determinado fim, nem sempre atin­
:em êsse fim,' tot·nando-se mesmo, fre­
tüente:s vêzes, apenas agências one­
osas da mesma burocracia improdu­
iva do Estaào, onde quase tudo cedo 
m tatde fica reduzido à fÜffi"})les fun­
·ão emoreguista exercida indevida­
nente Pelas repartições públicas. E, 
empre que i.sso acontece, estamos em 
·ace de uma a11tiga e muito conhecid9· 
.ubversão de ~1ementos do processo 
:dministrativo, caracterizada pelo fa~ 
o de os meios passarem a ser os fins. 

Na parte que toca a esL'a Com!s,<;ão 
examinar, cumpre de.stacar-se o item 
referente ao de~envolvimento e mo­
dernização do sistema ele transportes, 
compreendendo ss obras do pôrto de 
Conceição da B:<t:-Ta e portos fluviais. 

O pôrto de conceição da Barra, na 
foz do São MatEus, situado no norte 
do litoral do Estado do Espírito san­
t'o, é ponto fundamental nas trocas 
por via. marítiul!t. Necessita de me­
lhoramentOs porque seu acess-o é difi­
cultado por ba.ixios fronteiriços. mar 
grosso que ali se encontra. muitas vê­
zes. além de fundos com 2.5 metros. 

De outra parte, cumore assinalar 
oue as rodo-vias já pror:ra!nada~. e com 
lig-ação à BR-5. ainda não pav:mPn-' 
tada, estabeleceri. 0 intercâmbio ter­
restre· com os grandes centros con­
sumidores do paf.s. 

O projeto, no geu contexib, dá ini­
cio, l'lem dúvida, a um programa, quf' 
deverá estender~!;e, e do qual resul­
tará a valorizaç:1o do rico vale do 
São Ma teus, · -

A emenda d.e Plenári.o, de auto:rta 
do Senador Ary Vianna,. recolocou o 
projeto nos limites da Constituição. 
antes molestada J)ela reda1;ão do S.l't. 
4.9. que implicava em iniciativa im­
própria. 

13. o alinhamento dessas con>:\dP.­
ações, no entanto, na seqüência dêst8 
1arecer, não visa a encaminhar o ra~ 
iocinio que estamos proc,.zrando de~ 
envolver para uma po.sic8 o de pos­
ível antag-onismo às medidas orouos~ 
as no projeto em exame. Ao con~ 
rário. pela enumeração dos riscos 
ventuais relacionados com f>,o:sas me .. 
idas, não deixamc\<: de identifi..,9r ·n~c: 
1esmas a dimensão inconfundível do 
1terê.s~e público. E êsse interêsc:e e.s~ 
:trá resguardado, acfiamos ainda. no 
mite em que o nroietO vier abrir ca­
Iinho a uma poSitiva tomada de <'on .. 
1to com as possibilidades econômicas 
té ag"o:ra desaproveitadas c'le umfl re-
l1to litorânea. não muito di:::tante da,~ Somos, assim, pela aprovação do 
Jna~ do país em one mais alto sobem projeto e da emenda referida, 
~ fndi!"'~<; c'la den~idade democz:ráfica P 

a renda per cavita - zonas que re­
r~sentam. por isso me.c:mn q mnim• 
arce!~ de noS'-''l me-rcado interno <te 
}ll.<mmD, rrar~nt.indo a,c:.~frn ll!l"' mfnd­
to de rPntabiHrlnde social n~r::~ o"i in­
~s.timt'ntos feito~ na ~U:'l. neriferia.. 
14. Se a const.rm~ão de J:h1silig narl'l 
t.ar êste exemnlo ~emnre O!lortuno 
1e está diante de nf's. foi antnriz"\d'l 
elo Con;rresso Nacinn~l e emnP"Pn­
ida em t~.mno rec"rr'!e nelo ExPcutlvo 
>m a exi~éncia ri~> todo nm frJbulo~o 
1vestlmento dr. dir'hPiro!> núb1ie<1s -
tve.<;tlmPnto aue_ n9.tnra1mente, não 

sala das Comissões. 31 de maio de 
1961. - Jorge- Maynard, PreSidente. 
- Vitorino Freire. Relator. - Lino 
de Matos - Fausto Cabral, - Coim­
bra Bueno. 

N.• 522, DE 1962 

Da Comissão de Saúde Pública, 
ao Projeto de Lei do Senado n.9 
71, de 1954, que dispõe sôbre o 
Plano de Valorização Econômica 
do Vale do São Mateus. 

Relator: Sr. Pedro Ludovico. 

. N.9 523, DE 1%2 nobre Deputado Hélio Ramos, que não l 
Da COmissão de Finanças, sôbre ~ve tramitação e e aguarpa aprova- · 

o Projeto de Lei do senado n.'~ n, çao naquela ~ut!'a Ca.sa do Congres­
de 1954, que dispõe .sõbre o Plano 00 • • _ . -· '1 
tJ.o Valorização Econômica do Vale . &te proJeto penn1t1ra o desenvoi-
,fu São Jr!ateus Vlm~nto do norte do. Est:i-rito santo, 

-• regmo que tem sido esquecida dos 
Relator: Sr, Gaspar Vello.so Poderes Pübhcos e que se debate na~ 

De autoria do saudoso Senador Atf­
lio Vivacqua, o presente projeto au­
toriza ·o Poder EXecutivo a organizar 
e executar. em regime de colaboração 
com o Estado do Espírito santo, o Pla­
no de Valorização Econômíca do Vale 
do São Mateus e das regiões citcunvi~ 
zinhas. 

A propo.sição inicial, da lavra do 
senador VivaCqua, continha em seu 
art. 4,9 medida que, à luz dos pre­
ceitos constitucionais, não se ajustava 
às exigências relativas ao poder de 
iniciativa inscritas na Carta Magna. 

•Por Lsso, foi a matéria modificada 
pela comissão de Constituição e JuS­
tiça desta Casa, vindo, ent1ãO, a con­
verter-se no projeto que ora é dado 
ao nosso exame. 

O assunto como se vê diz respeito 
ao aproveitamento de uma v2.:;ta e 
rica área do território nacional, situa­
da no Estado do Espírito Santo, a.o 
norte do Vale do Rio Doce, apresen­
tando boa.s reservas . florestais, apre­
ciável produção agrícola e acentuadas 
condições de implant'ação industria-l. 

O aproveitamento dessa região, por 
todos os motivos, é medida que se im­
põe em função de no..sso progresso 
econômico, além de atende!' às lmpll­
cações v!nculadas à valorização do 
hom~m. qu~. naquela regi.ão, já !orma 
alto índice demográfico. 

A despesa, resultante da execução 
do disposto no projeto, será, prfutica­
ffiente, a decorrente da criação da 
Comissão encarregada de dar execu­
ção ao Plano, ônus êste de justificada 
procedência, diante dos l'€sultados po­
sit~vos que advirão para o pafs. em 
decorrência das medidas constantes da 
proposição. 

. Em face do e~ooto, do ponto de 
VIsta que é dado a esta Comissão 
ai>rectar, nada há que obste o acolhi­
mento do projeto. razão pela qual opi~ 
namos pela sua aprovação. 

Sala das comissões, 12 de setem­
bro de 1962. - Daniel Krieger, Presi­
dente. - Gaspar Velloso, Relator, -
Barros Carvalho. ~ Lobão da Silveira 
- Paulo CoellLo - Nogueira. da G"ama 
- LOpes da Costa, - Fernandes Tá-
vora. - Eugenio Barros - lrtneu 
Bornhausen. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o pro~eto, <Pausa). 
Nenhum Sr. Senador desejando 

usar da palavra, declaro encerrada o. 
discussão, 

Em votação o projeto. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

mesma ütuação que o Nordeste e o\ 
Norte do pais, sem que o Govêrn<> 
Federal e os órgãos criados pelo Con­
gresso Nacional tenham tido oportu ... .' 
nidade de apreciar as questões al! 
su.scitadas, dando-lhes adequada os·· 
lução. Por conseguinte, prestando ho· 
rnenagem ao autor do projeto, meu 
ilustre amigo ·e querido colega Sena; ... 
Q.or Attílio Vivacqua, desejo agrade .. 
cer ao Senado Federal a oportunida .. 
de oferecida ao Estado do Espírit() · 
Santo para o desenvolvimento de urn~ ... 
região abandonada, sem qualquer pro ... 
teção dos órgãos e entidades fede­
rais. (Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votaçã_-o o projeto. 
0~ Srs, Senadores que o ap?'\P~o;Jt, 

quemtm permanecer senta.do,s Wau-
sa). . · 

Está aprovado. 
O projeto voltará à ordem do Dia, 

para se processar o segundo turno re­
gimental. 

E' o seguinte o projeto aproVJ.• 
do,. em 1\1 turno: 

PROJETO DE LEI DO SENArlO 
N\1 71, DE 1954 

Dispõe sôbre o Plano de Valorf .. 
zação Econômica do Vale do SãG' 
Mateus. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica o Poder Executivo au~ 
torizado a organizar e executar, em 
colaboração com o Estado do Espuita 
Santo, o Plano de Valorização Econ5-
mica do Vale do São Mateus e das re ... 
giões. circunvizinhas que julgar con­
veniente incluir no Úlesmo pJ:ino. 

Parágrafo único, A Comissão terá 
autonomia técnica e administrativo e 
sua sede será de preferência. em Vi­
tória, na Capital do Espírito Santo. 

Art. 2\1 Para execução do expo~to 
no artigo 19 será criada uma Comis­
são, de que participa1·ão um re-pre ... en .. 
tante do Govêrno do E.:tado do Espí­
rito Santo. 

Art. 31} Compete a Comissão ren. .. 
lizar os estudos dos recursos econômi~ 
cos da região e das condições de vida 
de sua população, elaborando o Plan( 
de Desenvolvimento Econômica a qua.r 
abrangerá: ' 

a) . peEquisas geológicas para reco 
nhec~m~nto da na~ureza e potencin 
das Jaztdas e depósitos minerais· reduzirão tão cedo rP.sultado.o: eco- O projeto de Iet do Senado n.9 71, 

jmicos d~ nualauer esn~cie. ~dmit.i- de 1954, de autoria do saudruso Sen~­
.os au-e motivo::; bem ma-fs consist.en- dor Attilio Vivacqua, dispondo. sõbre 
'<l parecem estar entre es razõe.o: .1us- o Plano de Valorização Econômica do 
ficadO"~'~.o; dn uroietn n"a Pxnmirlado. Vale do São Mateus, no Estado doEs- (Para encaminhar a votaçãO) (não 
lrno Pliá::> tivemos enseio de ver. pirit-a santo, já foi objeto de estudo foi revisto pelo orador) _ Sr. Presi .. 
15. Eis nor aue7 chP<r~ndo ~o -ponto de Várias comissões do Senado Fe- dente, o ,projeto, de autoria do sau-
na I dP.<itJ:~s nMc:as comideracões. opi- ..,cteral. doso senador Attílio Viva.<:qua, per .. 

b) estudo agrológico, objetivaÚ_do 1 
racionalização das culturas existente 
e a introducão de novas espécies com­
bate :'t e~·osão e trabalhos de irrigação 

c) pesquisas visando o conhecimen 
to e aproveitamento dos recursos ener, 
géticos; · 

1mos f~vor~velm~'>nt~ ao Uf{lieto. . . . .. maneceu nesta casa durante vários d) construção de armazéns frio-orf• 
Rala das n-nmis~fí<><: ~"m 2fl de abril Exa~m~do, em. pr~m:1~~mao, pe- anos, em virtude de disputa a respei- ficos; "' 
'1%1. _ ~r<snm· VP-Ho.::o. Pre.,idPnte 1a.Comi~sao de c.onstitu_lça~ Justiça, to da interpretação do texto consti- e) delimitação de áreas fJorestaf: 
Fau~tn Cabrn1 "RP1,tor - I.obão foi considerado mconstitucwnal por tucional, que fulmina-ra o art. 49 da para fins de conservação das espécieJ 

• Sil1;ei~a ·- Fer"-nandcs Tavora ferir preceit!o constitucional de nossa proposição. Porém, o nobre Senador e conservação do solo; 
,.,7 Caro. Carta Magna. A v· t• ·t ry mna ex r.rpou o precer 0 ques- . /) estudo das condições geo-climá· 

N.'J 521, D"E 1952 voltando duas vêzes à inesma CQooo tionado, tornando pacífica a aprova- ttcas e sociais, para a criação de co. 
missão, foi na última tido como cons- çã.o do projeto, conforme pronuncia- Iônias agrícolas;. 

Da Comissão dP- Tran~nnrt~s 
Comunicacõrs ~ Obra.:: . Públicas 
n.o Proiet.() de Lei do Sena~0 mí­
mero 71~54. oue disVÕP- sôbrP- o 
Plano de Valori;zação do Vale do 
São ]',fateus. 

Relator: Sr. Vitorino Freire 

Pelo presente proJeto, é o Poder 
~ecutivo autorizado a organizar e 
ecubr, em colaboracão com o 'Es­
do do Espírito Santo, o Plano de 
olorizacão Econômica do Vale do 
.o Mateus e das regiões circunvizi­
tas. Que julgar conveniente incluir 
\ me..o:;mo plano. 
Quis D seu autor 0 saudoso SenBdor 
;tilio Vivaqua, dar apenas- as díre-

titucional, em virt'Jde da retirada do mento de tõdas a.s Comissões em que g) industriã.Iização local. de benefi· 
art-igo 4.Q, proposta pelo ilustre e fa- tramitou nesta Casa. ciamento e transformação de produtol 
tecido senador Lameira Bittencourt O projeto visa o aproveitamento de de origem animal e vegetal; 

Posteriormente, também se mlmifes- rico vale situado no Espírito Santo. h) saneamento e correção do regi~ 
taram favoráveis ao referído projetú Como ê de todos conhecido, essa re- me fluvial; 
as Comissões de Economia e de Trans· gião não foi incluída no projeto que i) desenvolvimento e modernização 
~rte, Comunicações e. Obras Pú- tramitou no Senado, ainda no Rio de do sistema de transportes, comp1·een .. 
bllca.s. Janeiro, que criou a SUDENE e veio d~ndo as obras do pôrt-o de concei .. 

Penso que a Comissão de Saúde Pl1- fa;orecer o~ Nordeste brasileiro. çao da Barra e portos nuvlais. 
blica não tem nenhum motivo para oi aprovada pelo ·senado, ~ emen- , Art. 49• Fica aberto o crédito espe­
ser contrAria à aprovação do projeto da que apr~entei àquele proJt-to. No cial de cmquenta milhões de cruzei-

e · entanto, a Camara dos Deputados re- ros. (Cr$ 50.000.000,00) no primeiro 
em xame. jei.tou minha proposiçã,o subsidiária, ano de funcionamento para atender as 

Sala das comissões. 11 de outubro deixando o Espírito Santo fora ae despesas com• a instalação da Comfs~ 
de 1961. - Reginaldo Fernandes, Pre- todos os órgãos de proteção e desen- são, e.!>tudo e elaboração e execução 
sidente, - Pedro Ludovico, Relator volvimento econômico do Pafs. dos plano!' d€: que trata esta 1eL 
- Alô Guimarães. - Fernandes Tá- Há em tramitação. na Câmara dos Art. 5'~ Para a realização de pe~-
vora. - Miguel Couto Filh.o. Deputados, o COLESTE, de au~ri~ do .Quisas e elaboração de seus pianos, a 



! 

,. 
Com.is:'lão pácÍe'rá contratar o ··pessoal 
téc"nico e especializado, ~que se fizer 
r..ecessário. 

Art. 69 A Comissão poderã, tendo 
em vista ns neCessidades · de sew_ e&• 
tudos, requisitar, mediante autoriiJa. .. 
ção do Presidente da. República, .sem­
dores públicos ou. autárquicos tedel'a!B 
c_u estaduais,_ estes em entendimento. 
eom os governos eStaduais respectf .. 
\'OS. _. 

Art. 79 A Comiasão terá o prasQ d& 
G (sei~) meses para concluir e entre­
gar· ao Poder Executivo o Plana: pre­
vil:to nesta lel. 
· Art. 89 Na constituição de Socieda ... 
des, para exploração e iÍldUstrinn 
consi(ierados · fundamentnis, · poderá 
t'>er pernrltida a participação de ca,.. 
pitais privados, desde que fique as~ 
segurado o contrõle do Estado. 

Art. 99 Esta iei entrará em vigor, 
após a regulamentaç&n devendo ·esta 
ser feita dentro de 90 moventrü dias 
contados da data· de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a mesa requerimento qu~ vai 
ser lido. · 

E' lido e aprov~do, o seguinte: 

f!equerimento n9 558, de, 1962 

Nos tênnos do art. '211, letra. 7?., do 
Regimento" Interno, requeiro dispensa 
de interstício e prévia distribuição de 
avulsos ·para o Projeto de lei da Câr 
mura nt.~ 145 a fim de aue fie:ure na 

· Ordem do Dia da seSsão seguinte. 
Sala das Sessões, em. 12.9.62. -­

Gilberto Marinho. 

; 

. -~ 
'I .. 

Não hnvendo quetn: peça a -p~1a~, Economia, ~avorável;· e de FinançaS:\ ~ento do Sr. Senador Oilbert~ Mr 
vou enceáar a se:;;são designando para 119 pronun<:Ian1.ento - favorável;. 29 l. ;mhq):. tendo Pareceres favm:áv_.el.'i (r 
a de .hoje à noite~ a seguinte pronunciamento resultan!e .do Reque- :113 .e nl~, de 1.9ti2) das C~mus..soe.-,; c 

' rimento n9 2841 de 195o: favorável, I Leg1slac:-ao Socwl e d.e Fmança.s. 
OH.DE!\! DO ~IA • com a emenda que apresenL'1, sob nú-

7 
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-CF, ! PROJETO DEf RE50LCÇAO Nú· 

PROJETO· DE LEI Óó SENADO 4 \ MERO 14, DE 1:;62 
N9 -10, DE 1961 l 

1 .
1

.. Discussã.o, em turno únic"o, do Pl.'' 
. -Votaç~o. em 1° turno. do Projeto de PROJETO DE LEI DA CAMARA jeto d~ Resolução nQ 14, ·de 1962, q1 
4ei de senado nfJ" 40, de 1961 -(de au~ N9 48, DE 19€2 suspende a execução da Lei do E 
tQr.J.p. do Sellhor Sena.dnr Gilberto Ma- Disclli>são,' em tutno Unico, do Pro- tado do Rio de Janeiro, n? 3. 78ã, t 

ripl).o), que dispõe :::-ôbre a aplicação jeto de Lei· da. oâma.ra n° 48, de 1962, 25 de novembro de 19.>8, q.ue desmer 
d:n dispooto no a1;t . .116 da: Lei nt? 1 · 711, (n9 942-B-59, na· o asa de origem), que- brou do Município de Vassouras, n: 
de 28 de outubr<> de 1952, aos- atuais autoriza 0 Poder .Exe-cutivo a abrir qnelt Estado. os Distritos de Sac 
fb.ncionârio..'l pàblicoS civis federais, pelo Ministério da Saúde o Crédit.o es· Fat11ília do Tinguá e Paulo de Fro 
da. adm~Iiistraçã6 centralh;:a.da ou -au- pecial de Cr$ 18. ooo 000.00 para aten- tin e declarada in~onstitucional t: 
tárquica~ removidos para Brasilia, ten. der às Obras de asst.;U>ncia à popula· decisão definitiva. do SUJir;:mo Trib 
do Parccéres. favm·ávets (números 434 ção de municjpio de Crtxia.i,<:>Estado na.l Fejeral (projeto apresentado pe 
a 43-6, de 19".62> das Comissões: - de do ruo de Ja.neiro. tendo Parecer fa~ Comissão de Constitulç.ão e Justi~.a e 
Oonstifulcão e Justiça;- de Serviço vorável (sob n\l 445, de 1962), da Co- .-seu Parecer n'~ 343. de 19<62)4 
Público :t;ivi!,· e - de Finanças. missão de .Finanças. I 

8 
2 

5 B.EQUERIME..t"\ITO N9 5)5, DE 1S~ 
PROJETO DE LEI DO SENADO PROJETO DE LEI DA CAMARA d 
- N? 47, DE" 1961 No 102 DÉ HH:i'> 1 Di.scus.são, em tm·no Un.ico, o R 

· ' - j querimento n\l ~e.5, de 19~2 em q~e. 
Votação, em primeiro turno, do Pl'o- ·D'JScussão ·em turno Úl"lico, do Pl"o- Sr. SP.nador Vwaldo. L~ma s~ll.Cl 

jeto de Lei do senado nQ 4'7, de 1961, ' t i - d s nad p:u-a parhcm 
d~ n..uto:i'ia do Senhor senador Gil- jeto· de Lei da -Gâmrtra n<J. 102, de ~u or zaç:ao _ o e o , ~ . 
bcrto Marinho que. dispõe sôbre a si, 1952 (nQ 3.6'97, de 1961> ua casa de como: J?elegado, ~~ repr?sent.~çao 
tuação do peSSQal admitido ·em ·carA- origem! • que a.Itera-:n redação do ar- B_ras:! a d .Ass:nb}em U~i~~ ~are~ 
ter evefitual nas- InsN>torjas seecta~ tigo 29 dri. Lel n° 541, de 15 de dezern · mzaçao as açnes . ~- : c 

Y" ht·o de 1948 (que criou a Comissão do se em No.va_ Iorque f1: p-a.;tir de 18 
na.is âe- Ensino Secundário do Minis- 1 · 
tério da."""Educação· e cultura. tendo vale do SãO. FrancisooJ e dá ou~ras correme mes. -
Pareceres Jcworó.ve1s, sob ns: 417, 418 providêncla.s. tendo parecer fàvoravel 9 
e 419, Q.e 1962. dM comi&Sõea: ~ de sob n\l 461. de~I962, da Comissão de _ 
Çúnstituição ·e Justiça; - de Serviço Constituição e Justiça· - ESCOLHA DE CHEFÊ DE MISSJ 
Público. Civil e - de Finanças. 6 DIPLQM.ATIÇA 

PROJETO DE "I,EI DA CAMARA Di!;cussã.o, e~n _ ttit•no ünico.: do 1 · l r<:cer ·dn Com1ssao de Relaçoes Ex 
PROJETO DE LEI DA CAMARA '~ Nt? 145, DE 19iJ2 rimes sôbl'e a Men.~agern n9 162 

O SR. PRESIDENTE: No 198, DE 1954 DisCussão em turno único, do PrO• ! 1962 (n° cte" ·crri~em 199) ,, pela qual 
Disc;:zsão, em tuí·no único do PI-o· jeto de_ ,Lei da Câmara n9 145, ~e Sr. Presidente da República subrr 

O projeto. a que o requerimento diz jeto de Lei da- Câmara. n9 .198 de 1954- 1962 (n\l 2 917-0,6~ na C~ de ori~ te. à.. aprecia~ão do senado a e.:;col 
l'espeito figürar~ na Ordem do Dia (nQ 2.873,, de 1953, Ullo Casa. .de ori~ gem)~que altera 'a alil}€a "b" d? a.r· do Sr, Mário'çte Ascen1;ão Pa~mé: 

. da _próxima sessão. g-em) que concede isenção de tCKlo.s tigo õ80 da ConsoliUaçao _das LelS d~ para exercer a função de Em~~1~ac 
E ·t · ncennda. a Orde n . d 0 . os tributos prtra. maquinaria imPor Trabalho, aprovada pelo Decreto . Lei Ext-t·am~:Unál"io E; Plenipotenc1ano 

s a e 1 0 
IR. tada e. a ~er in1portadA. pela· Compa-· n9" 5.452. de 1° de maio· de 1?43. (-p.'1)· Bra_sil junto ao Govérno do Pnrag:u 

Cçmvoco _os Srs. s.e~a~lo,:es . pa1~ nhin de Fiação e Tecelagem de Juta, j~to incluid(_) etrr---ór~~m do J?m em I E:; á ; .. d a · ef,sf:v 
uma "es.suo .ex~aorrtmana hOJe, asttendo P<lr~:>Ceres cns. 675·e 6~6,_de 19~;)jnrt.uie de diSp.::>_ns'l. de 1~~t€1·sUcw. cQ~: .t ence.Ia a: 5 . • 
21 hc.as e 30 nunuto.s. * 392, de 1962) das comiSsoes: de cedida na ses.sao anwno1· a requea- (LeVanta se a se.ssão· a.tõ 18 hor-as) 

., 
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PREÇO DO N:úl\iERO DE HOJE:. CR$ _O.{ID 
. ' 


